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Et DIGNO de nota o in-
cremento que nos 

últimos ano» se tem verifi-
cado nesta Praça. Coimbra 
de hoje não é já a cidade que 
vivia quasi ejcclusivamente da 
sua vetusta e gloriosa Uni-
versidade : é um centro comer-
cial e industrial dos mais im-
portantes do País, cujos pro-
gressos se têm assinalado bri-
lhantemente. Como prova do 
que afirmámos, basta apontar 
o desenvolvimento que as tran-
sacções bancários têm tomado 
em Coimbra desde 1914. 

Até essa data, além duma 
ou outra casa particular, com 
restritas funções bancarias, só 
havia a Agencia do Banco de 
Portugal. Foram mais tarde 
surgindo as filiais do Banco 
Nacional Ultramarino, José 
Henriques Totta, L.da, B^nco 
Pinto fy Sotto Mayír, Banco 
do Comércio e do Ultramar e 
Banco Espirito Santo — para 
só falarmos dos que ainda 
ejíistem ou aqui mantêm as 
suas delegações. 

Era natural que, em face 
da concorrência de tão im-
portantes estabelecimentos de 
crédito, a Agencia do Banco 
de Portugal visse declinar as 
suae transacções. Se porém 
consultarmos cs relatórios da-
quele Banco, notamos que 
esse facto se deu apenas du-
rante um curto período, pois 
em breve a mesma Agencia 
retomou a sua marcha pro-
gressiva. Sabemos também 
que os restantes Bancos al-
cançaram com relativa facili-
dade clientela numerosa e se-
lecta, tendo eles contribuído 
eficazmente (seja- lhes feita 
justiça) para os progressos 
de Coimbra e do distrito. 

A' falta doutros elementos 
(esCasseiam-nos infelizmente 
os dados estatísticos) recor-
ramos aos Relatórios do B*n-
co de Portugal, e examinemos 
os números que passamos a 
reproduzir, oí5 quais se refe-
rem ás transacções efectua-
das desde 1914 até 1929 (des-
contos a prazo, sobre a pró-
pria Praça) em milhares de 

Í D q u i n f a - f e i r a 

Leitor amigo.1 Venho pe-
nitenciar-me óuma falta que 
tu, decerto, nem notaste... 
A minha Crónica de quintn-

j feira, na última semana, fi 
> cou no meio óa papelaóa 
j que eu ariecaóo com um 
j carinho infantil, para rever 
! passados meses e sentir 
j saudades óos momentos em 
i que lanço ao papel óuas resultados o movimento pro 

vável dos restantes Bancos, j confissões 
concluiremos sem dificuldade, | Falava, nessa 
e sein recorrer a artifícios, ! da Páscoa florióa 
que o volume <ir t r ansac to í s 
sobre n Pivça de Coimbra 
em 1929 f:>i 4 ou 5 vezes su-

crónica, 
- que eu 

soube gosar no recanto óo 
Alinho q ;e me serviu dc ber 
ço. Hoje, vem á baila uma 

perior ao de 1914 — tendo taròe óeliciosa, uma àoque 
sempre em viita a deprecia- las tc.róes que ficr.m a óe 

marcar a nossa vida — mar-
cos eternos ôe momentos 
que jamais te etp •ecem. 

chamo i ine uma 
• n/ue o foi. 

ção da moedii. 
Poderá alegar-se que o 

custo das mercadorias nem 
sempre se ajusta á desvalori- } Podia 
seção monetária, pois artigos j taróe óe crie, p 
ha que subiram 25, 30 e 40 ; óe f do. 
vezes, dando origem a um j Ouvir um pioro terL. ò 
maior movimento de numeiá ' por uns óedos cgi.io*. Ce | 
rio. Mas, ainda que em mé-1 oa&telãsecuíovintêsca.óuma í 
dia se atribua a essas merca- rapai iga que sabe apreciar j 
dorias um vólor, em escudos, e compreenóer as criações j 
30 vezes superior ao de 1914, 
nem por isso os nossos cál-
culos sofrem alteração sen-
sível. 

Nota interessante: 
O movimento geral dos 

descontos sobre a Praça rea-
lisados pelo Banco Emissor 
f-m 1929 (séde e delegações) 
foi entre 21 a 22 vezes supe-
rior ao de 1914. Fazendo-se 
idêntico confronto com res-
peito á sua agencia em Coim-
bra, resulta que esse aumento 
foi de 35 vezes, epre l imada-
mente. 

Isto significa que a agen-
cia não só actualisou o seu 
movimento, como o excedeu, 
apesar do aparecimento dos 
Bancos já mencionados, o que 
por sua vez depõe em favor 
da nossa tése, quanto ao no-
tável desenvolvimento alcan-
çado pelo comércio e indus-
tria de Coimbra, principal-
mente nos ultia.os 10 a 12 
anos. 

óe hcj:; no silencio dum Itn 
óo palacete cercaóo óe pi-
nheirais gemebundos — é, 
óe facto, rpreciar uma crie, 
uma óas iwinas artes. 

Dtpois ouvir uma voz 
que se eleva, que nos faz 
sentir a rjstalgia desta. lin-
ó a Co.mbr.i. interpretando 
os nossos faóos — poóe lá 
existir maior prazer espiri 
tualf 

Mas rem só o meu espi-
rito se recreou. Uns bolos 
finos, soí)os óas mãos óe 
marfim que tão bem sabiam 
interpretar a alma óalguns 
artistas, vieram óe/iciar o 
meu corpo. E não faltou 
um cálice óe velho Porto, 
para complemento óas óeli-
cias. . . 

Já vês que foi uma taróe 
bem passaóa. E óesculpa, 
meu querióo leitor, vir para 
aqui com estas ninharias. .. 

Que quere*? São coisas 
óo meu ccroção . . 

escudos: 

Em 1914, 658 contos, 
Em 1915, 720 » 

Em 1916, 776 » 

Em 1917. 795 
Em 1918, 1251 » 

Em 1919, 1.081 » 

Em 1920, 2.381 » 

Em 1921, 4.160 » 

Em 1922. 5 898 » 

Em 1923, 6.834 » 

Em 1924, 6.459 » 

Em 1925, 9.142 » 

Em 1926, 11.410 » 

Em 1927. 19.792 » 

Em 1928. 21602 » 

Em 1929, 22 958 
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A sua proprietária participa ás suas Exce-
lentíssimas Freguesas que ir.u ^gurà a Estação 
óe Verão no «Sâ«a clss ec&vvemte, com 
um sortióo óe Chapéus Moóelos para Senhora 

e Criança. 
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Estes números são uma 
eloquente prova d? que Coim-
bra ocupa hoje um lugar de 
releve na economia da nação, 
como terra laboriosa e pro-
gressiva e das que mais bri-
lhantemente se afirmaram du-
rante o periodo a que t-*>is 
números dizem respeito. Te-
mos de. contar, é certo, com a 
desvalorisação da moeda. Não 
se invoque porém essa des-
valorisação como argumento, 
porquantò o numero de epa-
rações subiu considerávelmen • 
te, correspondendo a um gran-
de alargamento de clientela, 
embora esta se tenha dividido 
pelos diversos Bancos. 

Em 1914 a Agencia do 
Banco de Portugal efectuou 
2 242 operações sobre a Pra-
ça, no total de 658 contos 
(números redondos) — e a 
esse tempp quasi não tinha 
competdores. 

Em 1929 descontou 8 346 
letras, no montante de 22.958 
contos, não obstante a con-
corrência d'as delegações ban-
cárias a que aludimos. 

Se adicionarmos a estes 

i dias, no Instituto Geofísico de 
i Coimbra, foi na terça-feira das 
' 8 psra ás 9 horas, em que 

atingiu a velocidade de 75 
quilómetros á hora. 

Ontem choveu torrencial-
mente e caiu bastante graniso. 

A's 13 horas ouviu-se o ri-
bombar do trovão. 

Em P e r e i r o do campo 
Formoselha, 23 ( Pelo te-

lefone)— O temporal tem aqui 
originado importantes prejuí-
z o s principalmente na r 
cultura, encontrando-se os fd-

E m P e r e i r a d o c a m p o p a s s o u 
u m t u t a o 

A dias que o país tem 
estado sob um grande 

temporal, cujos efeitos se teem 
feito sentir em Coimbra, onde ; vais derrotados, 
são grandes os prejuizos oca- | Hoje, pelas 3 horas da 
sionados pelo vento. Nas po- ! madrugada, cm Pereira, pas-
voações lurais esses efeitos j sou um tufão, que em heu de 
são desoladores, especialmen-; pavor os habitantes desta lo-
te na agricultura. 

Nesta cidade ha muitos 
beirais caídos e algumas ca-
sas destelhadas, especialmen-
te nos pontos elevados, como 
Montes Claros, Santo Antó-
nio dos Olivais, etc. As vidra-
ças de muitas janelas ficaram j tentes prejuizos. 
estilheçadas. 

calidadf-, pois rara foi a cas* 
que não sofreu prejuízos e é 
elevado o numero daquelas 
que ficaram completamente 
destelhadas. 

A casa do sr. dr. Abílio 
Mejíia sofreu, também impor-

Erri Santo António dos Oli-
vais. no estabelecimento do 
sr. Vitorino Areosa, o vento 
derrubou uma estante com vi-
nhos do Porto, ficando as 
garrafas esmigalhadas. 

No Arnado. Francisco Vaz 
Loureiro, de 22 anos, de Lor-
demão, f'ii atingido com uma 
telha, sofrendo um ferimento 
na cabeça que foi suturado 
com 3 pontos naturais. 

Ha entras pessoas feridas. 
A maior velocidade do 

vento registada nos últimos 

E' desolador o es ladc da 
agricultura, pois tudo se en-
contra derrotado. 

A marquise do apeadeiro 
do caminho de ferro foi levada 
pelo vento. 

Os habitantes dc Pereire 
viveram momentos de pavor, 
tendo muitos vindo para a 
rua em alta gtitari?. 

Felizmente que não houve 
desastres pessoais, mas os 
prejuizos materiais í.So muito 
importantes, v i n d o agravar 
mais a situação desta pobre 
gente. — C. 

C U N D A D O em 1605 pelo lan-
dagrave Mauricio o Sábio, o 

« Hoftheeter » (Teatro da Corte) de 
Cassei, cidade de arte que foi nos 
tempos de Napoleão capital do efé-
mero reino da Westphalia, é o mais 
antigo dos teatros cficiais da Ale-
manha e celebra este ano o seu 325.0 
aniversário. 

0 edificio primitivo do teatro, 
chamado « Oitoneum », foi destruído 
em 1787 e de ele se conservam só 
alguns restos no Museu da Cidade. 
As crónicas da mes"-a, porém, eluci-
dam-nos exactamente sobre o cara-
cter d í s primeiras obras representa-
das r.o Teatro da Corte de Cassei. 

Foram, em primeiro lugar, a co-
média satírica latina e a tragédia 
grega, representadas nos id;omas 
originais, e mais tarde os dramas dos 
auctores ingleses, entre eles clgumas 
obras de Shahespeare. Em 1765 ou-
tro príncipe amigo das belas artes, 
o landsgrave Frederico II, mandou 
c t - f r u i r um teatro de ópera e desde 
rs'ii.1 até á desaparição do «Otto-
nru n » a cidade de Cassei possuiu 
dois tealros cficiais — um lujto que 
hoje se permite a meia dúzia de 
grardes capitais eurripeifis. Suces-
sor dc>'es dois. o íxíimI Teatro Na-
cinrv',1 d-: Cassei, é nm dos teatros 
li xo-diamaticus inais importantes da 
Alemaíih'). 

Os « Hoftheater» ou Teatros da 
Côite, convertidos hr je em Teatros 
Nacionais, prestaram ao fomento da 
arte scénica na Alemanha assinala-
dos «erviços, graças á generosidade 
com q>ie eram dotados pelos antigos 
soberanos e ao gosto pessoal de 
muitos destes pelas coisas de teatro. 

Assim, na revolução em 1918, 
poude dar-se o caso de que um dos 
príncipes até então reinantes — o de 
Reuss — ao entregar a sua acta de 
abdicação ao comité revolucionário, 
solicitou autorisação, que não houve 
inconveniente em lha conceder, para 
conservar a direcção do Teatro de 
Gera. Os governos dos Estados Fe-
derados e os Municípios das cidades 
importantes cumprem hoje na Ale-
manha, com idêntica munificência, o 
que antes foi missão dos príncipes. 

B E S A» FORÇA de investigar até 
aos seus mais reconditos 

escanos ou fenómenos económicos, a 
nossa época descobre a importância 
de muitas coisas ás quais antes não 
se concedia, embora tendo-a. impor-
tância alguma. Concebe-se um chefe 
de governo de ha meio século — até 
mesmo de ha um quarto de século— 
inaugurando uma Exposição Indus-
trial de Bonecas ? 

Dificilmente. O presidente do mi-
nistério da Baviera. Dr. Held, não 
viu poiém inconveniente algum em 
declarar se disposto a inaugurar no 
dia 11 de Maio projiimo a Exposição 
de Bonecas de Neust.^dt. A fabrica-
ção de bonecas e de brinquedos em 
gerpi, que são ejípoitados para todas 
as paites do mundo, é a principal 
industria da dita cidade bávara e re-
gião circunvisinha, e quando se t"a-
ta dos interesses económicos dos 
seus administrados um chefe de go-
verno moderno não pode estabelecer 
diferenças: as bonecas podem ter 
tanta importância como a metalurgia 
ou a agricultura. 

\ T O dia 11 de Abril inaugurou-
^ * se em Oberammergau a 

época de representações da Paixão 
que se prolongará até meados de Se-
tembro, e para muitas das represen-
tações, apesar de o teatro ter lota-
ção paia 5 000 espectadores, já se 
ncha vendida a maior parte dos lu-
gares. Personagens eminentes de 
todos os países anunciaram já com 
caracter oficial o seu propósito de 
assistir a uma das representações do 
grandioso espectáculo, entre eles 
Mac Donald. Primeiro Ministro da 
Gran Bretanha, Lloyd George, o Car-
denal-arcebispo de Westminster, o 
bispo de Liverpool, o Príncipe Ma-
vrocordato, o celebre banqueiro de 
Nova Yorh James Speyer, o embai-
xador dos Estados Unidos na Ale-
manha Mr. Sachett e diversos mem-
bros do corpo diplomático acreditado 
em Berlim. 

Até á data há ainda bilhetes para 

A s u b s c r i ç ã o n o r a o s e u m o -
nuoíicnfo 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande porluguês que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, HMoativ» que em todo o 
país íoi acolhida com a mnis 
viva .'-impatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' G zrta óe Coimbra, 
po-l«ií« tu enviadas quais-
quer impoft ncias para o mo-
numento, vit.«.> já ter aberto a 
subscrição t..-» suas colunas. 

l e a A l l g ç t n f t a 
P r o g r a m a s 

I Jíli!Íi3 
O NOSSO ilustre con-

terrâneo. sr. dr. An-
tonio do Amoral Pereira, me-
ritissimo juiz da Relação de 
Coimbra, deu, por promoção, 
acesso no Supremo Tribunal 
de Justiça. 

Felicitamos o distinto ma-
gistrado. 

TTMA noite (peróôem-
U me se já conhecem 

a história) óois bébaóos se-
guiam rua fóra, aos boróos 
e embirrando com os can-
óietros. 

Iam, a conversar, naque-
la vnz pastosa e entarame-
Inóa óos que sacrificam a 
Baco, óissertanóo um deles 
sobre um programa óe rara 
trctnscenóencio, por entre os 
apciaóos do companheiro. 

— Se eu fôsse ministro 
óa Guerra, óizia um, man-
dava acabar com toda a 
tropa, mandando os rapa-
zes tratar da vida ... 

— Apoiadissimo !, regou-
gava o colega na caróina. 

— Se eu fôsse ministro 
óa Marinha, manóava ven-
der toóos os navios e óistri-
buir a massa pelos cióaóãos 
hómildi-s. 

— <5e eu fôsse ministro 
óas Finanç JS, pegava no ói-
nheiro em cofre e promovia 
uma festa ao ar livre, onde 
se comesse á larga e be-
besse á óiscrição. 

án l" 
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JÍOS d o m i n ^ e p s , carreiras de camio- / : 
netas desde o meio dia. a partir dos Olivais. Hl 
Preço: ida. 2$50; volta, 2$00; ida e volta, 4$00. |j 

^erviço de cmtomnovel todos os | | 
dias, a partir do mesmo ponto. Preço: ás 13, g 
19 e meia horas e meia noite, o mesmo preço |H 
da camioneta. destas ítOVaS, 
custa 24$00 o automovcl. com 6 lugares, dando B 
direito á volta a qualquer hoia, sem outro en- JH? 

cargo. Para os Tovins, preços reduzidos. 
5Í1 

todas as representações principais — 
33 em numero — e para as chamadas 
repetições das mesmas, mas é muito 
frequente que durante os meses de 
Julho 'e Agosto os bilhetes se esgo-
tem com vários dias e até semanas 
de antecedencia. A tempo.ada mais 
vantajosa para não se estar exposto 
a este inconveniente, é a de Maio e 
Junho, meses em que a paisagem 
dos A'pes, floridos os prados e co-
roadas ainda de neve as verdejantes 
montanhas, se mostra também ao tu-
rista no seu mais encantador aspecto. 

Tanto desde Berlim como desde 
os grandes portos de desembarque — 
Hamburgo e Bremen—a viagem a 
Oberammergau, durante a época de 
representações, pode fazer se em um 
só dia. De Munich a viagem a Obe-
rammergau em automovel dura ape-
nas duas horas escassas e a róta é 
ejítraordináriamente interessante. 

mundo tem 22 metros de 
altura e está instalado na grande 
torre do «Deutsches Museum » de 
Munch. Indica — como todos os ter-
mómitros — a temperatura do mo-
mento e, além dessa, as temperatu-
ras máxima e mínima do dia ante-
rior. O seu funcionamenlo é regula-
do por um termómetro de dimensões 
normais, cujas indicações são trans-
mitidas ao supertermómetro por meio 
de um motor electrico. 

S cupulas maiores da Euro-
pa são as do novo Merca-

do Municipal de Leipzig. Este mo-
derno e grandioso edificio recente-
mente inaugurado possui, com efei-
to, duas cupulas geminadas de 5 000 
metros quadrados cada uma, que es-
tabelecem um novo record europeu 
neste genero de construções. 

la estação de Alfarelos 
u m u a e ã o e n t a l o u u m f e r r o v i á -
r i o c o n t r a a g a r e , d e í x a n ú o - o 

e m e s t a d o m e l i n d r o s o 

ONTEM ao principio da 
noite, na estação de 

Alfarelos, quando um com-
boio de mercadorias andava 
em manobras, um vagão en-
talou contra a gare o fo-
gueiro da C. P. José de Jesus 
Serrano, casado, daquela lo-
calidade, que sofreu graves 
lesões internas. 

Tendo-lhe sido prestados 
os primeiros socorros naquela 
estação, o infeliz lerroviáno 
foi conduzido a Coimbra, re-
colhendo á enfermaria P. C. 
H. do Hospital da Universi-
dade. 

O seu estado é deveras 
melindroso. 

C A S A pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito san-
daveí, passa - se a quem com-
p r a r o recheio, todo em es-
tado de novo. Nes ta r eda -
cção se informa. X 

SALUS (Vidago) 
A m e i i i o r ( i a s a n u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

— Apoiaóo! berrava o 
outro cheio óe alégtiá. 

— Se eu fôsse ministro 
óa Agricultura, manóava ar-
rancar todas as árvores e 
plantar vi -ha, a única coisa 
que óá o puro sumó óa tiva, 
fonte Óé alegria, tónico óe 
tristesas... 

— Apoiaóo!gritava o ou-
tro etilisaóo atiranóo o cha-
péu ao ar no auge óo entu-
siasmo 

O companheiro é que já 
não poóia mais. Calou-se a 
olhar paia um gato qUe pas-
sava e, bumba, estateloií-se 
ao comprióo. . — 

— Bonito!, óisse eritão o 
homemsínho num gestoJóes-
gostoso. 

Lá caiu o ministério! 

Isto quer óizer, em lin-
guagem chã e sem cabelos 
á garçonne, que caóa cabeça 
caóa sentença, havenóo pro-
gramas em baróa, óe exe-
cução mínima, seminima, 
colcheia e semicolcheia. 

E vulgar ouvir-se pavor 
aí criticar o que houve, o 
que ha, o que haóe vir, co-
mo se o facto óe ser censôr 
equivalesse a consirutor, co-
mo se o País fosse uma 
casa pequena com marióo, 
mulher e um gaio, regenóo-
se pelos mesmos processos, 
orientanóo-se pelos mesmís-
simos princípios. 

Devem convir que Por-
tugal é um pouco maior óo 
que uma casa nas Averii-
óas Novas; que é necessá-
rio ter bases sólióas para 
ser um ministro óe verdad; 
que estaóistas não se im-
provisam óo pé para a mão, 
ou que basta uma certa for-
ça de vontaóe para suprir a 
ausência óe certos preóica-
óos e sujeitos. 

O verbo «governar» é 
um óos mais óifteeis que eu 
conheço; toóos o querem 
empregar na primeira pes-
soa óo inóicativo, esquecen-
óo que ha vários adjectivos 
e substantivos a trotar lhe 
as voltas, mesmo que se 
cante o verbo « querer» na 
sobreóita pessoa. 

Esta abençoada ferirá 
portuguesa é rica óe sólo; 
o sol beija-nos numa cari-
cia quási permanente; a 
gente é boa por [nóole, e o 
estranjeiro começa a saber 
que existimos, afastanóo-
nos óaquele misturanço ibé-
rico em que, por ignorancia, 
nos colocava. 

Porque não havemos to-
óos, mas toóos óe fazer con-
vergir os nossos esforços 
num ióeal comum, creanóo, 
não um Portugal maior, mas 
um Portugal melhor, esque-
cendo ódios, olvidando con-
tendas, sendo irmãos uni-
dos num abraço, óepois óo 
óestino nos trasér ás turras 
tanto tempo... 

Ha uma tarefa a exe-
cutar; trabalho imenso para 
um só; trabalho que, ajuóa-
óo por toóos, poóe ter êpito. 

Que façam penitencia os 
que pecaram. Que. se ele-
vem os olhos para esse aó• 
miravel céu que nos cobre; 
que se bailem, em seguióa, 
os braços para a terra, co-
meçando a semeá la em 
afágos óe filho amantíssi-
mo; essa terra onóe repou-

MARIA TERRA & LAUREANA 

0 £ A i c 
úfèwa ferreira fôorges. 91 - l.o 

Teem a honra óe participar ás suas Exce-
lentíssimos Clientes, que realizam no seu 
Salão, a partir óe hoje, a abertura óa Estação 
óe Verão, com um escolhióo sortióo óe 

c f i Í I p « s i s m o d e l o s 

recebióos directamente de Paris, e com mui-
tos outros confeccionados nos seus Ateliers. 

Este u m foi visada pela Comissão d e Censura 



nossa 

sam os nossos maiores, pe-
nhores óa nossa sincerióa-
óe, testemunhos óa 
óeóiccrção... 

Trabalhai, não! Traba 
Ihêmos!... 

E tuòo o mais é paisa 
gem. 

GAZETA DE COIMBRA, de 24 de A b r i l dê !?30 

Eduardo de Farià. 

Ecos ila Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Leopoldina Pavão Morais Pin-

to Sarmento Pimentel 
D. Maria de Pàíva Santos. 
A'manhã: 
D. Adelina de Jesus Salgueiro 
D. Idalina Augusta Correia 
João de Sá Teixeira Braga 
Nicolau da Fonseca. 

Casamentos 
No ultimo sabado realisou-se o 

consócio do nosso presado amigo, sr. 
Arnaldo Alves dos Santos, filho do 
tamberÁ nosso amigo sr. José Alves 
dos Santos, chefe da escola de com-
posição da Imprensa da Universida-
de, com a sr.a D. Felicidade Joaqui-
na Paulos. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, a sr.a D. Maria da Concei-
ção Qanilho Mendes e o sr. Eduardo 
Ferreira Arnaldo, e por parte do noi-
vo, o sr. Joaquim da Silva Ferreira e 
sua esposa, a sr.a D. Carmelina Au-
gusta Dias Ferreira. 

Os noivos que são dignos das 
maiores felicidades e a quem deseja-
mos uma prolongada lua de mel, se-
guiram para o norte do país. 

— Realisou-se ontem o enlace ma-
trimonial da sr.a D. Maria Helena 
de Oliveira, filha da sr.a D. Branca 
de Oliveira e do sr. Joaquim Ansel-
mo de Oliveira, já falecido, com o 
sr. João Alvaro Lopes de Figueiredo, 
filho da sr.a D. Quitéria Rita de Fi-
gueiredo e do sr. Alfredo Lopes de 
Figueiredo. 

Á' cerimoniía que foi revestida da 
mayima simplicidade apenas assis-
tiram pessoas de familia. 

Aos noivos que seguiram para o 
Norte em viagem de núpcias e em 
seguida para Lisboa, aonde vão fijtar 
residencia, enviamos as nossas feli-
citações. 

Doentes 
Estão doentes o sr. dr. Tavares 

Festas e a sr.a D, Preciosa da Cunha 
Pinto. 

Ifónelicencia 
r> OS leprosos internados 

' no Hospital dos La 
zarrjs, recebemos a seguinte 
c a r t a : 

Coimbra, 22 de Abril de 1930 -
1 . Sr. Director da Gazeta óe Coim 

tra—Os doentes «lazaros», inter 
nados no Hospital da Universidade, 
veem por e s temeio rogar V. a eleva-
da finesa, de. por intermedio do seu 
couceituado jornal, patentear o seu 
eterno agradecimento á viuva do 
Ejt.mo Sr. Dr. Guilherme Moreira 
o,ue, pelo Ejt.mo Sr. Dr. Rocha Brito 
i h e s enviou o valioso óbulo de Esc. 
270$00, sufraganda a alma de seu 
ilustre marido. 

Com os protestos da sua maior 
gratidão, subscrevem-se com a maior 
consideração, De V., etc. — Os Le 
prosos. 

T 

M a l i 
« O s M m & r i c e n s e s » e N a c i o 
n a l e m p a t a r a m p o r 2 - 2 - 0 

t e a m d a L a p a 

EM beneficio da Asso-
ciação de Socorros 

Mutuos do Sexo Feminino, 
realisaram-se no passado do 
mingo no campo do Amado 
dois encontros de footbell en-
tre «Os Conimbricenses» e o 
Nacional e um team mijdo de 
categorias inferiores Sport e 
União e o Club Feminino da 
Lapa, Porto. 

A assistência numerosa, 
atraída pela exibição do gru 
po visitante. 

O primeiro encontro ter-
minou com um empate de 2-2. 
Péssimo football. 

O segundo jogo, não vale 
uma referencia. Apenas um 
comentário. E' preciso evitar, 
para bom nome do desporto 
e do football, que se apresen-
tem ao publico teams como 
o da Lapa que, lembrando um 
numero de carnaval barato, 
apenas provocou ridículo — e 
piedade. 

A s e l e c ç ã o m i l i t a r d e L i s b o a 
b a t e » a d e C o i m b r a p o r 4 - 1 

EM beneficio do Sana-
tório dos Sargentos 

Tuberculosos, teve ante-ontem 
lugar, no campo do Amado, 
o anunciado encontro entre 
as selecções militares de Lis-
boa e : Coimbra, do qual saiu 
vencedora a primeira por 4 1. 

Lisboa foi a primeira a 
marcar por intermédio de Fei-
tor. O primeiro t*;mpo ter-
minou com 1-0 a favor da 
capital. 

Américo Antunes fez, lo-
go no começo do tempo final, 
a segunda bola. Pouco de-
pois Feitor voltava a marcar. 

Aos 20 minutos Faria ob-
tém o ponto de honra para 

i í é . í 
tf?eresi#e — Torna o cimento absoluta-

mente impremiavel. 
Jtsbestiic — Ardósias artificiais em 

todos os tipos. 
" C c r c s i t o l — Produto incolor, que evita 

a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

Sitosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, padra, cimento, etc. 

3». &3ie1mam. f u c i . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WUNNER'sche BITUMEN-WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í P I O C O S I A 
d a f o t o . S . 

A entrada de um TEA-
TRO m CINEMA é o 
primeiro ponio ae conlâ^ 
eto entre, a empreza e o 
público. Á súá decoração 
deve apresentar utií as-

pec to convida-
tivo, luxuoso e 
alegre. Isso só 
?e consegue em-

pregando 

Depositários em Coimbra 
PLÁCIDO VICENTE & C.\ 

Batalhão de mefra-
O Conselho Administrati 

vo faz publico que no dia 5 
de Maio [proximo, por 14 ho-
ras, se procedei á á venda de 
5 solipedes julgados incapa-
zes para o serviço ds ej<erci-
to. 

Quartel em Coimbra, 21 
de Março de 1930. 

O Tesoureiro, Antonio Jo-
sé òe Campos Rego. — te-
nente. 2 

Grapo Excursionista 
7 de unho 

Este grupo reunido em as 
sembleia geral, deliberou en 
tre outros assuntos, que c 
passeio a realisar em Agosto 
t!o corrente ano, fôíse p ek 
Algarve saindo de Coimbra 
Seitil - Vendas Novas - C«sa 
Branca- Evora-Beja Fero-Vila 
Reel de Santo Antonio-Lagos 
Sagres-Tunes-Setubal Lisboa 
e Coimbra. 

Reina grande entusiasmo 
nos componentes deste grupo 

A Direcção. 

Coimbra. Quasi a lindar Amé-
rico Antunes faz o quarto e 
ultimo ponto de Lisboa. 

A primeira parte foi equi-
librada. A segunda perten-
ceu ligeiramente aos visi-
tantes. 

D» Lisboa, Liberto e Jorge 
Teixeira foram os melhores. 
O ataque, pouco ligado. Pe-
pe tentou muitas vezes a re-
de, com remates longos. Tra-
vassos melhor do que Carlos 
Rodrigues. 

De Coimbra Robles foi o 
melhor, desmanchando quasi 
todo o trabalho de Pepe e 
Soares — a aza mais ligada, 
seguiu-se-lhe Pinto, da Naval 
da Figueira. 

Alves, com culpas em dois 
goals. Boas blocagens. 

Guerra, fraco, a extremo. 
A interior, esforçado, mas 
com pouco domínio de bola. 
Faria, d e s p e r d i ç a n d o duas 
oportunidades e os passes 
longos. Mourinha, magilado 
logo a um quarto de hora do 
inicio, pelo que teve de aban-
donar o terreno foi, durante 
esse tempo, a nota viva e ani-
mada do ataque. 

Oliveira, que o substituiu, 
bem. Monteiro, abaixo do seu 
habitual. 

Pio, fraco. Joaquim José 
com bons passes curtos. Fa-
lhou, porem, nos pontapés 
cumpridos. C r u z i n h a , apa-
gado. 

As équipes apresentaram 
estas Constituições: 

Lisboa—José Luís (Bele-
nense), Carlos Fernandes (Ca-
sa-Pia)e Jorge Te ixeira (Bem-
fica), Travassos, cap. (Bemfi-
Ca), L ibe r to dos S a n t o s 
(União) e Carlos Rodrigues 
(Belenenses), A m é r i c o A. 
(Bemfica), Feitor (Casa-Pia), 
Pepe (Belenenses). Abelinha 
(Sporting) e B. Soares (Be-
lenenses). 

Coimbra — Alves (Sport), 
Pinto (Naval), e Monteiro, 
cap. (Académica), Robles, J. 
José e Pio (Sport), Guerra 
(Académica), Mourinha (Na-
val), Cruzinha e J. da Silva 
(Sport) e Faria (Académica). 

Arbitragem do sr. Arman-
do Sampaio, com deficiências. 

Asilo Maneia Desvalida 
Coimbra 

P R É D I O DE REN-
D I M E N T O 

V e n d e - s e c o m o s n o m e r o s 
6 , 8 , 1 0 , 1 2 . 1 4 e 1 6 n a r a a 
d o C o r v o . 

P a r a t r a t a r , A v e n i d a S ã d a 
B a n d e i r a , 1 1 5 . 3 - a - t 

Mercados 
Montemór-o-Velho.23 930 

Medida de 14, 1 63. 

Trigo 19$00 
Milho branco 12$00 

amarelo 12$00 1 Adosinde 
Grão de bico 26$00 ! Baptista. Fernando Pascoal, José de 

Aos Ex m o s subscritores em 
seguida mencionados, apre-
sento pela Direcção do Asilo 
e em meu nome os maiores 
agradecimentos pelo auxilio 
que mensalmente, e a meu 
TÔgo, vêem prestando a esta 
instituição de beneficencia. 

A todos muito desejo Pás-
coas felizes. 

Alice Sanóe. 

Subscritores — Armazéns do 
Chiado, Joaquim Pessoa, D. Emília 
Barreto, Alvaro Lacerda, Anton'o 
Ferreira, Antonio Brinca, Pessoa fy 
Sil va, Antonio Francisco de Brito, 
Santos ty Dias, D. Elisa Pires, D. 
Inês de Barros e Cunha; D> Isaura 
Lima Duque, Di Maria da Piedade 
Tavãrés Fernandes. D. Eulalia For-
jaz, D. Adélia Fonseca, D. Maria db 
Carmo Bi?arr'o, D. Carmen Fonseca 
Madeira, D. Lucilia Gonçalves, D. 
Alice Gordo, D. Rufina Reinas, D. 
Augusta Girão, Dr. Mendonça, D. 
Julia Maria Barata de Tovar, D. Ma-
ria Adelaide Leitáo, Albertino de 
Matos, D. Corina Ferrão, D. Maria 
da Gloria Simões, D. ^íqria Hermí-
nia Simêefc, Cbndèssa de Felgueiras, 
Silva, L.da, D. Palmira Pereira da 
Silva, Paz Filhos, D. S a r a Mota, 
Artur de Sousa Godinho, João Ma-
teus Feonandes, Arlindo Simões, 
D. Mercêdes Beirão, D. Caetana Lo-
pes, 'D. Adelaide GaZio, Inácio José 
Pereira, Caetano da Crtiz Roctia, 
Amilcat Lança, D. Sofia Soares , 
José Gomes dos Santos , Dr. Carlos 
Simões Dias de Figueiredo, Dr. Ca 
mara Leite, Campos de Figueiredo. 
Alberto da Silva, Carlos Leite da 
Fonseca, João Jardim Ferreira, Car-
los Piedade de Oliveira Fernandes, 
D. Maria Golegã, D. Maria dos Pra-
zeres Fonseca Barata, João Carlos 
Barata Gordo, Fernando Pereira de 
Miranda, Manuel Arrobas, Humberto 
Pedroso de Lima, Augusto dos San-
tos e Silva, Luís Costa, Antonio Fer-
reira de Castro. João de Sousa, José 
Dias, José Maio, Antonio Golegã, 
Alberto Lopes, Jorge Nunes, José 
Simões, H. Costa, Antonio Frias, 
Mário S. Xavier, Alfredo Henriques 
Lucas, Manuel Matias, D. Maria Joa-
na de Melo Osório, Manuel Dias 
Amado, Miguel A le j and re Correia, 
Mínuel Nunes Ferreira, D. Concei-
ção de Oliveira e Sá , D. Manuela 
Soares Botelho da Costa, D. Maria 
José Teijteira Botelho, D. Emilia de 
Oliveira, Alvaro Pereira de Gouveia, 
D. Candida Quadros, D. Joaquina 
Robles, D. Maria Rita da Fonseca, 
Nicolau da Fonseca, Antonio Gon-
çalves Serodio, Jorge Salazar Antu-
nes, Julio Xavier de Azevedo, Artur 
A. Co3ta, L. Baltar Cabral Antonio 
M. Beless, Artur Neves da Gama, 
Francisco Frutuoso F<daigo. Antonio 
de Campos Silva, Fausto E. Cruz, 
Francisco Feio Soares de Azevedo, 
Manuel Simões, Carlos Nascimento 
Lousada, lorge Merdes . Turihio de 
Matos, Alfredo Pereira, D. Berta La-
cerda, Antonio Fernandes, João S. 
da Fonseca Barata, D. Eugenia Re-
foios, Julio Saraiva Júnior, Fernando 
Mário de Carvalho, Alvaro Ferreira 
Gonçalves, Bernardo de Sousa Fi-
gueiredo, Antonio Pessoa de Sousa 
Dias, Antonio Augusto Lourenço, 
Alberto Mendes Simões de Castro, 
Alfredo Gomes Soa re s da Silva, An-
tonio Augusto de Oliveira, José da 
Fonseca Travassos, Joaquim Portu-
gal, Daniel Lucas, João Côrte Real, 
Alvaro Frazão. Alberto Xavier, An-
tonio João Franco, D. Maria de Jesus 
Chaves, D. Ana Cordeiro, Armando 
Correia Teles, D. Carlota, Matias de 
Sousa, João Mendes, Mário dos San-
tos, Amadeu Rodrigues, D. Maria 

de Almeida, Henrique 

Paquete 

L O A 
sairá no dia 28 do corrente, recebendo carga 
e passageiros para 

L o a n d a , P o r t o A m u o i m , t i o u o R e d o n d o , l o b i t o e B e n g u e l a . 

Vapor 

âàírá em 10 de Maio próximo, recebendo car-
ga para 

s . T o m e , C a b i n d a , S a n t o A n t ó n i o d o Z a i r e , A m b r i z , 
L o a n d a , P o r t o A m b o i m , w m R e d o n d o , L o b i t o , B e n -
g u e l a e M o s s a m e d e s . 

Pede-se aos Srs. Carregadores, no seu 
próprio interesse e afim de que os serviços de 
êmbarqiie se façam convenientemente, que a 
carga fique no nosso Cais o mais cedo possí-
vel, até á ante-véspera da saida do vapor. 

T r a t a s e n o s e s c r i t ó r i o s d a C o m p a n h i a : 
LISBOA — Rua do Instituto Virgilio Machado 14 

(á rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 
PORTO ~ Rua Mouzinho da Silveira, 18-2.o. Te-

lefone: 2342. 

trial de Portugal e Colonias. Planas 
fy C.a. Humberto Carlos Baptista 
João Esteves, Pedro Augusto dos 
Santos, Faustino Pessoa, Antonio 
Raul Teixeira, D. Crisalida Natércia 
Pereira Rocha, D. Adélia Simões da 
Costa. 

Chicharos 
Feijão mocho . . 

avinhado . 
carracinho 
branco . . 
mistura. . 
pateta . . 
frade . . 

Batatas . . . . 
Tremoçoi (20.1) 

16$00 I Albuquerque, José Rodrigues, Alva-
24$00 I ro dos Santos e Silva. Manuel da 
26$00 ' Costa, José Maria da Gama. D Do-
21$00 | micilia Ferreira, D Adelaide Dias, 
27$00 1 D- Guilhermina Dia^ Cardoso, Ber-
21S00 nardino Anjos de Carvalho. Joaquim 
21 $00 Dias Rocha. Eugénio Antunes 
16$00 Ramos. Augusto da ' unha Juivor, 
10S00 Bráulio da Cunhs M i " , . . s $ Lopes. 
20$00 ' ourenço, José Estevão <:c Oliveira 

Galinhas 12$00 Hermínio Bernardo L o u r t " Fene i ra 
Frangos 7$00 ! Pereira & Neves, Cai los ões dos 
Patos 10$00 i Reis. Mon?. Antonio Joaquim Mber-
Ovos o cento 27$00 ' l o ' Adelino Loureiro. João Martins 

I Fsteves, José Maria Simões, Pessoal 
dos Correios, Fausto Henr iqufs Cor-
reia Galião, D. Adelina Almeida, 
D. Ale jandr ina Pratas. D. Maria 
Delfina, D. Olívia Nadais, D. Beatriz 
Lobo. D. Lidia Ladeira. D. Maria 
Branca da Cruz. D. Luisa Fonseca, 
Américo Ribeiro,José Rodrigues Gas-
par, Joaquim da Conceição de Oli-
veira e Sousa , D. Maria dos Mila-

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s t o m a p , i n t e s t i n o s i 
CLINICA GERAL 

C o n s u l t a s d a s 13 á s 15 h o r a s 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 

C i a e i e a j e a o r a 
Um record de duração 

No seu ultimo numero, a 
esplendida revista scientifica 
«La Science et la Vie» con-
sagra (a pag. 339) um admi-
ravel artigo á «vida» dum dis-
co fonográfico—e aponta o 
fecto notabilissimo dum disco 
«Columbia» ter sido retirado 
da cabine dum cinema—onde 
sincronizava um film—depois 
de tocado mais de mil e cem 
vezes, o que constitui um re-
cord de dursção. Mais uma 
vez se prova que o disco 
«Columbia», além de ser o 
mais suave, o mais pesado e 
o mais bem construído é o 
mais duradoiro. O disco «Co-
lumbia» para acompanhanhar 

A p l Ê C i i e n l o 
Maria do Cf u Pedro de 

Jesus Ferreira, Isabel Maria 
Pedro, Joaquim Pedro de Je-
sus Júnior, Domingos Pedro 
de Jesus, Valentina de Sousa 
Pedro e Amílcar de Sousa 
Ferreira e sua farr ilia, agra-
decem muito penhorados a 
todas as pesso.s das suas 
relações e amisade que se 
dignaram erco' p->rr:r-se no 
funeral do seu falecido e cho-
rado pai e sogro 

J o a q u i m P e d r o f à J e s u s 
ou que por qualquer forma 
se interessaram pel- sua lon-
ga e pertinaz doe"c*, ou lhe 
manifestarem o seu pes«r. 

A todos, por esta forma, 
e porque não lhes é possível 
fazê-lo pessoalmente, expres-
sam o seu mais profundo re-
conhecimento, pedi Ho des' 

filmes é rigorosamente o mes- c u ! P a de qualquer Llta que, 
mo disco » Columbia >> das 
g r a f o n o l a s . 

Alfredo Monteiro, comer-
ciante e proprietário, m o r a d o , 
na rua da Matematica e o m 
estabelecimento no Largo da 
Matematica, vem declarar pa-
ra todos os efeitos legais que 
se não responsabilisa por 
quaisquer dividas, sejam de 
que natureza forem, contraí-
das por sua mulher Maria 
dos Anjos. 

Coimbra, 22 de Abril de 
1930. 2 

Alfreóo Monteiro 

rnvoiuntáriamente, e devido ao 
estado de consternação em 
que se encontram, tenham co-
m<- tido. 

Coiti br a, 15 de Abril de 
1930. 

gres. D. Ma ia do Ceu Doria, D. Ma-
rão Castel-Bianco, 
Companhia Indus-

j ria Delfina Ferrão Castel-Bianco, 
i Pinto da Costa 

Propriedade 
Vende se em Vale de Fi-

gueiras, Coselhas, que se 
compõe de c.asa de habitação, 
adega, vinho, terra de semea-
dura e arvores de fruto. 

Para tratar no Largo dn 
Freiria, 12. 3 

I z õ i f i l j õ f t a r a t e 
Vende Francisco Ferreira , 

fy Mni», L da. ruo d?* Moedn. 

E i p n p f i o S e Praça 
Precisa-se que cor heça 

muito bem o ramo de Malhas 
e Miudezas, e^igindo-se as 
melhores referencias. 

Carta indicando onde es-
teve empregado, ^ redacção 
da Gazela, ao n.° 10 3 

3 5 0 C09t0S 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversa*. 
Trata o solicitador eiic«r-

tsdo Matta e Silva, rua da 
Sofia. 35 2.o. 

u m m 

Uma acçao segura e 
rapida 

Devemos exigir, a um medica-
mento que nós devolva o que 
piais ímportancia tem para nos: 
a saúde. Se V. E*' compra - um 
automovel - olhará para a marca. 
Quanto mais importante sera isto, 
tratando-se de um medicamenta. 
Nunca esqueça que jiada ha 
melhor para desinfectar as vias 
urinárias rins e bexiga e para cu-
rar a cistites, do que os legítimos 

8 X I » ' U R O T R O P I K 2 \ 
Tubo* de 2*0 compr. 

I m p o r t a m 
Realisa-se no domingo, 

2T, pelas 14 horas da tarde, 
na rua Adelino Veiga, na 
Hospedaria Morais. 

O leiloeiro, Freitas. 
ALFAIATARIA P 1 I A I 

Sob a direcção do hábil 
tailleur Augusto Marifl dos 
Santos, abriu o seu atelier 
na rua Ferreira Borges, n.o 
174-1.° (esquina do Largo Mi-
guel Bombarda). 

Especialista em obras de 
senhora. 3 

Produtos pa-
ra alimenta-
ção de gado 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Prevenção 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s Ejc.mos 

Clientes que mudo» a sua 
Oficina de ReparacS^ de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agrícolas para 
a rua do Carmo, 70, 72 e 74 
(proximo da Avenida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ej{.as. 10-t-q 

Prédio 
V e n d e - s e o u a i u g a - s e n a 

r n a d e 0 ! v e i r a M a t o s , l e t r a A . 
Para t r a t a r , Avenida Sã d a 

B a n d e i r a , 1 1 5 . 3 q - 1 

IH Hl! [ 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

lei esperança apezar de in 
Nunca se deve desesperar, mes-

mo quando tudo parece perdido. Não 
ejíiste na verdade uma doença mais 
temível do que a anemia, a qua! é 
sempre tenaz e se considera muitas 
veze» incurável, porque resiste a to-
dos os medicamentos sem melhoras 
sensíveis. Toda a gente sabe quais, 
são os simptomas da anemia. O ape-
tite desaparece, as forçfls diminuemi 
a pouco e pouco, o sono é agitado,, 
as dôres de cabeça, as más digesr-
tões são frequentes e o mal e.star g e -
ral. E mister combater o null sem 
perda de tempo, e não dei;<ar-se ven-
cer pelo desalento. 

Para combater e vencer a ane-
mia nãs ha outro meio senão rest i -
tuir ao sangue, que se tornou dema--
s i s d o pobre, a sua riqueza em globu--
] o s vermelhos e as suas qualidades; 
nutritivas. E para se obter este r e -
sultado nâe ha remedio comparavell 
ás Pilulas Pinh 

As Pilulas Pinh são o mais po-
deroso regenerador do sangue e to-
nico dos nervos. Curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue ou pelo enfraque-
cimento do sistema nervoso. Logo 
que o doente faz uso delas melhora 
o seu estado, renascei.*! as SUJ>S 'o r" 
ças, e a pouco e pouco tf saúde res-
taura-se por completo. 

AS PÍLULAS PINk<-
Estâo á venda em todas 

macias, pelo preço de Esc. lAvOO; 
caijta e Esc. 69$00 as 6 caibas, d e -
pósito geral: J. P. Bastos ty C.a. L.A ^ 
8, rua Instituto Virgilio Machado — -
Lisboa. 

Declaração 
O pessoal da Sapataria 

«Elite» declara que nada tem 
com o roubo que no dia 19 
ali foi praticado, sendo o seu 
autor José Dias dos Santos 
Pereira, ao tempo aprendii 
de sapateiro nas oficinas da 
referida casa. 

T r e s p a ^ a - s e 
Tratar, nas Fabrica; T in to 

Sulfato 
de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

Mionei Rodrigoes 
telefone n.o 609. 5 

ChaBíieurs 
Admitem-se dois que dcem 

boas referencias Julio dos 
Santos, Filhos fy C.a — Oli 
veira do Hospital. 3 

TERRAS DE PORTUGAL 
E>ta revista publica no projdmo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend i da<s Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto, Sevilha e Coimbra. 
Pad iões régios — Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria. Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras Sa lgadas , Curia e Vidago. 
Ondinas elegantes -- S. Sebast ian, Santander , Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
l idens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja , Pena , Monser-

rate e Q ieluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras dn Bi i ra M i r — Aveiro. Veneza Portuguesa. 
As Pe .o las do O c e a n o — Madeira, Las Palmas e Açores, 
lodos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

Q|do« á Redacção, em l.i«b">i. rua do Loreto 34 2.o. 

o c a n o s Pei torais ao Or. Ceotazzl 
Os melhoies paro a tosse, caíarros e bronquite. 
Livres de essend^s artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todfís as boas casas 
Depositário? em Coimbra 

•*«?«?•#'»* «•* «Pmnwjwjj» tf" «Ma 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de AbriPde 1930 

Plácido Vicente & a 9 
Rua da Sota (cdificio próprio) — C O I M B R A —ITcIcfonc 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana <Aa Vista 
Alegre, L.da, um variadissimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijeias, Molheiras, Etc. 

D e p ó s i t o d e M a t e r i a i s 'de c o n s t r u ç ã o 

e [rélÉ taias 
JfMadeiras nacionais e e s -

trangeir.^s vara todas 
« s a p l i c a ç õ e s 

R. da Nogueira, 22/2'i 
TELEFONE 2 3 9 

H | P 

0 
R 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores desta marr-

O Pulveri 
munido 

ILyJ 
jirnimiiiimii 

H 
0 

^ 0 

p>n 

líhmiii Iiiuiij 

Grande Hotel 
Portugal 

âTiéuciro d a £foz. 
Eduardo Augusto Marti-

nho declara que trespassou o 
seu, Hotel Martinho, desta 
cidade, de que era proprietá-
rio e gerente, ao sr. Augusto 
Alv.ro da Silv*, ficando só 
cof.1 O seu Granóe Hotel 
P< trtugal, de que tambem é 
P' oprietário e gerente. 

Este hotel continuará aber-
to todo o ano, aceita comen-
:sfsis <» tambem fornece almo-
ços e jantares ao domicilio. 

Figueira da Foz, T de Abril 
•de 1930. 

Eóuaróo Augusto Mar-
tinho. ] 

i l i i i i i l i l 
préstimo m o Ensino 
s n t e 

OREIDOSINSECTíCIDASy 
T U D O f A 0 q R £ ! 3 í 

FORMIGAS / 
BARAT£\5 

PERCEVEJOb 
P U L G A S 

| TRAÇAS 
[E T O J O S 05 OUTROS 

I M 5 E C T 0 S 

Ci! garda em pedra 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
cjualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cct\?n 

resg w c 

V^nda de erva 
Vende-se a erva dos ter-

renos comprados á Cumiada, 
para a construção do edilicio 
do Liceu Dr. Julio He-.riques. 

As propostas dev<,m ser 
entregues em carta fechada, 
até ao dia 25 do corrente, no 
Instituto de Antropologia, rua 
Candido dos Reis, 

O Presidente, 
(a) Dr. Eusébio lamagntni. 

Rua Ade l ino u e i g a 
Já não é c que foi durante 

50 anes Agora foi melhora-
da e inodernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Impera o máximo asseio 
ali,»do á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para vê-
rem a veracidade do exposto. 

J. M. Alues 

Boas lojas com armação 
de lujco, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

BARBEARIA 
— DE — 

M Lopes da Fonseca (Trégo) 
Largo óe S. João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
C o r t e d e c a b e l o - % m 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijta-o-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis. 143. X 

Q u a t r o i n s u s s e m S . l o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n -
s õ e s d e 1 6 7 a o u i l í i a t i o s , p o -
d e n d o a v e n d a s e r í e i t a e m l a -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s Q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 0 5 . 

Cessa rápidamente com 
V i & o v i m a . remédio supre-
mo. Veude-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria. Coimbra. 

M O I N H O S S I L E N C I O S O S 
c o m m O s d e p e -
d r a p a r a m o e r 
c a f é , c e r e a i s e 

e s p e c e a r i a s 
Patente óe inven-

ção n.o 12 882 

Os que se teem 
feito até agora m a i j 
perfeitos em Portu-
gal. São os maiseco-
nomicos pgis teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os toma silen-
ciosos e gastam pou-
ca força motriz. 

P e d i d o s ã SERRALIHRIA MECÂNICA, o f i c i n a d o s e u i n -
v e n t o r 

Tosé Domingos Baptista 
J l a (Rua d o Jtrnado, 155. "Coimbra 

II 
Associação de Socorros Mutues 
Sêde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o 70-3.° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejíos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum FÓCÍO, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33 000$00. 

pedir esclarecimentos a sede 

Batata Holandesa 
consumo Para semente 

V E N D E : 
A H T O K 

Jtvmazevn d e cereais 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

A l f a i a t a r i a 
l o ã o G o m e s ú n C o s i a , c o m 

a t e l i e r d e a l í a i a t s r i a m r a a 
F e r r e i r a B o r p s . n . o 1 7 4 . w -
t i c i p a a o s s ^ i i s c l i e n t e s q u e 
m u d o u o m a t e l i e r p a r a a 
r u a F e r n a n d e s T w n a z . n . o 1 1 . 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

or Hipólito ê 
Aaulheto de Bo-tão 

..•tspeAitô. ique dá uma eco-
nomia de 30 o/o na saída da 
Calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpilh.as Auri-
ta. peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-
nícola. 

Descontos aos revendedo-
res. 

Pedidos á Industrial, de 
Antonio Hipolito—Torres Ve-
dras- X-s q 

ATELIER DE MQDISTAI pgrdeu-se 
Abriu esta semana na rua j 

do Arnado. n.o 148. U l H ^ s 
modelos. V ^ f i í o s de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição, a preçoa ínódicos. 

«inovei r « a i 
Vende se um «ClevUnd» 

6 cilindros, altas! ftôVô e uma 
máquina de escrever «Remjri-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 — 1,0,. 

' i l i i l S i T , 
Encarrega-se da colocação 

de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos Os pedidos deVem 
ser dirigidos provisoriamente 
por .carta À Conimbricense. 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

CosiaEieira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

Farinada 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou tres-
passa-se, a farmacia em Sou-
zelas, que foi de José Au&usto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Linda vivenda 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaqu ;m Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se. rua Alejandre 
Herculano, 17-2 o X 

Lois 
No melhor ponto da baij<% 

projdmo da estação e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
i u a profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2. 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Maias 
Vendem-se diversas e im-

portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Toda- situada* n dis-
tancias inferiores a 4 quilo 
metros da estação de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo próximo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões forem. 

Quem pretender dirtja se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu. que 
dará todas as informações e 
os' esclarecimentos necessa-
r os para poderem ser vis 
ias. 5 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Prpçn do Comercio, n.° 

36-l.o. x 

Pastara de Coimbra 
Rua da Sota, n.° 23, tres-

llm anel. na tarde de sá-
bado passado, com 7 brilhan-
tes. GratitiCa-se bem quem 
o entreciar nesta redacção. 1 

Precisam se 
Dois oficiais e duas cos-

tureiras na Alfaiataria Portu-
a^l, rua Ferreira Borges, n o 
174 l.o. 2 

passa - se . 

i! 
$e»deU-5ê nà Avenida Na-

varro. no ultimo sábado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n.o 60, 3.o. 

(ripes 
Junto á Quinta da Rainha, 

projíimo do electrico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vend^m-se bara-
tos. Trata Campos S i l v a , Ban-
co de Portugal ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 1 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e faiinhns muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Paia tratai, com Al-
bano de Ma*os Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Viajante 
Precisa-se. Rua do Cor-

vo, 73 — Coimbra. 1 

Maita e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em 
préstimo óe capitais com ga-
rantia ~e cm boas condições; 
Compia e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35-2.C 

Dinheiro: paro colocar 
100:000$00, a 10 ' lo com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 12 cja. 

50:000$00. sobre prédios 
rusti<~o« »»"> qu-ilquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor. Alves Valente, rio escri-
tóno do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone . 'i22. 2 

Mark Alies do Oliveira Ribeiro 
— E — 

M M i i i i ile Oliveira 
MODISTAS 

Participam ás suas E*.mas 

freguesas que scfibim de ad-
quirir uma grande colecção 
de figurinos dos últimos mo 
dêlos, onde poderão ser esco-
lhido» os mais chics e ele 
gantes vestidos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42 
2.o. (Por cima da Retrozaria 
L^ã ode Ouro ). 2 

i m i P. âos Caminhos de ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SEDE — Calçada do Duque, 20 — 
LISBOA. 

Pagamento óo cupão óas obriga-
ções óe 7 3/"t o/o (Minho e Dou-
ro e Sul e Suerte), relativo ao l.o 
semestre óe 1930. 

São avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrig?çõ?s de 7 3/4 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sueste) 
que o seu pagamento, pela importan-
cia de 3$87 (5), terá lugar a partir 
de 15 do corrente mês dc Abril. 

O pagamente etectua-se em Lis-
boa, na séde da Companhia, e no 
Porto, ha Tesouraria da Companhia 
(Estação de S. Bento^, todos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horas. 

Lisboa, 12 de Abril de 1930. 
O Presidente do Conselho de Ad 

ministroção, Rui) Ennes Uiiich 3 a 

i Se obras e 
Não comprem sem consultar os preços do qrande 

stoch que temos em armazém de Telha Marseih i, Tijolo e 
Manilha» de Grez de Oliveira dc Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depóáito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

l .o andar:: arrenda-se na rua do Cor-

<>scritórios ou armazdffl. 
Para tratar, Avenida Sá da Ban-

deira, 115. 2 a 
10 divisões quintal com água 
e íuz, ar r índa-sc . Trata-se no 

Larao da Sé Velha. 1 a 3. X 

f l i n r i a n t o f í , r m á , : i a ' 1 1 a n o s d e 

HjUUullllS prática, cferece-se, dando 
referenclgí, 

Rua Fitjuélro da f « * S.S-1.C. 
árronda ffl r / c c o m 8 d l v i s õ e s ' c s s a 

kIíCiIuuSg de banho, loja e terraço, 
na Vda U n i ã \ frente á Estrada da 
Beira, c»sn A. M. 

Tratar rta-- obras ao lado. ;< 
o I o andar da casa n.u 

í® àn rua Illa Moeda. 
Para tr»tar na rua Sord í lo Pinheiro, 
n.o 19-3 <3. * 

Arrenda-se ras, 40. Tiata-se na Far-
mácia Na^arét, Calçada. X 

n amplo afííioíem que ser-
B ve fiara garage. oficina 

ou oiiírtí «*'!a1<iu<»r ramo, na rua da 
Alearia, n.òs Í0, 12, « 10. 

Trata-se na mesma. 

flrranrla to u m a '° 'a e m ^ c r n ' o c a ' ' 
nllbUUQsb na baijta. servindo para 
armazém ou para qualquer outro ra-
mo comercial. 

Informa, rUa Martins de Carvn-
Iho, 42. 1 

j i. uma casa com nove di-
tiUaJC vis?5es na rua da Sofia, 

n.o 95. x 

IAmi/car, de 4-5 lugares, 
em bom e^tí do de con-

servação, vende-se. Trata se na Flo-
resta dfe Coiítlbrp, com Mário dos 
Santos; ?< 

ilntnmnunl vende->e um por 
MUlUtllU ¥ «TI 3 000 escudos, funcionan-
do muito bem e em muito bnm esta-
do. Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Bo'ãn 2 

precisa-se de 2 a 3 <1|vi-õ :s. até 
70$00. Resposta á rua do Cor-

reio, 96. 
rasa 

com 3 divisões, solã'-. <• piteo, 
arrenda-se no Ca«rl j., i , - . rão 

(Estação Vclh») por 60$00 
Trata-se na ma do Cam o 64. 2 

[asa arrenda-se na rua da S >fia pri-
meiro andar, novo, com t jcplen-

d d i s divisões. Trata-se na rua da 
S o f i a . 3 5 - 2 o . 

com quintal, independente, de-
LQvU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

f j M vende-se o u arrend i-se barata 
lUÒu na rua das Parreiras, n.o 27 — 
S i n t a Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado. A. 3 

[asa arrenda-se ou vende-se ao ci-
mo la Avenida Sá da Bandei-

ra, com cave, l .o e 2.o andar e águas 
furtadas. 

Para tralar, Avenida Sá do Ban-
deira, n.o 115. 2 a 

[asa vende-se nos arrabalde nova. 
para pequena familia; qrijnde 

terreno arvorisado e água nativa. 
Ii.forma se, Pr fça 8 de Ma-o 19 

com o sr. Alberto. X 

rnatnrnÍMft e aprendizas, precisoir-
LOilUfílldí se Jia rua Oriental de 
Montarroio, 1. 

com prática de mercea' 
ria. oferece-se. Informa, 

Aires Mendes Freire ty C.a, rua do-
Corvo. 

Emprastam-se 
com o potário dr. Augusto Majtimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, no-
iP.ero 21, 1 o. X 

aluga se barata, ne rua dos 
Estudos; C"m bastfíqte pe d.-

reito, com dc vidraça, prop^i? para 
qualquer ramo dô /isgocio. 

Trata-se na Fa rnac ia Pereira, ruff 
Cand do dos Reis, 5. 

Telef. 368. 1 

de barbearia, aluga-se ba.-
i]IU -ata. Rua Oriental de Mon--

tarroio, â5. ^ 

de vestidos «jferece se para 
trfcbalhar em essas particu.-

Ladeira do Seminário, 

Harlev Davidson, 3;5 H. P., cofrn 
„ „ . _ instalação electrica, em bosn 
estado, yende-se. Informa-se nesta 
redacção. 21 

Éi , , f e íé í i l ico compra-se de 16 o 
lUl 20 H. P. Trata-se com l o u -

reiro dos Café?, de João Cabre.-
ra, 17. i 

I U . n-OtiVO de ret . raJa- vende-se 
KUi uma prt ipi iedide coO b o á c a s a 

de habitação. 
Nesta redacção se â>z. 

flnsrin independente, espaçoso e cci»? 
P U l i a duas janelas grandes para a 
rua. sitio íirflpc e socegado, na baijta, 
arrendo se baraftí. 

Para ver e tratar. i«J3 Anfonid 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
AlniO^arife), n.o 29. 2.0 andar, das 
12 ás 15 horas, todos os dias. 4 

arrenda-se na rua da Figuei-f r t 
• l.o 158. 

lírios 
alugam-se, baratos. Teem luz 
clectiica e água. Rua da 

Sofia, 56-3.0. X 

ó(i)f}]>{ alugam-se em conta com ou 
^(lulíui sem mobilia. Aceita-se ca-
sal ou cavalheiros. Tambem se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, 112. X 

R̂z dfl-ctsãoalU9a se Rua An" 
39. 

tero de Quental, n.o 
X 

Torroitílf b a r a l o s P a r a pequenas cons-
Ibli&sliJitruções, vendjm-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antônio Maia; 
Olivais X 

Treipassa-se no Calh^bé, uma loja 

ími tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Cnlis-
to, rua Visconde da Luz, 65 X-a 

•se 

arrendam-se, uma com se.s 
divisões e uma loja, terraço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage, jardim, 
água e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Santos Ma-
chado. t q-X 

[asas C a r m o com 2 a n d a r a s e loja; 
está vaga. E outra na Ladíira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata se nn rua do Carr.io, no 
38. rom Joaquim <la Costa. X 

p er.isa-se. de meia ida-
de. cu mulher a dias pa-

ra • osinhar. 
Nesta redacção se liz. 2 

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des, Calhabé. n.o 174. X 

um grande armazém de 
carvão, bem afreguesa-

do, que serve para quâlcpie? outro 
ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras. n.os 67-69. 4: 

afreguesada casa de 
, p a s t o , de Francisco 

Mendes num dos melhores pontos 
da Casa tio Sal. .0 motiv.o do tres-
passe é pelo seu proprietário ter de 
retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. 1 

TrDiniK?J (D u m a Merceario muito 
llG£|J(Hli(ric central, bôa clientela, 
devido o seu dono ter de tretar de 
outros negócios. Nesta redacção se 
dz_ X 
T r n f n m a t o a 0 n l , y d c a s a Augusto 
1 IcJpjdulT uC Lopes, bem afreguesa-
do, do Rocio dc Santa Clara, ou ar-
renda se o an t ig i restaurante e hos-
pedaria, Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

1jl nnHjf arrenda-se rom 5 boas di-
utlllul visões, na l e t rada da Bei-

ra, por cima da Men earia ROJÍO, ao 
fund > di Ladeira do Seminário. 

Trata-se na mesma Mercearia. X 

v IMiM S í e o í é i í ÉEoi i i j , L.da 
A laurioi isnpurisnie e acretsuadã de coimara 

Rua da Manutenção Miliiair, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Sestas: Imagens: et em Ma. 
Exporta ção para o Pai?., Ultramar 

e Estranjeiro ZHHZZ 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital 1. SOO: OOOSOo 

Mannheimer V. I 
C a p i t a i c o m f u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 10.000:00 

d e m a r c o s O u r o , e q u l u a i e m e a m a i s 
d e ESC, 8 4 . 0 0 0 . 0 0 0 S Q 0 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
garante cm absoluto todas as obrigações, 
podando tornar firme e a prémios sem com-
pctencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c.a, SnCííí.: CASA HAVAI® 



GAZETA DE COIMBRA, de da Abril de 1930 

N 
D e s a s t r e 

TAS obras do Palacio 
de Justiça, foi atin-

gido p<~>r uma pedia, o pe-
dreiro Má io Torres, de 17 
anos, do Casal da Mizarela, 
que sofreu várias contusões 
na região frontal e na perna 
esquerda. 

Foi pensado no Banco do 
Hospital depois do que reco-
lheu a casa. 

O 
Furto 

ACADÉMICO sr. An-
tónio Gonçalves Afon-

so Romão, residente na rua 
de Tomar, queijeou-se á Poli-
cia de Investigação de que 
lhe furtaram algumas peças 
de roupa e um par de sapatos. 

P o l i c i o d s M i g a ç ã o 
PELO Juís Director da 

Policia de Investiga-
ção Criminal, foram na ordem 
de serviço de ontem, louva-
dos os chefe Américo Mota 
e agentes Santos Júnior, Ale-
jandre Rodrigues da Silva e 
Adelino Duarte, pelo bom êjd-
to das investigações que fize-
ram, respectivamente, em Cas-
tanheira de Pera, Cantanhe-
de, Figueira da Foz e Monte-
mór-o-Velho, e das elogiosas 
referencias que lhes foram 
feitas pelas autoridades re-
quisitantes. 

Também foi louvado o 
agente auxiliar Mdnuel de 
Oliveira, por ter descoberto, 
habilmente, o autor do furto 
dum valioso anel pertencente 
ao estudante Manuel Correia 
Simões, de Vila Nova de Fa-
malicão. 

R' 
Banco do Hospital 

kECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
José Alves de Lemos, de 

7 anos, de Coimbra, mordido 
por um cão na região ajeilar 
direita; Alberto Lima, de 5 
anos, do Chão do Bispo, tam-
bém mordido por um cão na 
face e na região frontal; Ma-
ria Teresa, dí 10 meses, de 
Coimbra, com extensas quei-
maduras nos membros infe-
riores, produzidas por agua a 
ferver. 

D o e n ç a s u D i i a 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
o mendigo José dos Santos 
Estopa, deste concelho que, 
em Vendas de Ceira, foi aco-
metido de doença súbita e ha 
dois dias se encontrava num 
palheiro dali. 

— No Choupal também foi 
encontrado prostrado, Arman-
do Henriques, de 2 2 «nos, pe-
dreiro. que foi conduzi Jo ao 
Hospital. 

• i i • U O ' 

Campanha È Triga 
N TO Governo Civil reali-

sa-se ámanhã, pelas 
15 horas, uma reunião conjun-
ta das comissões „ da Campa-
nha do Trigo. 

I S D E S | r-iiriíiíi! B I 11 1 
«IhiiilfHlillHiiiU! 
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llE 1 
3 ele/os-se ÃMANHÃ 

PARIS A' M I A NOITE 
Desempenhada pelo célebre actor russo 

— — — N I C O L A S RIMISKY = Z 

Sá&oHo e D o m i n g o , a p e U i d a , o F í l i s P o r t o g a ê s 
J O S E ' D O T E L H A D O 
No domingo, na matinée e á noite, é passada a 2.a 

parte do filme Concurso óe Artistas Mascaraóos, 
da Metro Goldwyn M^yer. 

[TRIBUNAIS | 
~ JUÍZO C B I M I l l l l 

J u l g a m e n t o s 

Gouveia — D. Julia Beja Gonçal-
ves de Almeida, contra D. Rita Beja 
Goite Real e marid 1—Adiado. 

Ser tão—O M. P. contra Augustq 
Gonçalves e outro—Adiado. 

Coimbra (2 a vara)—Dr. Armando 
Macedo e outro, contra Maria Bosa 
de Almeida —Adiado. 

Pombal—O M. P. contra Manuel 
da Silva e outro—Adiado. 

Oliveira dc H o s p i t a l - O M. P. 
contta José Mendis Catraia—Dimi-
nuída a pena. 

Ancião —O Curador dos Órfãos, 
contra a heiança de Maria da Con-
ceição—Negado provimento. 

Cantanhede—José Maria Mendes 
da Cruz. contra Augusto Ferreira 
Castelo Mendes-da Cruz—Confirma-
da a sentença. 

Ponte de Sor — Manuel N u n e s 
Adegas, contra o M. P.— Revogada 
a sentença. 

Causas que se hão óe iulgar em 
sessão óe 30 IV-1930 

Anadia—Soares Gomes Filhos 
C.a L.da, contra a Companhia dos 
Caminhos de Ferro - R e i , juiz dr. 
Abílio de Andrade. 

Aveiro—Antonio Figueiredo do 
Nascimento Veiga, contra o M. P. 
— Rei., ju ;z dr. Abilio de Andrade . 

Covilhan — D. Maria Benevides 
Ser ra Copeiro Granado, contra Aní-
bal Ferreira Copeiro.—Rei., juiz dr. 
Albuquerque. 

Anadia— Adelino Fernandes Car-
doso e outro, contra o M. P.—Rei. , 
juiz dr. Pires S j a r e s . 

Aaíitflíia Administrativa 
Na Auditoria Administrativa de-

rem entrada os seguintes : 
Aurelio Figueiredo Nunes da Si l -

va, oficial do exercito,presidente em 
Coimbra, contra a Cama-a Municipal 
e União E!ectri'~a Por tuguesa , com 
séde no Porto. 

Sociedade d i Tecidos, L .d i , de 
Tomar, contra a respectiva Camara 
Municipal. 

D i r e c t o r i a d a P o l i c i a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de Irr-
vestig ição Criminal, foram ju lgados : 

Luiz M?ndes Martinho, casado, 
cabeleireiro de senhoras, natural de 
Chaves, e residente nesta cidade, por 
intiomisso no ;serv 'ço di Policia e 
ameaças , foi condenado em 600$00 
de multa, que pagou. 

C o l o c a i n a v o s s a c o r r a s -
p n n d e n c i a o s O l o A n t i - T a t i e r -
c u l o s o . 

Dr. Traiano Vieira M. Lima 
PARTIU para Paris e 

Strasbourg. a espe-
cialisar-se na secção de Pe-
diastria o sr. Dr, Trajano Viei-
ra Mendes Lima, tencionando 
demorar-se longo tempo. 

Is Camaras Municipais 
PELO Governo Civil fo-

ram dirigidas circu-
lares ás Camaras Municipais 
deste distrito para que enviem 
ao Ministério do Interior os 
elementos necessários afim 
de serem f i a d a s , mediante 
parecer da secção de heráldi-
ca da Associação dos Ar-
queólogos Portugueses, os mo-
delos de sêlos, arm-is e estan-
dartes dos municípios. 

Desastre mortal 
ONTEM á tarde, á Cruz 

de Celas, caiu de um 
camion da Camara Munici-
pal, o trabalhador Augusto 
Henriques, casado, das Casas 
Novas, que batendo com a 
cabeça no rail do electrico, 
fracturou a base do craneo, 
tendo tido morte instantanea. 

Foi ainda conduzido para 
o Banco do Hospital, donde 
seguiu para a morgue. 

Agressão 
COMO já informámos, 

foram presos em Al-
cabideque e conduzidos para 
esta cidade, os supostos au-
tores da bárbara agressão 
de que ali foi vítima João 
Duarte Caridade. 

Os presos confessaram 
agora na Policia de Investi-
gação terem sido os autores 
desse crime. 

M o d g Parto a C o i i i a 
E» ESPERADA na pró-

xima semana, nesta 
cidade, uma ejícursão promo-
vida pela Associação dos Li-
tografas, do Porto, p^ra a 
qual se nota grande entusias-
mo atendendo ao elevado nu-
mero das pessoas inscritas. 

0 O I A - A -
F > E 
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L O R Aís 

p i &ROXIMO de Vila Es-
tiadas, ardeu uma 

barraca ende estavam Joa-
quim Braz, 3 filhos e 2 .i ;íos. 
sofrendo alguns graves quei-
maduras. 

EM Vila Nova de Mil-
fontes, fei agred.do 

com 5 facadas, Henrique Fran-
cisco, que ficou em estado 
grave. 

EM S. João de Loures, 
voltou-se uma batei-

ra que atravessava o rio Vuu-
ga, morrendo afogadas Maria 
Passos e Maria Fidalga. 

EM Boavista, Rio Tinto, 
Julia Martins foi bar-

baramente agredida por seu 
marido, que a deitou em es-
tado bastante gra^e. 

EM Gondomar, apareceu 
morto em sua casa o 

lavrador Zeferino Teixeira. 
Supõe-se que se trata dum 
suicidio. 

'VADIRAM-SE da ca-
deia coinarcíi d e Vila 

do Conde alguns presos, con-
denados a penas maiores. 

É 

Quarta-feira, 23. 

POR noticias recebidas 
no Porto sabe-se que 

um vapor francês salvou a 
tripulação do iáte português 
«Famalicão 3.°», de Viana do 
Castelo, encontrado em peri-
go no alto mar. 

8 

FOI remodelada a comis-
são administrativa da 

Junta da freguesia da Can-
dosa, concelho de Tabua. sen-
do nomeados vogais efectivos, 
José Nunes Alves e José de 
Oliveira Rainha, e substitutos, 
Joaquim Castanh-.ira Boto, An-
tónio Jorge e Mário Pimenta. 

Também foram nomeados 
vogais efectivos da comissão 
administrativa da lunta de 
freguesin de Midões, do mes-
mo concelho Jo-é Amado da 
C n ' h Veiga I h rco, A n t ó n i o 
R jeiro e Manuel Marques 
da Fonseca. 

t"F&LECIMESTOS f 
EM Formoselha, onde re-

sidia, faleceu a sr.a 
D. Alejandrina de Almeida e 
Vasconcelos Gois, esposa do 
sr. Francisco Henriques Gois. 
O seu ca 1 íver foi trasladado 
para Trancoso. 

— Faleceu a sr.a D. Ade-
laide do Nascimento Duque, 
irmã do sr. José Gomes Du-
que e tia do sr. dr. Márip Duque. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. • 

n o 1 9 . 

Ŝ utsisccfc-se ás terças, quintas e sabados 

G a i n t a - í e i r a , 2 4 f l e AUril d e 1 9 3 0 

^ s s i n o í a i a s 
. 36$00 Ano . . . 

Es t r an je i roe 
Africa Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1 $00. 

N . o 2 4 3 3 

67$00 
47$00 

A FONSO Rasteiro, o notável fo-
tógrafo que pela sua hábil 

perícia, muito honra a cidade de 
Coimbra, oferece t -nos uma magni-
fica colecção de vinte e cinco esplen-
didas fotografias de aspectos artísti-
cos, monumentais e panoramicos 
de Coimbra, o que muito agradece-
mos. Aquela excelente série de fo-
tografias de Raste i ro , primorosas 
obras da arte. são outros tantos va-
liosos elementos de propaganda da 
nossa cidade, que pela sua r iquesa 
artística, é considerada, muito justa-
mente, a mais importante do país. 
Vamos espô las na sala da nossa 
Redacção que assim, ficará valiosa-
mente enriquecida, procurando, pres-
tar, por este meio, o tes temunho do 
nosso reconhecimento pela amavel 
gentilesa de Afonso Rasteiro. 

• O • 

OP Â C T 0 naval é uma combina-
ção feita entre cinco países, 

Estados Unidos, Japão, Inglaterra, 
França e Italia, que resolveram de-
ter o domínio dos mares mas que, 
para se não prejudicarem, resolve-
ram possuir esquadras em proporção. 
Os três primeiros, combinação feita, 
assinaram o pacto: a França devia 
ter a esquadra imediatamente a se-
guir, em número, mas a Italia quere 
pariedade quanto á França. O argu-
mento f rancês : extensão colonial, 
desenvolvimento ^de costas maríti-
mas, não obteve resposta da Italia 
que quere uma armada igual, por 
querer, talvez, obter o desenvolvi-
mento e a extensão colonial da Fran-
ça. E destas querenças é bom pre-
caver. 

• • • 

D J O S É de Bragança, arqueólo-
• go ilustre, publicou no últi-

mo número da revista f rancesa Ilus-
tration. um artigo sobre a arte es-
cultural de Uduarte em Coimbra, ar-
tigo cheio de documentação erudita 
e com cinco fotogravuras da obra 
que hoje se encontra no Museu M a . 
chado de Castro : a Ceia óos Apos-
tolos. Essas fotogiafias, esplendi-
das, falam, são um bom elemento de 

propaganda do Museu e de Coimbra. 

• • • 
Y V 7 E G E N E R . sábio a lemão que 

apresentou a hipótese da li-
gação de todos os cont inentes , em 
antigos períodos geológicos, conti-
nentes que depois se desligaram, 
partiu para a Gronelanda. onde vai 
estudar alguns detalhes da sua tão 
sedutora e discutida teoria. Nos jor-
nais que o noticiam lê-se também 
que a corrente do Gulf-Stream se 
desvia da sua direcção banhando 
mais larga extensão do litoral ame-
r icaro Esse facto, em nosso enten-
der, vem confirmar a hipótese de 
Wegener , pois que o desvio da cor-
rente deve s^r devido a uma deslo-
cação di posição do continente ame-
ricano, pela qual o ponto de incidên-
cia da corrente na América Central 
se tenha mudado de tal sorte que o 
angulo de incidência da corrente te-
nha aumentado e, consequtn temente , 
tenha dado maior amplitude ao an* 
guio de reflexão. 

A propósito de 
iiiiiiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiniiiii iiuiiiiiiiiíiiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiiî  

f a n í a A n t ó n i o 
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V 'AI celeb rar se o cente-
nário :do falecimento 

de Santo António, em 1931. 
E grande celeuma se tem 

travado ácêrca deste facto, 
discutindo-se se o santo se 
deve apelidar de Lisboa ou 
de Pádua. 

Em Lisboa nasceu o San-
to, chamado, então, Fernando 
de Bulhões; depois, veio para 
Coimbra, talvez por 1212, vi-
vendo, primeiro no convento 
de Santa Cruz e. mais tarde, 
no convento dos franciscanos 
nos Olivais. E transferiu-se 
para este convento porque, 
insp rado pelas torturas dos 
Mártires de Marrocos, dese-
jou consagrar o sacrifício da 
sua vida á peregrinação e 
doutrinação dos infiéis, o que 
só na ordem dos irmãos de 
S. Francisco lhe era fácil fa-
zer. 

Em Dezembro de 1220 se-
guiu para Marrocos, donde, 
mercê duma tempestade numa 
viagem, passou para a Itália, 
entrando em Pádua sete anos 
depois, em 1227. 

Em Pádua ejcerce o Santo 
a sua acção de traumaturgo, 
e aí se celebrisou. 

Ha, portanto, duas épocas 
notáveis na vida da Santo 
António.. . de Lisboa: A que 
decorre desde que veio para 
Coimbra, com 17 anos, e a 
que começa com a sua saída 
de Portugal, iniciando uma 
nova atitude de vida, a de 
traumaturgo. 

De modo que a parte lis-
boeta do Santo, não ejrste: 
Fernando de Bulhões não teve 
nenhuma actividade sacerdo-
tal em Lisboa: a sua acção 
clerical e^erceu-se em Coim-
b a e na Itália, sobretudo em 
Pádua: mas, que diferentes 
personalidades o Santo tem 
nessas duas fases da sua vi-
da ! . . . 

Teria sido Santo António 
mi 'aj iei to em Coimbra? Pou-
co cu nada se s*be, mas é de 
c ê i que sim. Mas esses mi-
lagres, se os fez, de Portugal, 
não lhe dão Lina; e, de certo, 
não teria sido proclamado 
Santo se em Portugal conti-
nuasse. A sua fama, a sua 
celebridade, veio-lhe da vida 
que, em Pádua. teve. 

Portanto, Santo António 
de Pádua . . . E, com mais ra-
zão de que de Lisbos, feria 
Santo António de Coimbra. 

A propósito, conta Quim 
Martins uma lenda popular 

de Coimbra sobre Santo An-
tónio e que vamos referir: 

O conceito popular supu-
nha Santo António um Santo 
alegre e corado, brincalhão, 
folgazão e S. Francisco de 
Assis um Santo triste, mace-
rado, pensativo e agónico. 
Supo-los, a ambos, frades 
ccntemporaneos no seu tempo 
de vida em Coimbra, S. Fran-
cisco, no seu convento da 
Ponte, Santo António, no con-
vento da Estrela. 

Eram ambos santos, mas 
ninguém o sabia; e ninpuem 
tomava a sério os milagres 
de Santo António, milagres 
que ele fazia nas fontes, quan-
do, para arreliar os moças, 
lhes ia partir as bilhas, que, 
depois, c o n c e r t a v a gentil-
mente. 

Era simpático e estimado 
o Santo, sobretudo pelas mo-
ças, habituadas a verem-no 
nas fontes, nestas muitas fon-
tes de Coimbra, folgando e 
rindo. 

Ora uma vez, 
Saíra Santo António óo convento, 
A óar o seu passeio costumaóo, 
pelos arredores de Coimbra, 
na sua visita ás fontes, a fa-
zer o seu conhecidíssimo mi-
lagre ( tão repetido que todos 
o amavam por naturel) do 
concerto das bilhas que que-
brava. 

Acompanhava-o um frade 
amigo; e avistaram, lá ao 
longe, ao dobrar uma esqui-
na, o macilento e triste S. 
Francisco. 

Saíu-se Santo António pa-
ra o companheiro: 

— Muito feio é Frei Fran-
cisco. 

— Lá isso é — respondeu 
o companheiro, e seguiram 
em frente. Daí a pouco cru-
zavam-se com S. Francisco. 

— Boas tardes, Frei Fran-
cisco I 

— Boas tardes, Frei An-
tónio! E cada qual é como 
Deus o fez . .. retorquiu o 
Povorello. 

Calcule-se como não ficou 
aborrecido Santo António. 

— Ora logo me havia de 
acontecer isto com Frei Fran-
cisco, de quem sou tão amigo 
— lamentava-se Santo Antó-
nio. E durante muito tempo 
andou o Santo preocupado 
com o assunto. 

Mas as graças das rapa-
rigas suas amigas, que iam á 
fonte buscar agua, lhe fizeram 
passar os seus cuidado». 

O SR. Governador Civil, a quem 
as colónias marítimas estão 

despertando particular interesse, vai 
convocar para uma reunião os presi-
dentes das juntas d i f reguesia afim 
de se tratar da sua organisáçâD no 
presente ano. 

• ® • 
f \ S jornais d a capital teem pedi-

' do ao governo que isente dos 
direitos de t ransmissão os herdei ros 
de José Relvas, essa figura notável 
de republicano e artista que legou 
grande parte do recheio da sua for-
tuna valiosa, constituído por obras 
de Arte, ao Museu de Alpiarça e 
parte a casas de caridade. 

• • • 
\ 7 E M O S , algures, um reparo que 
* não deijea de ter cabimento. 

Fala •se no próximo centenário de 
San to António — em 10 de. Junho 
de 1931. Esquecerr -se , porém, ge-
ralmente aqueles que falam no santo 
que ele era de Lisboa, e não de 
Pádua . E até altas autoridades ecle-
siást icas parece esquecerem o facto 
— ou fingirem dele esquecer-se. De-
vemos reivindicar para nó? a nacio-
nalidade de Fernando de Bulhões ? 
Não é preciso. Toda a gente que 
tem estudado a sua vida — vida ad-
mirável — sabe que ele é português. 
E', porém, bom que se lembre o fac-
to, que Santo António foi de Lisboa, 
um português nascido na capital do 
seu pais, um português que estudou 
em Portugal (e Coimbra não esquece 
este facto), um português que honra 

a sua e nossa pátr ia . 

• • • 
A - A S S O C I A Ç Ã O dos Jornalis-

tas e Homens de Letras » do 
Porto, parece ter entrado numa fase 
muito simpática de re juvenescimento. 
Dentro cm pouco mais uma confe-
rencia nelá se irá realisar : conferen-
cia do sr. dr. Sousa Costa, sob o te-
ma : Quadros vivos óe Trás-os-
-Montes. E lembra-nos es te facto, 
que também convém assinalar : Os 
trasmontanos, muito simpáticamente, 
procuram tornar conhecida a s u a 
provincia. O que nem sempre sucede 
com os naturais de outras províncias, 
igualmente merecedoras de serem co-
nhecidas, apreciadas e vizitadas. 

• • • 

/ ^ O M U N I C A - N O S a Uniteó Press 
que o professor S. S tewar t , o 

astrofísico da Universidade de Prin-
centon, tratou numa das suas confe-
rencias, no Instituto de Sciencias e 
Ar tes de Broohlyn dos processos até 
agora propostos para se poder che-
gar á lua, af i rmando que. dentro de 
cem anos, se poderá ir á lua com 
o a u x i l i o do métoóo óe irradia-
ção. Uma esfera-volante seria lan-
çada na direcção da lua com uma 
velocidade de 89:000 quilómetros por 
hora e a terra e a lua ficariam tam-
bém l igadas por comunicação radio-
telefónica Stewar t idealisn u m a 
grande bola de metal com um diâ-
metro de 33 metros e com um p e s i 
de 70:000 toneladas na qual poderão 
a lbcrgsr-se 60 pessoas e mais uma 
dezena de sábios. O regresso á ter-
ra fazer-se-ia por lançamento. 
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Coimbra t o 
maisbe locen-
tro dc turis-
mo português 

D IZ a tradição popular 
que quem não viu 

Coimbra, não viu coisa linda 
Na verdade Coimbra é e 

cidade da lenda, cheia de be 
lesa e de arte e o mais atraen-
te centro de turismo de Por-
tugal. 

Poetas e escritores e as 
mais altas individualidades 
nacionais e estrarijeiras não 
têm escondido os seus louvo-
res, a sua admiração perante 
as maravilhosas obras de arte 
que enriquecem esta ciJade 
tão prodigamente contempla-
da pela Natureza. 

Augusto Gil, o saudoso 
lírico português que tão en-
tranhado amôr consagrou a 
Coimbra, diz-nos desta ado-
rável terra de sonho e de 
poesia: 

Não conheço; nem ha no reino in-
teiro, cidade mais c«r»cteristica e 
mais linda. Santa Cruz, «toda de 

Í>edra mármore », com os seus tumu-
os de antigos reis combatentes, com 

o seu delicioso púlpito em que a pe-
dra tem nos lavrados delicadesas de 
ourivesaria; a Sé Velha, que duas 
grandes e límpidas almas de artistas, 
Augusto Gonçalves e Teixeira de 
Carvalho, restauraram e estudaram 
com amoroso cuidado, com estreme-
cida solicitude; a casa de Maria Te-
les; o Paço das Escolas com a sua 
tôrre esbelta, a sua Via latina, os 
seus Gerais, a Sala dos Capêlos, a 
biblioteca; erguem-se de entre ela 
dando-lhe a poesia tranquila do pas-
sado . . . 

Uma passagem excepcional e úni-
ca, pela dôce melancolia dos tons, 
pela brandura harmoniosa dos con-
tornos, envolve-a, engast.va, perfu-
ma-a; em bai;<o, os laranjais do rio, 
o Choupal, a Fonte dos Amores; da 
outra banda, o Penedo da Saudade, 
o da Meditação, Santo Antonio dos 
Olivais, nomes, já de si evocativos e 
rithmicos, que afagam os ouvidos, an-
tes mesmo de acariciarem os olhoi... 

Coimbra a formosa terra 
que o poético Mondego ba-
nha, a encantadora cidade 
universitária tem uma fisio-
nomia própria, muito diferente 
de todas as outras terras. 

A sua paisagem variega-
da e luxuriante. o parque de 
Santa Cruz, o belo Jardim 
Botânico, o aprazível Vale de 
Canas, a Quinta das Lágri-
mas que a his'ó> ia liga aos 
amores de D. Inês de Castro 
e D. Pedro, o encantador Par-
que da Cidade, de que o in-
signe mestre Malhoa diz ser 
um dos mais lindos de Por-
tugal, o poética Choupal aque-
le melancólico Choupal de 
que Coelho Carvalho dizia 
ser feito de aprumados tron-
cos côr de preta enramados 
de pequeninas folhíts claras, 
que palpitam, rasmslhando ao 
ciciar da aragem, como mi-
lhões de azas leves de pas-
sarinhos que, enleados, ten-
tassem em vão soltar o vôo 
para o céu, que está povoado 
de lendas de amôr; todos es-
tes recantos maravilhosos, ba-
nhados de luz e de belesa co-
locam Coimbra numa situa-
ção previlegiada. 

0 esforço constante dis-
pendido pela Comissão de 
Iniciativa de Turismo, em pró! 
da modernisação e embelesa-
mento desta cidade certamen-
te será apreciado pelos mem-
bros do Conselho Nacional 
do Turismo, que na sua pró-
xima visita no corrente mês, 
vão ter ocasião de admirar 
os progressos reaijsados por 
aquela Comissão, que tão de-
dicada e patrióticamente tem 
trabalhado para fazer desía 
lerra adoravel o mais belo 
Centro de turismo português. 

Coimbra trabalha e pro-
gride, bem merecendo que o 
Estado ihe dispense o seu 
aujrilio material para que, ela, 
possa activar os seus gran-
des melhoramentos, trabalhos 
indispensáveis, impostos pe-
jas exigências do turismo. 

Os membros do Conselho 
de Turismo, vão ter ensejo 
de verificar a cbra gigantesca 
pela Comissão de Turismo, e 
a boa impressão recebida na 
sua visita, não deijcará de se 
manifestar favoravelmente em 
prol de Coimbra, a terra ad-
miravel que encanta e deleita 
0 turista mais .exigente. i 

J o r g e JLarcher. 

0$ alunos da Escola 
Veiga Beirão, de Lis-
boa, dão um espectá-
culo em Coimbra a fa-
vor dos tuberculosos 

desta cidade 
CONFORME noticiamos 

já, os alunos da Es-
cola Comercial Veiga Btirãn. 
de Lisboa, em numero de 60, 
acompanhados por 6 dos seus 
professores, visitam esta cida-
dade no prtjcimo dia 2 de 
Maio. 

Num gesto de benemeren-
cia que ió os nobilite, os rIu-
nos e slunf.s, estas talvez 
umas 20 da Escola Veiga 
Beirão resolveram levar a 
efeito, no Teatro Avenida, 
uma récita dedicada a Coim-
bra, cujo produto liquido se-
rá distribuído pelos dois Dis-
pensários desta cidade. 

Subirá á scena um vau-
óeville de autoria do sr. Can-
dido Carvalho, professor da-
quela escola, musicada pelo 
professor do Cons ,rvatório 
de Lisboa, sr. Antonio Eduar-
do da Costa Ferreira. Com-
pletará o espectáculo um acto 
de variedades, com fados, gui-
tarradas, recitativos, etc. 

E' de esperar que o povo 
de Coimbra saiba correspon-
der á nobre atitude que os 
alunos e alunas da Escola 
Veiga Beirão tiveram para 
com os tuberculosos da cida-
de, acorrendo nesse dia ás 
bilheteiras do Avenida. 

Nem outra coisa é de es-
perar da alma generosa dos 
conimbricenses. 

A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e u m o -
n u R i e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o mom;mento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas Quais-
quer importâncias para o mo 
numerito, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

0 PASaUEDÂ CíOÀDE 
POR circunstancias im-

previstas e de força 
maior, c-ó no p ó,xi,r o mês de 
Maio th.»g;írão n ^sta cidade 
os treze grandes v <-.rtiâ-
ticos encomendadas p -̂la Co 
missão de Tunstro tara 
entrada do Parque Ja (. it. . | 
Assim o acaba d» cc ir.inv-c i 
á Comissão de Turismo a fá-
brica a quem foi entregue n 
sua e^scução, no Porto. 

A mesma entidade conta 
poder dar começo ainda este 
ano á construção do coreto 
do mesmo recinto, que seiá 
de cimento armado e terá a 
forma de concha, servindo pa-
ra concertos de banda de mu 
sica, pequi nas representações 
teatrais, • Ic. para o quc-1 terá 
dois camarins. Será um ver-
dadeiro tchlrinho ccrMo, que 
virá traz<-r ao Parque novos 
e interessa: tes atractivos. 

DA m u i HOBRE, LEAL E ItiUICTA CIDADE 

COÍSÍ 

Cá 

is & Loisas 
í F i e â r n f i u I o d a p r a x e 

óa leal e Invicta cióaóe 
ô'onòe teve origem, como e fama, 
o nome eterno óe Portugal 

Sauóo, 
ao iniciar me nas colunas óa Gazeta de Coimbra como 
magro rabiscaóor òe lérias tripeirinhas, a óonoirosa óama 
óo Monóego, Coimbra — a lenóária amorosa óa «Sauóa-
òe». «óas Lágrimas» e óo «Choupa/ .. Coimbra — corpo 
òe Inês e alma òe Santa Isabel. 

De joeiho, ante o altar òa tua gr a; alma óo Porto 
em reverencia sen'iòa — ch! Coimbra >as copas negras 
e óas tricanas óe contos óe faóas — m l <_ uma noitescosf... 

A RAINHA DOS ATE- daquele nosso relega, á porta do 
LIERES DO PORTOl — A s ' qual se improvisam verdadeiros comi-

3Ê3BE 

SAIÃO MODERNO 
íFraça S de JKaio. 1S-1.& 

A sua proprietária participa ás suns^ Exce-
lentíssimas Freguesas que inaugura a Estação 
óe Verão no dia 23 do c o r i r e i a í c , com 
um sortióo óe Chapéus Moóelos para Senhora 

e Criança. 

m 

nós... 
O NOSSO estimado co-

lega A Voz óa 1us-
tiça, mais uma vez vem pôr 
os pontos nos ii na célebre 
questão da Companhia In-
dustrial e Mineira de Portu-
gal (Cabo Mondego). 

Podendo ser uma empresa 
florescente e de lucros avul 
tadissimos, pelo contrario tem 
sido uma enorme carrapata, 
tendo chegado a despedir pes-
soal, e a não pagar ao pouco 
que a serve. 

E isto sem querer falar 
nos pesados encargos que 
cada vez mais pesam sobre 
a Companhia. 

O Século que tanto falou 
sobre es prosperidades da 
empresa, a g o r a emudeceu. 
Nem uma pplavro. Silencip 
em toda a linha! 

Os poucos que não que-
riam dar-nos rezão estarão 
finalmente convencidos de 
que a Camara de Coimbra 
na célebre questão do forne-
cimento da energia electrica 
não tinha outro caminho a 
seguir. 

Que grandíssima fatalida-
de para Coimbra pe tal con-
trato tivesse sido feito com o 
Cabo Mondego. 

SALUS (Vidago) 
À M o r d a s á g u a s m i n s -

r a i s e B r t j p i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentas òe COIMBRA. 

(0BSÍ9 lijMl k IÉ1 

EM virtude do mau tem-
po, não se realisa 

ámanhã a visita do Conselho 
Nacional de Tu isrno a esta 
cidade, tendo sido adiada pa-
ra o piójomo irêi de Maio, 
em dia que se'á p éviamente 
indicado á Comissão de Tu-
rismo local. 

Na ocasião do passeio etia-
vez das lindas estradas do 
formoso triangulo Coimbra-
-Penacova-Bussaco, sebemos 
que a Camara de Penacova 
receberá ali distintamente os 
nossos ilustres visitantes, que 
serão convidados a irem á 
magestosa « Livraria do Mon-
dego*,!em Entre-Penedos, jun-
to ao Rio Mondego na inte-
ressantíssima estrada da Rai-
ya, que corre entre as duas 
partes, a do Mondego e g do 
Alva, de onde se diífruta 
uma paisagem com todo o 
punho e encanto suissc. 

O Conselho Nacional deve 
demorar se nesta cidade dois 
dias, sendo muito de cter que 
a sua vinda coincida com as 
fcstas da Queima das Fitas. 

festas no Palácio; a prefe-
rióa pelo juri 

Já aí chegou, por certo, a noticia 
da ele ção da Rainha das Costureiras 
cá do burgo, solenidade ocorrida no 
pi Situo domingo de Ramos, no Pa-
lacio òe Cristal, sob a presidencia da 
insigne actriz Adelina Abranches 
que, com os g-andes artistas, Tei-
xeira Lcpes, Artur Loureiro. Joaquim 
Lopes, Sousa Caldas, Aura Abran-
ches e Carvalho Barbosa, constituía 
o |uri do popular concurso. 

Quinze mil pessoas, se juntaram 
na grande nave central do Palácio 
para presencear o original. . . diver-
timento— o primeiro qut', no género, 
se realizava por cá — o qual tomou 
foros de acontecimento sensacional. 

Uas candidatas á suprema rragis-
Irntura do Reino da Agulha e do De-
dal, de trinta e tal inscritas, só apa-
receram catorze, representando casas 
de medas, umas, outras, concorrendo 
individualmente. 

Pelo estrado, em fo. ma de ring 
— lutava-se, afinal, por um b o m . . . 
trofeu — desfilaram as linôezas — 
magras e altas, bai las e gordas, lin-
das e . . . feias ( ? ) — sob a metralha 
dos disparadores das máquinas dum 
regimento de fotografos profissionais 
e amadores, dos risos do publico 
dos seus aplausos, agora, logo, da 
sua pateada — e dos olhares atentos 
insistentes, dos componentes do juri 

Das catorze — ficam em campo 
três Marias, á volta das quais se tra-
vou a mais renhida luta de que ha 
memória: A Maria Lilaz. a Maria 
Azul e a Maria Salmão. 

A Azul, tinha por si, uma boa 
parte da assistência. A Lilaz, idem, 
na mesma data. 

Só a Salmão,—uma salmãozita 
que não custava cear — apesar de 
ter, também, uma forte corrente de 
opiniro a seu favor, estava, contudo, 
em inferioridade de simpatia. 

No juri, ha divergências, — quere 
dizer . . . paladares. 

O tempo vôa e a decisão demora 
motivando protestos. 

Urge, portanto, resolver rápida-
mente a q írstão, o que Adelina 
Abranches fez, subindo ao estrado e 
p-oclamando Rainha dos Atelieres do 
Porto, a menina Maria Augusta da 
Si lva ,—a Lilaz — e para suas da-
mas de honor as outras duas Marias 
—a Azul e a Salmão — coroando-as, 
como manda a .. . praj<e — perante os 
quentes aplausos duma parte do pu-
blico, e protestos fortes, doutra parte.. 

FORAM nomeados íei-
tor e vice-reitor do 

Liceu José Falcão, respectiva-
mente, £>5 srg. drs. Anibal Ca-
bral e Antonio Torrè. 

Isso, deu-se, como ficou dito, no 
passado doniingo de Ramos. Porém, 
o Jornal óo Noticias interpretando 
o sentir duma boa meia dúzia de mi-
lhares de pessoas, resolveu realizar 
uma espécie de plesbicito, de lorma 

pelo resultado, se saber, positiva-
mente, qual a preferida do publico : 
a Azul, ou a Lilaz, que foi eleita ? 

E. o Jornal óe Noticias, se bc;n 
yensou, melhor o fez, iniciando 

nas suas colunas, com o aplauso du-
ma grande parte da população, a pro-
paganda necessária ao bom ejtito da 
sua iniciativa ejctra-concurso. 

Toma, então, desde as primeiras 
horas, propor^ees gigantescas, a Hia 
entre os partidários da Azul e ç|a 
Ltlaz. Milhares e milhares de votos 
das mais diversas procedências; cen-
tenas de cartas e dezenas de comis-
sões - costureiras, estudantes, mili-

i iare«, etc, ete — invadem a redacção 

cios, alguns dos quais, só por mila-
gre. não deran, g rossa pancadaria. 

A propaganda eleitoral é duma 
intens ;dade que provoca a admiração 
de todos e — como em toóas as 
propaganóas eleitorais... — a luta 
caracterisa-se pela galopinagem par-
tidária dos que pretendem impôr á 
força, e não a geito, a sua preferida. 

Compram -se votos em ambos os 
campos da luta, e forjam-se eleitores 
com uma sem-cerimónia que pasma. 
Comete-se a maior casta de tropelias, 
— de que não vale a pena falar — 
muitas das quais, bradavam aos Ceus I 

— A Azul ou a Lilaz ? 
Um facto curioso: começa de ha-

ver dissidentes nos campos da Azul 
e da Lilaz em proveito da Salmão 
que começa a ganhar terreno, e hora 
a hora se torna wma corrente peri-
gosa. 

Na sejita-feira, é o ullimo dia em 
que se recebem votos, e no domin-
g o . . . — no domingo, é que vão ser 
elas. 

Informarei. 

^ SAM ANA SANTA -
Concertos espirituais, pelo 
Orfeão Luzitano 

O Orfeão Luzitano, que Coimbra 
já conhece e, por certo, admira, rea-
lizou, no Salão Jardim da Trindade, 
três concertos espirituais, que agra-
daram plenamente, graças á sua pri-
morosa organização e alto relevo de 
execução. 

Afonso Valentim — o professor 
competentíssimo e artista de indis-
cutíveis predicados de talen o — pode 
sentir-se satisfeito pelo ejíito obtido 
pela massa coral que tão inteligente-
mente dirige, motivo pelo qual, sin-
ceramente o abraçamos. 

Ao Orfeão Luzitano, que cada 
vez mais se afirma o mais forte es-
teio da arte coral portuguesa, os 
nossos sinceros cumprimentos, tam-
bém. 

O CONDE ZEPPEL1N 
— voou sobre o Porto 

Voou sobre o Porto o «Conde 
Zeppelin», essa gingantesca aerona-
ve que anda a passear o Infinito com 
um à-vontade que impressiona e uma 
liberdade que apetece... tragar... 

Inesperadamente — madrugada 
em aleluia do sol — ei-lo, que surge, 
dos lados do mar, a roncar os seus 
poderosos motores, tal qual bolido 
de prata que a bocarra do sol vomi-
tasse para gritar-nos: acordai, oh! 
preguiçosos... 

A passagem do tubarão aereo — 
escamas a dar a dar entre ondas es-
pumantes de nuvens — causou natu-
ral sensação, chegando até, a cons-
tituir grande motivo de susto para 
certos rabestanas, que para aí an-
dam a visionar o fim do mundo... 
dos pardais, por certo.,, 

A RAINHA DOS ATE-
LIERES— A eleição pnpu 
lar; a sua "clnmação na 
Avenióa óos Aliaóos 

pairando alto, toma proporções dra-
maticas de louca inquietação ! 

— Qual vencera? Vinte, trinta 
mil preguntas, carregam o ambiente 
duma anciedade de tragédia! 

* & * 

Quatro horas da tarde. 
O Arauto do Noticias — Fran-

cisco Seara, para vos servir — que 
comanda a guarda de honra de S. 
M. e de SS . AA., manda içar no 
mastro da fachada, pela seguinte or-
dem, três bardeiras das cores : Azul, 
Salmão e Lilaz. 

— O público delira, enquanto lá 
dentro, no aconchego duma salinh», 
o champagne jorra, em abundando, 
bebendo-se em homenagem á Rainha 
que o povo quizera — a Azul. a loi-
ra, Nossa Senhora óa Alegria e 
detentora dum sorriso muito mais 1 
espirituoso que o champagne que 
cantava nas taças. 

— S. M. D. Maria Augusta Mar 
tins de Sousa, ao fundo da mesa, ao 
lado de S. A. Real, D. Maria da Con 
ceição Raimundo — a Salmão, cias 
sificeda em segundo lugar, e rodea 
da das restantes concorrentes, em 
bebeda-se da alegria que paira á sua 
volta. 

Ha brindes quentes: Francisco 
Seara, Juliano Ribeiro — que quan 
do fala, canta, resa, por vezes — Ca 
pitão Tito Lívio Carneira, pelos Bom 
beiros Voluntários do Porto, entidade 
promotora do primeiro Concurso 
o do Palacio, etc. 

Resultado em números redondos 
Azul, 19 mil votos; Salmão, 15 mil 
e Lilaz, 11 mil. 

Para terminar. 
A Azul— S. M. D. Maria 

Segunda, sóbe á varanda, — o publi 
co reclamava-a — e, aí, vinte, tiinta 
mil pessoas, em unisono, aclamaram 
na com delírio. 

A Rainha agradece : Viva o Jor-
nal óe Noticias. 

Até outro dia. 

Nascimento Sousa. 

o$ 

20. Domingo çje so) 

Missão de estudo 
O SR. Dr. Diogo Pache-

co de Amorim, ilus-
tre professor da Faculdade de 
Sciencias de CoimJjra foi au-
Jorisado a realisar uma 
sâo de estudo á França. Bél-
gica, Holanda, Suiça e Itália. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção s e i n f o r m a ? 

Porto. 
pota .̂ 

Na Avenida dos Aliados, vinte, 
trinta mil pessoas. Toma foros de 
sensacional a eleição, e;<tra-concur-
so, da rainha dos Atelieres do Por'fi, 

Nos últimos ^ia j . a tuta havia 
sitio ierot. 

— A Azul, a Lilaz — ou a Sal-
mão ? 

Legiões da Atufado:t , legiões 
cie . . . de Salmões, enfrentam cora-
josa e denodadamente as indómitas 
legiões da Rainha, — da Lilaz, pelo 
que o resultado se torna, no Infinito, 
das Previsões, um grapáe., urn for-
midável ponto de interrogação 1 

Vinte, trinta mil pessoas — e al-
guns eavalos da Guarda Republica-
na, com alguns cavaleiros rigorosa-
mente, beheamente — uniformizados 
— aguardam, com rubra annietja^ç a 
resultado da i^ei^qç. 

— Quem vencera? E a pregunta, 

EJlfieBO J 
Correio* 

HA quási quatro anos e 
meio que foi devora-

do por um grande incêndio o 
edifício dos correios. 

E tanto tempo decorrido 
ainda não logramos ter a es 
perança sequer de ver Coim-
bra dotada com um novo edi-
ficio onde se vejam de novo 
reunidos os serviços postais, 
telegráficos e telefónicos. 

Então Coimbra ha-de eter-
namente ter estes serviços tão 
mal instalados e sem conve-
niência de especie alguma 
para eles, para os emprega-
dos e para o publico? 

A Camara insta peia sala 
que cedeu por emprestimo 
para o serviço telegráfico, que 
vai passar para o salão por 
cima da Associação dos Ar-
tistas. 

Alem de tudo isto, conti-
nua em estado vergonhoso 
de tuina o Jardim da Manga, 
que não pode ser adaptado 
para mercado de flores! 

Pobre Coimbra! 

I 
Sob a direcção dc hábil 

tailleur Augusto Maria dos 
Santos, abriu o seu atelier 
na rua Ferreira Borges, n.o 
174-1.° (esquina tio Largo Mi-
guel Bombarda ). 

E>pecialista em obras de 
senhora. 2 

Msnuei Cardoso 
COM DESTINO ao mo-

numento aos Mortos 
da Grande Guetra, a erigir 
em Seia, modelou o estimado 
artista conimbricense, ar. Ma-
nuel Cardoso, uma aicantes-
ca aqyia «sem O 'envergadura 
de 4,^80- que os entendidos 
reputam um trabalho do mais 
alto merecimento. 

A referida aguia, que vai 
ser fundida em bronze, poisa 
sobre um rochedo, ostentando 
no bico um ramo de louro, 
simbolo da gloria. 

E' i\m trabalho de muito 
merecimento e que vem con-
firmar as aptidões do estima-
do artista sr. Manuel Cardo-
so, cuja competencia tantas 
vezes tem demonstrada em 
muitos e valorosas trabalhos 
qm» IV t à o confiados e nos 
quais se distingue sempre pe-
los primores do seu delicado 
cinzel. 

No Penedo da 
Saudade 

E m d e i e s a m e m o s - u m c a n o 
i n o e s e i â u e i -

p O M E Ç O U t&ça-feira o 
assentamento da ca-

nalisação das regas da parte 
ajardinada do Penedo da Sau-
dade, devt ulo seguir-se-lhe a 
da agua para a taça e para a 
cascala. 

Assegurada assim a rega 
das plantações daquele local, 
visto a Cemara ter deferido 
amávelmente o pedido feito 
pela Comissão de Turismo, 
vai agora esta entidace pro-
ceder á plantação imediata 
da gramínea, ficando assim 
completo o ajardinamento da 
parte nova dos terrenos con-
tíguos e superiores á rocha e 
rampa do Penedo. 

Chamamos a atenção da 
Camara para o cano que, 
vindo da casa que está encos-
tada á cêrca do quartel da 
Companhia de Saúde, em San-
ta Teresa, despeja sobre a 
rampa do Penedo, que a Co-
missão de Turismo anda a 
alindar, agua suja e mal chei-
rosa, que conspurca tão lindo 
recinto e que, por isso mes-
mo, ejdge prontas providen-
cias da Camara. O cano a 
que nos referimos, é bem. visi-
vel da parte inferior da ram-
pa, sendo urgents que a Ca-
mara o mande retirar dali, 
evitando assim aspecto tão 
desagradável e nauseabundo, 
como é o produzido pelas es-
correncias que dele saem e 
que, descendo a rampa, se in-
filtram no rusticado agora feito 
para se espalharem pelo leito 
do arruamento antigo do Pe-
nedo. agora limpo e alindado. 

Esperamos que a Camara 
tome providencies, como con-
vém á própria higiene do 
local. 

A OBRA que a Comis-
são de Iniciativa e 

Turismo vem realisando no 
Penedo da Saudade tem da-
do ocasião, como os nossos 
leitores sabem, a relembrar-
se aquele sitio tão previlegia-
damente dotado pela natu-
resa. 

Algumas poesias sobre ele 
aqui temos publicado. Hoje 
nas nossas páginas deitamos 
arquivadas umas linhas sebre 
o Penedo, que se devem ao 
falecido e erudito investiga-
dor Dr. Teixeira de Carvalho, 
arrancadas a «ma de suas 
obras. 

E i l a s : 
Um dia, um estudante namorado 

saiu pela porta do Castelo e foi an-
dando para um monte que, por muito 
coberto de malmequeres amarelos, 
as raparigas de Coimbra chamavam 
então o Monte e. em que parecia 
correr sempre o hálito perfumado da 
primavera. 

Perto, havia outro monte, sempre 
batido pelo vento, que o povo cha-
mava Peóra Ventosa, para onde 
ninguém ia, e para onde ele se dei-
tou levar pelo dôce alheamento de 
amôr em que andava. 

Mal chegou, ficou maravilhado 
com a belesa daquele dilatado vate, 
que as folhai das oliveiras batidas 
pelo st l . polvilhavam de prata. 

Foi-se chamar os outros para vi-
rem ver aquele encantado e desco-
nhecido sitio. 

E desde então se lhe ficou cha-
mando o Peneóo óa Sauóaóe. 

l e r r i a 

m 
Emilio IIMo. dos t o p 
gerentes ta F. P.F1 — 
M n tas m f. L 
ta Parta - Mmmi e ta 
11 toimto - fíiEii. E t 



GAZETA DE C O I M B R A , de 22 de Abril ds 1930 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Maria da Fonseca Lou-

sada 
D. Estrela Correia dos Santos 
Q. Ermelinda da Conceição Costa 

Carolino 
António Alves Vilas 
Manuel* Rodrigues de Almeida. 

A'manhã: 
D. Leprçpr <̂ e Serpa Pimentel 
D. Ólivia Delgado e Silva 
Dr,.Octávi(^.Rego Costa 
Luís de Lemos Nápoles Manoel 

Soares Albergaria. 

Seguqda-feira : 
Dr. Mário José dos Santos 
Albertino Marques 
António Arsène Antunes 
Luís Belo. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Esteve ontem em Coimbra o sr. 

dr. Novais e Sousa, cónego da Sé de 
Braga, que veio de visita ao seu ir-
mão, o ilustre professor da nossa 
Universidade sr. Dr. Novais e Sousa, 
director da Clinica Dr. Daniel de 
Matos. 

Camara Municipal 
NA sua ultima sessão, a 

Comissão Adminis-
trativa da Camara resolveu: 

Que da Comissão de Es-
tética, fizesse parte o director 
da Divisão de Estradas do 
Distrito de Coimbra. 

— Oficiar ao Comando da 
Policia, pedindo o policiamen-
to da Alameda Camões. 

— Expropriar 233 metros 
quadrados de terreno na Ave-
nida D. Afonso Henriques, 
pertencehtéfs ao sr. dr. Acácio 
da Silvà Ribeiro. 

— Aprovar o projecto para 
a construção de umas retrétes 
no Cemitério da Conchada. 

— Pagar as despesas do 
funeral dò operário do muni-
cipio. Augusto Henriques, ví-
tima de um desastre no tra-
balho. 

— Demitir por indisciplina 
e abandono do lugar, o cria-
do do Matadouro, José Bar-
reira. 

— Atender o pedido da 
Comissão de Turismo referen-
te á mudança da central elec-
trica da Escola Brotero, do 
Jardim da Manga, para a 
nova cerca da mesma Escola. 

— Pedir á Junta Autóno-
ma das Estradas e Junta Ge-
ral do Distrito para que se-
jam consideradas estradas na-
cionais o ramal da estrada 
n.° 40, de Santo Antonio dos 
Olivais do Porto, e o ramal 
da estrada do Picoto á estra-
da n.o torneando Vale de 
Canas. 

— Arrematou os terrenos 
da rua da Boa Vista aos srs. 
capitão José Matans e major 
Martinho da Fonseca. 

— Atendeu o pedido da 
Junta de Freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais p a r a 
mandar, limpar a entrada do 
cemitério daquela freguesia! 

Abusos de coniiança 

FOI preso nesta cidade, 
o cigano Francisco 

4ntónio, de 55 anos, de Ga-
melas, concelho do Sabugal, 
a quem o comerciante do Por-
to, Lucio Simões Saraiva con-
fiou fazendas no valor de 
7.500$00, não lhe tendo pres-
tado contas. 

— Também foi preso o pa-
deiro António Loureiro, de 30 
anos, de Canas de Senhorim 
que estando ao serviço do sr. 
Manoel dos Santos, com pa-
daria na Arregaça, se ausen-
tou com um cabaz de pão. 

Queda 
MENOR de 9 anos, 

Serafim Coelho, re-
sidente na Conchada, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital? de fractura da extremi-
dade inferior do rádio direito, 
em virtude de queda. 

Airopeiameoto 

ARMINDO Tomaz, atro-
pelou com uma bici-

cleta, Isabel de Jesus Betten-
court, que sofreu uns ligeiros 
ferimentos. 

O 

Peixe podre 
PE S S O A que nos me-

rece a maior respei-
tabilidade veio queijiar-se-nos 
de que, no mercado, vende-
ram a uma sua criada menor, 
dois p e i d e s podres, que a mes-
ma vendedeira depois lhe tro-
cou. 

Pede-nos que para o caso 
chamemos a atenção do sr. 
inspector de saúde. 

itenti 

COMO já informámos, 
foi presa Maria da 

Conceição, a Morena, de Avei-
ro, que é autora de uma larga 
série de roubos praticados em 
Coimbra. A Policia de Inves-
tigação apreendeu nas suas 
residencias na rua da Sofia e 
em Santa Clara, porque ela 
tinha duas casas uma peça 
de cada roubo, que ultima-
mente tinha praticado em nu-
mero de cinco, os quais já 
confessou ontem. 

A Morena confessou já 
ter furtado roupas brancas 
aos srs. Tristão Ribeiro, estu-
dante, morador aos Arcos do 
Jardim; Antonio A. de Vas-
concelos Vilas-Boas e Alvim, 
estudante, da republica dos 
Grilos; Miguel Baptista, em-
pregado comercial, da rua da 
Matemática; António Augus-
to Girão, empregado comer-
cial, da rua da Matemática e 
Herculano da Silva Paulo, es-
tudante, da rua do Guedes. 

A policia continna as suas 
investigações ácêrca doutros 
roubos, que se presume terem 
sido praticados pela Morena. 

Nova alfaiataria 
O SR. António Maria 

Ramos de Moura 
Portugal abre, na próxima se-
gunda-leira, uma nova alfaia-
taria, na rua Ferreira Borges, 
montada com todos os requi-
sitos modernos. Está encar-
regado da parte técnica do 
m o d e l a r estabelecimento o 
contra-mestre sr. Augusto Ma-
ria dos Santos, antigo director 
do atelier da Casa Londres. 

Cumprimentando o nosso 
amigo sr. António Portugal 
pela sua arrojada iniciativa, 
desejamos-lhe as m a i o r e s 
prosperidades. 

LOGO que do edifício 
dos Paços do Conce-

lho sejam retirados os servi-
ços judiciais que ainda ali 
funcionam, a Camara cederá 
uma dependencia para a ins-
talação da Agencia da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

Trasladação 
PELO Governo Civil foi 

autorisada a trasla-
dação do cemitério da Con-
chada para o. do Prado do 
Repouso, no Porto, dos restos 
mortais do rev.° José Correia 
Marques Castanheira, que foi 
pároco da freguesia de Alme-
dina e professor da Escola 
Normal Primária. 

0 prédio do Largo l i 
i i 

À COMISSÃO de Es-
tética consultada so-

bre a eterna questão do pré-
dio do Largo Miguel Bom-
barda, onde está o Café Mon-
tanha é de parecer que a sua 
conclusão é necessária e ur-
gente. 

Também nós somes de pa-
recer que se deve acabar com 
aquela vergonha quanto antes. 

Turismo 
O CONSELHO Nacio-

nal de Turismo está 
interessado na organisação 
da industria hoteleira no país, 
tendo para esse efeito pedido 
ao Governo Civil de Coimbra 
que fôsse organisado o ca-
dastro de todos os hotéis, res-
taurantes e casas de pasto. 

Cãe raivoso? 
N( O Rôj<o, foi mordido 

por um cão que se 
presume estivesse atacado de 
raiva, o menor de 11 anos, 
José Maria, filho de José Reis. 

Sem assistência 
DEU entrada na morgue 

o cadaver do mendi-
go Maneei Serrano, deste 
concelho, que morreu sem 
assistência médica. 

Paris 
Partiu para Peris acom-

panhada de mfdemoisele Ber-
ta Mota de Moura e Sá a 
modista desta cidade D. Pal-
mira Garcia. 

Casialieira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nesta redacção se 
diz. X 

t FALEC1M1ST1 
NA sua Quinta de Vale 

de Azenha, faleceu a 
sr.a D. Josefina Antonieta Fer-
raz da Cruz Amante, estre-
mosa esposa do distinto cli-
nico e nosso velho amigo sr. 
dr. Francisco António da Cruz 
Amante, e mãe da esposa do 
aluno da Faculdade de Direito 
e nosso amigo sr. António 
Abrantes Gouveia. 

A morte da veneranda se-
nhora causou a maior cons-
ternação não só nas pessoas 
que com ela conviviam e apre-
ciaram as suas grandes virtu-
des, como no povo do Vale 
de Azenha e Torres de quem 
era uma desvelada protectora, 
socorrendo os mais humildes 
e a todos estimava. 

Foi uma esposa modelar 
e mãe amantíssima, impondo-
se também pela bondade da 
sua alma. 

O funeral da ilustre se-
nhora foi uma grande home-
nagem de pesar e de sauda-
de, tendo-se nele encorporado 
não só o povo daquelas loca-
lidades, como muitas pessoas 
de Coimbra de todas as clas-
ses sociais. 

O cadaver ficou depositado 
no cemitério das Torres. 

— Faleceu, hoje de madru-
gada, o sr. Guilherme Teles 
de Menezes, funcionário pu-
blico aposentado. 

A's famílias enlutadas os 
nossos pesames. 

— — 

não podem nem que-
rem concorrer em pre-
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
pouco mais caros, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

Pode V. Ex.a adquirir 

CALÇADO 
PORTUGAL 

n o v a l o r d e 

Correspondências 
P e r e i r a d o C a m p o , 2 2 

Esta localidade, antiga séde de 
concelho, sendo uma das mais popu-
losas f reguesias do concelho de Mon-
temór-o-Velho, está completamente 
votada ao abandono. 

Jà diversas vezes, se tem pugna-
do na imprensa, pelas justas aspira-
ções da grei pereirense, mas, tudo... 
em vão. 

No inverno, as ruas são verda-
deiros lamasais. O abastecimento 
de águas deve ser bem encarado, 
pois é detestável e anti-higiénico. 

E' feito do Mondego, mas, quando 
veem as enchentes, tem-se que be-
ber água impregnada de imundícies. 
Urge para a solução deste problema, 
bastante grave, a construção duma 
fonte. 

Outra grande lacuna é a ialta do 
relógio. Desde há muito tempo que 
o povo perei rense não sente o som 
sonoro das horas. 

Para preencher estas omissões, 
bastante prejudiciais, urgia a con-
gregação de forças homogeneas, aliás, 
bastante dissidentes pela politica de 
uns e a inércia de outros mas, tudo 
em prejuízo dos pereirenses. — C. 

O v a r , 2 3 
Este ano o inicio da safra da sar-

dinha tem maus começos, com pre-
juízo para todo o Ovar. Nada ou 
quasi nada se tem pescado por o mar 
não de i ta r . 

— Vai ser aposentado o faculta-
tivo municipal sr. dr. Amaral. 

— As festas da Semana San ta e 
Páscoa decorreram sem o menor in-
cidente. 

— Teve lugar na ultima segunda-
feira, na visinha povoação de Arada, 
a festa da Senhora do Desterro, uma 
das primeiras da época. 

— O nosso «Estre la», no futuro 
uma das melhores associações des-
portivas de Ovar, continua trabalhan-
do para o seu progresso. A entra-
da de novos sócios é constante, não 
devendo demorar muito que o seu 
numero não atinja a linda cifra de 
500, o que é deveras importante. 
Nesta altura, amigo professor Patrí-
cio, f.lma desta simpática associeção 
esfrega as mãos de contente, por ver 
coroados de ejíito tantos esforços e 
canseiras. 

— Um grupo de footbal da A. D. 
O. jogou no ultimo domingo com o 
União dessa cidade, tendo perdido 
por 9-2. O grupo visitante deiyou-
nos boa in pressão. 

— Já foram adjudicadas as obras 
da Escola de S. Miguel, devendo co-
meçar muito em breve. Feitas que 
sejam deve ficar um bom edifício de 
modo a satisfazer os mais exigentes. 
Como estava não estava bem. 

— Encontra-se de cama, devido a 
uma queda, a dest int issura professo-
ra do seyo feminino de S. Miguel, 
sr.a D. Alzira Maia. P onto resta-
belecimento é o que lhe desejamos. 

— Visitamos há dias o magnifico 
palacete, em construção, do sr. Ma-
nuel Marques, que uma vez concluí-
do, deve ficar uma das melhores ha-
bitações locais. Todo feito em ci-
mento armado ê uma honra da ar-
quitetura nExional. Muito e muito 
obiigado àquele nosso amigo e rico 
prop r i e t á r i o pe la g e n t i l e s a do s e u 
convite, fazendo votos para que o 
gose em boa paz por muitos e mui-
tos a r o s . 

— Todos os habitantes que vão 
ser servidos pelo futuro apeadeiro 
de S. Miguel, estão ansiosos por ve-
rem começar as obics de tão impor-
tante melhoran ento. Que elas se 
não façam esperar são os nossos de-
sejos. — C. 

i r e c i i 
Joequim Ribero da Cunha, 

morador no O s . 1 dí» Senta 
Maria, em Parei;»- f Director 
da Companhia d' Sepuros 
« A Mundial », vem aclarar 
que nada tem de cr muni com 
uma pessoa que, por ve.ies, 
aparece usando do mesmo 
nome e epelidos, pois esse 
senhor, en boro seu parente, 
ebusivamente usa do apelido 
Ribeiro da Cunha que, de di-
reito lhe não pertence. 

L'sboa, 18 de Abril de 
1930. 1 

J. Ribeiro óa Canha. 

Depositários cm Coimbra 
& C. \ L D l 

M A c i í e i i f e 
Ludovina da Silva Rocha 

Fernandes, Alzira Fernandes 
Miranda, António Fernandes 
Ramalho e Maria Isabel da 
Cunha Mfichado Fernandes 
Ramalho, veem por este meio, 
por o não pudeietn fezer pes-
soalmente, agradecer a todas 
as pessoas das suas relações 
e amisade que se ercorpora-
rem no luneral do seu falecido 
e saudoso Marido, Pai e So-
gro 

Jose Fernandes Ramalho 
manifestando lhes o seu pro-
fundo reconhecimento, de que 
ficam eternamente gratos, e 
bem essim a todas as pessoas 
que por qualquer outra forma 
patentearam o seu pesar. 

i m p r e g n e He praça 
Precisa-se activo e bem 

relacionado, para trabalhar 
com artigos á comissão. 

Dirigir a Gabriel Tinoco, 
Largo das Ameias. 2 

Eia t i i m l r a 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade, bem afreguesado o 
no melhor local desta cidede. 

I n f o r m a - s e na casa do 
Povo, Rua do Visconde d« 
Luz. 4 

de 
P A U L BRESLAU 

Hoje, Baile no salão do 
S p o r t Club Conimbricense 
( pelas 21 horas). 

Convites encontram-se até 
ás 9 horas no Spoit e nc 
Restaurant «A Floresta». 

Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprenoizes com prática. 
Certa a este jornal, com 

es iniciais M. C. 

Encora-se depositadas 
nos escritórios m s e r m o s 
I f iURÍCiP^M, Sigo0123 SOitl-
oriniias de setiliora e ouiros 
oDiecios encontrados nos cer-
ros de tracção eieoirlCu r ; i : 
serão entregues a quem ÍÍ,-G-
uar periencer-liie. 1 

M c a i l o r 
Antigo professor do Liceu 

e oficiei do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para ejeames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofia, 
35, 2.o. 6 

Vende-se, tendo perto de 
500 telhas matselha. Caldei-
ra para fabrico de sabão, mol-
des, tanque de ferro de 1.000 
litros e outros utensílios, por 
motivo de retirada. 

Trata-se. Estrada de Lis 
bca — Santa Clara. 2 

com bónus 
ÍO DEPOSITO 00 CtLÇftDO PORTUGAL 

^ ^ ^ s, 

Itír S i l 

Seria excessivo pecai á po-
bre criança que se não en-
tristeça quando sc lhe junte 
ao temor d uma liçío mal 
estudada, uma intensa dor 
de dentes. T ã o grave com-
plicação resolve-se com o 

Veramon-Sdiermg 
que calma rápidamente a 
idôr de dentes mais intensa 

.' í e m produzir cansaço ou 
sensação de calôr e que se 
dist ingue por não atacar o 
coração. 

JS 
Rua Sá da Bandeira, 82, FuPJO 

Primeiros fabricantes em Por-
tugal de cofi es á pi ova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Caijo Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos sr«. Borges fy Irmão, 
Fin;o fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telefone 475 - Porto. Telegramas COFRES 

í í 2 e p r e s e f f a á i c r s é « ? e m H o i m b v a 

Gonçalves Martins fy C.a, L.^ 

í M r a s r e g e l a r e s m e n s a i s e n t r e a M e i r o p o l e , 
EeHíi n m , a * A n g o l a e M o ç a m b i q u e 

g^ificas acomodações para passageiros óe }JT, 
toóos as classes. 

da Carreira de AIrica 

Professara 
Precisa-sa com a maior 

urgência, para local não lon-
ge de Coimbra servido por 
vários comboios, para com-
pletar a habilitação a ejeame 
a duas {dunas, uma do 1.° e 
outra do 2 o ano dos liceus. 

Referencias e propostas 
ás iniciais M. J. S. para a 
rua Loureço de Azevedo, h. 1 

Prédie, veade- se 
Projrimo á rua da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na rua da 
Sofia, 35 2.o, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 6 

Trespassa-
Pequena mercearia e vi-

nhos com casa de habitação, 
por falta de «aude d.i rua 
proprietária. B.jmlocfl. G<i-
rante-se um regular movi-
mento. 

Informa se, na Estrada da 
Beira, n.o 6. 3 

PARTEIRA 
Maria âygusta de sonsa Brito 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 3'í (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas qualquer ho-
ra. 1 elefone 786. s 

Vcnôê-sc 
Â \\m Q u i n t a í la M a c h a d a , 

s l iPda na Estrada d e L i s b o a , 
cem c a s a porá !r»ção. v á -
r i a s t i s iknMas , o l i v a i s e 
í o r r a d e s e m e a d o r a . 

U m l o t e t í e t e r r e n o p a r a ccusíroção, com a superfície 
d e 6 2 2 m e l r o s a o a d r a d o s , s i -
t o a i l o d Ciuz d e C e l a s . 

T r a t a o advspi ta A s f l r u -
M C a l i s t o , Ht ia V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . 

P s í s D s s correios 
Vendem se borrachos, fi-

lhos de casais importados di-
ectamente t<a Inglaterra e 

Bélgica. Para informações, 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 

E i p r c g a d a 
Precisa-se maior, solteira 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais J. S. 4-a 

m pa-enla-
g a d o 

vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

im 5.910 I. 
S a i r á em 28 de Abril, r ecebendo ca rga e pas-
s age i ro s p a r a : S . Tomé, Cabinda, S a n t o Antó-
nio do Zaire, Ainb iz, Loanda, Porto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito, Benguela e Mossamedes . 

Mouzinho 8 500 T. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Ccssequel 7160 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e iiutaleções c!e 3 a classe com as mais 

modernos comodidades, 
Fornecem esclarecimentos o» «gentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, H. 
PORTO — Rua Mousinho da S'lveira, 18 2.o 

Enóereço telegráfico: NAU1ICOS 

\ m e l i i o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 

FIBUBIR4 D A FOZ 
Trespasse do grande Hotel 

Uniuersal 
A proprietária deste hotel, 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu recheio 
e pronto a fun ionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borges, 132 — Coimbra. X 

Dinheiro: pare colocar 
50:000$00, a 10o/ e c o m 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 12 o/o. 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

| 3:000$00, mediante letra. 
! A tratar com o procura-
' dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 1 

Pâdarl 
i p e s s n e 

Tui. I® \àm Triunfa 
Gapr tga lo He Prosa 

- r ec i sa - se que conheça 
mi it > bem o ramo de Melhas 
e M<ud<z»,s, ejíigindo-i,e as 
m< lh >res referencias. 

La ta indicando onde es-
tev«* "ir,pregado, á redacção 

| da Gizeta, ao n.o 10. 2 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 

O m a i o r d e p o s i t o d e de construção ao Centro de Paiz 

Telef. 453 C o i m b r a 
( e d i f í c i o próprio) 

E' o automovel america-
no mais barato, lutuoso e 
confortável, que na sua ca-
tegoria oferece o maior nu-
mero óe vantagens. 

A mais perfeita harmo-
nia óe linhas e óe uma su-

prema elegancia e óistinção, 
sô comparaóa a .carros óe 
alto preço. Motores óe 6 e 
8 cilinótos, com lubrificação 
absolutamente automática. 

Travões e amorteceóores 
hióraultcos. 

l&ava 5. 10, 15, 20, 30, %» e 50 pe&s&as > 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

f E C Í UMA BEÍÍiBtSSTRflCfiQ 10 AGENTE MIS DISTRITOS DE CBimfiHíS E IWEISO •%r>r "is^ 

G. TINOCO—Escritorio, Largo das Ameias, 

§ Camaras Municipais para em@ limM â r e d e 
im esgotos. 

Cessa rápidamente com 
"EJilHOVima, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Automovel 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 — 1.°. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Pastoro i Coimbra 
Rua da Sota, n.o 23, tres-

passa-se. X 

Boas U jas com armação 
de lojeo, escritório, u»ensilios, 
cofre, telefone, em sitio d-̂  
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespns«am FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

Lola 
No melhor ponto da baijea, 

proximo da estacão e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespisso-se. Iuforma-se 
nesta redacção. X 

Alfredo Monteiro, comer-
ciante e proprietário, morador 
na rua da Matematica e com 
estr b leciment » no Largo da 
Matema t i ca , vem declarar pa-
ra todos os efeitos legais que 
se não responsabilisa por 
quaisquer dividas, sejam 
que natureza 
d . s por sua 
dos Anjos. 

Coimbra, 22 de Abril de 
1930. 1 

Alfreóo Monteiro 

rlO divisões, quintal com água ; njjlftn 
e luz, arrenda-se. Truta-se no j rlullli 

go da Sé Velha, 1 a 3. X 

de 
forem contraí-
mulher Maria 

Qual a razão porque to-
dos os lavradores devem ad-
quirir os Pulverisadores HI-
PÓLITO? 

Porque só se pode conse-
guir uma boa colheita, usan-
do nas sulfatagens os Pulve-
risadores desta marca. 

O Pulverisador Hipolito é 
munido da Agulheta <'íe Bo-
tão Hipolito. que dá urna eco-
nomia de 30 o/o na soída da 
calda. 

Pulverisadores de diver-
sos sistemas, Torpilhas Auri-
ta, peças soltas e todo o de-
mais material agrícola e vi-
nícola. 

Descontos aos revendedo-
res. 

Pedidos á Industrial, de 
Antonio Hipolito — Torres Ve-
d a i . X-s q 

Depósito úe Materials de Construção 

iíP i Carpintaria Mim 
J f S t a c l « s â r a < 3 m a c i & m a i s e c s -

t v a m & e i v a s para ÍGt&as 
a s a p l i c a r d e s 

R. da Nogueira, 22/24 
TELEFÕS1E 239 

nata Ãalúnoaa fle Entradas 

A N U N C I O 
C o n c u r s o p u i i i l c o s a r a a s r r c m a í e c ã o d s e s i p r e i í s f l a d e r e v » s -

t i m e i i i o a e m u l s ã o i i e t o í n i n o s a d a E . N . n . o 5 1 - 2 . 3 , t r o -
c o e n t r e G e r i a e C a M e i l e . 
Faz-se publico que no dia 14 de Maio de 1930 peles 

16 horas, na séde da Junia Autónoma de Estradas, Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.° 291.°, Lisboa, perante a comis-
são para esse fim nomeada nos termos das leis e regula-
mentos em vigor se procederá ao concurso publico para a 
arrematação dos trabalhos ebaijco indicado®. 

d* f^rrná''ia, -í anos de 
prática, oferece se, dando 

referencias. 
Rua Figueira d» Frz 55-1 ° 

Eesisíiscãíi. naluresa s situação úos j j 8 S 8 de ]|Citacso 

l i Jll 'J!Í!| 
hiiiií! 

3 5 0 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca v nt fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado M^tta e Silva, rua da 
S o f i a . 35-2.0. 

P.gvesíli8íito a eiírdbãe Mtaf i t i e s s sla 
P. K. n.o 51-2.a wà e x i m o íte 18.003! 
metros 

m m m 

Um record de duração 
No seu ultimo numero, a 

esplendida revista scientifica 
«La Science et la Vie» con-
sagra (a pag. 339) um edmi-
ravel artigo á «vida» dum dis-
co fonográfico—e aponta o 
facio notabilissimo dum disco 
«Columbia» ter sido retirado 
da cabine dum cinema—onde 
sincronizava um film—depois 
de tocado mais de mil e cem 
vezes, o que constitui um re-
cord de dursção. Mais uma 
vez se prova que o disco 
«Columbia», além de ser o 
mais suave, o mais pesado e 
o mais bem construído é o 
mais duradoiro. O dt-co «Co-
lumbia» para acompanhanhar 
filmes é rigorosamente o mes-
mo disco »Columbia » das 
grafonolas. 

Realisa-se amanhã pelas 
14 horas da tarde, na Hospe-
daria Morais, rua Adelino 
Veiga (antiga rua das Solas), 
constando de: 

Várias mobílias, camas, 
mesas, espelhos, quadros, be" 
la maquina de alfaiate, apa-
rador, guarda vestidos, insta-
lação electrica, candieiros, 
colunas, cadeiras, secretaria 
para maquina, binóculo, mui-
tas louças, comoda, cadeira 
de viagem, banheiras, etc. . 

O leiloeiro, Freitas. 
TERRAS M P O R M M 

/ 

Esti revista publica no proximo mês um numero es-
pecial, dedicado a Espanha, cujas pagir.as de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autogratos. 
A lenda das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid. Lisboa, Barce-

ona, Porto. Sevilha e Coimbra. 
Padrões régios — Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos. Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Guimarães e Vda da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras Salgadas , Curia e Vidago. 
Ond nas elegantes — S. Sebast ian, San tander , Costa do Sc 

na 
provisório 

preço da ac 

Pc-ra ser admitido ao concurso é necessário efectuar 
Tesouraria d* Junta Autóuoma de Estradas o depósito 

de 9 232$00 em qualquer di i util das 11 ás 17 
horas e até ás 14 horas do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 > do 
judicação. 

O p egrama do concurso, caderno de encargos, medi 
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 na séde da Junta Autónoma de Ejt iadus e em Coim-
bra na 3.a Secção da J. A E. Lisboa, 23 de Abril de 1930 

O Engenheiro Director dos Serviços de Construção 
Jorge Moreira. 

«•«xwviiimnrmGKíti 

MOINHOS SILENCIOSOS 
c o m m i s d e p c -

barato para estudo, rua 
Militnres. n o i l . 

dos 
3 

\ M M d e bani 
8 divisSttS. casa i Sofia. 56 3.O. 

h i loj • i" terraço, i 
na Vila União, f rente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lnd >. j< 

ílllSrtn a r r e l , c ) a ' s e n a r u a Figuei-
yU3i!U ra da Foz. Tratar na mesma, 
n.o 158. 

I nstQfffta alugam-se, baratos. Teem luz 
! llU iluS electrica e água. Rua da 

X 

2o i - r d " >:< R. Az-^ei-
ras , '(0. T a t a - s e na Far-

macia Naza ré t , C a l ç a d a . X 
M-tt 

M-MÍt ien 
39. 

ga-se na Rua An-
tero de Quental, n» 

X 

A r m d a - s e amplo armazém q'ie ser-
ve para garpge. oticina 

ou oulio qualquer ramo, na rua da 
Mearia , n.os 10. 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. j< 

n.o 95. 

• n uma casa com nove di-
Bu visões na rua da Sofia. 

3 000 escudos, funcionan-
do muito bern e em muito bom esta-
do. Francisco Gomes de Morais — 
Pampilhosa do Botão. 1 

Tjifjnnna baratos para pequenas cons-
iCifPUUatruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
O l i v a i s . X 

fij?U precisa-se de 2 a 3 divisSes. até 
l a i a 70$00 Resposta ã rua do Cor-
reio, 96. 

com 3 divisões, sotão e pateo, 
arrenda-se no Casal do Ferrão 

(Estação Velha), por 60$00. 
Trata-se na rua do Carrro 64. 1 

no Calhabé, uma loja 
com mercearia e vi-

nhos, com habitação. 
Para tratar, com Adelino Fernan-

des. Calhabé. n.o 171. X 

Troto??'<?-?()um 9 r a n ^ e a r m a z e m ^ e 

I !Cii|iu}du"iC carvão, bem afreguesa-
do, que serve para qualquer outro 
raino de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras, n.os 67-69. 3 

«n uma Merceario muito 
«8 central, bôa clientela, 

j devido o seu dono ter de tretar de 
outros negócios. Nesta redacção se 
dz . X 

Casa arrenda-se m rua da Sofia, pri-
meiro andar, novo com ejjplen-

d das d visões. Trata se na rua da 
Scf.a 35-2-0, ? 

Cari com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cid.ide. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida-a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

fn«n vende-se ou arrenda-se barata 
IQaQ na rua das Parreiras, n.o 27 — 
Santa Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado, A. 2 

T r s s p a s s a s e a antiga casa Augusto 
Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou -er-
renda-se o antigo restaurante e hos. 
pedaria. Casa Ventura, na ruô Aden 
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora* f u a 
da Nogueira, X 

1 I) a n d a r arrenda-se com 5 boas di-
I.» UUIIQI visões, na Eltrada da Bei-
ra, por cima da Me-,cearia Rojco, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 

Trata-se na mesma Mercearia. X 

Vende-se em Vale de Fi-
gueiras, Coselhas, que se 
compõe de casa de habitação, 
adega, vinho, terra de semea-
du a e aivores de truto. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 12. 2 

[asa vende-se nos arrabalde, nova, 
para pequena familia; g r a r d í 

terreno arvorisado e água nativa. 
Informa-se, Pr--ça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alb"rto. X 

n 
rx-^f-

d r a p r a m o e r 
c a í é , c e r e a i s e 

e s p e c e s r l í i s 
Potente óe inven-

ção n.o 12 882 

O; que se teem 
feilo ftté tgora n.ai_> 
perfeitos e.m Poitu-
gel São os maiseco-
nomicc.s pois teem a 
vantagem de traba-
lhar sem carretos o 
que os torna silen-
ciosos e g3stam pou-
ca força ivotiiz. 

P e d i d o s ã S E 8 R A L 1 P M MECÂNICA, o í i c i n a â o m i n -
v e n t o r 

í o s é D o 
Jles &$8ici sla> 

r n i n g o s B a p t i s t a 
I z s 1 5 5 . 

rsaotwsamrnrMmum'*"" '..•ttVQKxwtmaBsxiutWBKsatrarsr l 

Casas vendem-se, urna na ma do 
Carmo com 2 andara* e t> j i j 

e=tá vaga. E outra na Ladiira de 
S^nta Justa, eom 3 andares e U j i . j 

f ratn se na r"a do Carr. o, ti o 
38 com Jopquim d í Costa, X 

COli íÉÍÍÈ p e c i s i i - s e . de meia ida-
d^, ou n Iher a dias pa-

ra cosinliar. 
Nesta rederção "c. diz. 1 

Miimi: 
Monlarroio 

e pp;ei 
se n.i 

; 7.As precsJirr-
m Uiierital de 

Éco.n i i d? mercea-
ria, ' f e i « c F-H-. Informa, 

Aires Mendes Frei e fy C.a, rua do 
Corvo. X 

Emprestam-ss 

hi 

Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha Aranjuez, Alcazer, Granja , Pena , Mcnser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Bi-ira Mar — Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano— Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 34 2.°. 

a b a d e i Peitorais l a Sr. Ceatazii 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

es crianças. 
A' venda em todas ns boas casas. 
Dep Miiterios em[.-Coimbra 

« « • c a » £ ft&rsmv*. 

i I V i 
Não comprem sem consultar os preços do qrande 

stoch que temos em armazém de Telha Marselhi, Tijôjo e 
Mar ilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

50 contos sobre l . a 
h poteca. Para tratar, 

com o notário dr. Auguâto Máximo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio nu-
mero 21, 1 o. X 

de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Lfjdeira do Seminário, 8. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO ;V\CQRE! 

F O R M I G A S 
BARATÀS 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 3 O U T R O S 

M I N S E C T O S 

Kl! III 

f i n f a Hailev Davidson, 3.5 H. P., com 
iiiulu instalação electrica, em bom 
estado, vende-se. Informa-se nesta 
redacção. X 

lISnfit* electiico compra-se 
nllíluí 20 H. P. Trata-se com 

16 a 
Lou-

reiro dos Cafés, Rua de João Cabrei-
ra, 17. X 

independente, espaçoso e com 
duas janelas grandes para a 

rua. sitio limpo e socegado, na baijfa, 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Ahr.ojiirife), n.o 29. 2.o andar, das 
12 ás 15 horac. t rdos os d^as. 3 

f t n f f n r alugam-se em conta cem ou 
^UullUs sem mobilia. Arei ta-se ca-
sal nu cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.o andar. X 

Miram 8 Mia 
MODISTAS 

Participam ás suas E j í . m a s 

freguesas que ECtbam de ad-
quirir urna grande colecção 
de figurinos dos últimos mo-
delos, onde poderão ser esco-
lhidos os rnais chics e ele-
gantes vestidos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42-
2.o. (Por cima da Retrozaria 
Leã ode Ouro). 1 

KOlSOiB 
Perdeu-se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou t> fineza de o entre-
gar na Avenida Ernidio Na-
varro, n.o 60, 3.°. 

% y 



GAZETA SOE COIMBRA, tile 26 de Abril de 193Q 

o 
o d o m i n g o d a s p o r i i u o d a " u o z 

o e s p o r i i u a „ 
NOSSO presado co-

lega A Voz Des-
portiva, realisa amanhã, no 
campo do Amado um inte-
ressante festival sportivo, que 
consta de um torneio relam-
pago de football (teams re-
servas) e de um torneio re-
lampago de bashet bali. 

Os prémios que o nosso 
colega institui para estes dois 
torneios, constituem homena-
gem sentida á memória de 
dois desportistas valorosos: 
Manoel Outeiro e Alvaro Pe-
reira, que a morte arrebatou 
em plena mocidade. 

Clubs inscritos — Associa-
ção Académica, União Foot-
ball Coimbra Club, Sport Club 
Conimbricense, Sporting Na-
cional e Triunfo Atlético Foot-
ball Coimbra. 

Orôem óos encontros — 
l.as , ás 13 horas, União-Triun-
fo; árbitro, dr. Mário Santos 
(A. A.). 

2 as, ás 14 horas, Sporl-
Nacional; árbitro. Lúcio Vale 
Lopes (U. F. C. C.). 

3.as, ás 15 horas, Acadé-
mica-Venc^dor do encontro 
n.° 1; árbitro, Alvaro Santos 
(S. C. C.) 

4 a s , ás 17 horas. Vence-
dor do encontro n.° 2, com o 
do n.o 3 (Final). 

Clubs inscritos — A. Cris-
tã Estudantes, 2 équipes; San-
ta Clara F. Club, 2 équipes; 
União F. Coimbra Club; Sport 
Club Conimbricense; Asso-
ciação Académica; Triunfo 
Atlético F. Coimbra; Sporting 
Nacional; V i t ó r i a Football 
Club. 

Oróem óos encontros — 
l.as, ás 13 heras, Académica-
Equipe B do Santa Clara; 
árbitro, Antonio Matos (S. 
C. C.). 

2.as, ás 13 e meias horas, 
Nacional-Triunfo; árbitro, João 
Costa (A. C. E). 

3.as, ás 14 horas, Equipe 
A Santa Clara-Equipe A da 
A. Cristã; árbitro, Antonio 
Baptista (T. A. F. C) . 

4.as, ás 14 e meia horas, 
Vitória-União; árbitro, Carlos 
Leça (A. A.). 

5.as, ás 15 horas, Sport-
Equipe B da A. C. E ; árbi-
tro, João Ferreira (S. N ) 

6.as. ás 15 e meia horas, 
(Meia linal) Vencedor do en-
contro n.o 2 com o do n.o 3. 

7.as, ás 16 horas, (Meia 
final) Vencedor do encontro 
n.° 5 com o do n.o 6. 

9 as, ás 17 e meia horas. 
(Final) Vencedor do encon-
tro n.o 7 com o do n.° 8. 

Football 
.21 E m U i z e u , e n s o n i r a m ò j 
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e c o i m a r a 

A*MANHA no campo 
do Fontelo, de Vi-

zeu, disputa-se o II inter-cida-
des, Coimbra-Vizeu. 

ur v s i r 
Ikiiiiílílll luillSIlllll! 

íTelefone ÁMANHÃ 
O FILME POR1UGUEZ 

J o s é d o T e l h a d o 
No domingo, na matinée e á noite, é passada a 2.a 

parte do filme Concurso òe Artistas Mascaraóos, 
da Metro Qoldwyn Mayer. 

SEGUNDA-FEIRA — ESTREIAS: 
J I Í C I S ^Comandante, por Jackie Coogan e 
Larz Hanson; ^Depois da meia noite, 
por Norma Shearer e Lawrence Gray. 

E' extraordinário o inte-
resse criado na capital da 
Beira Alta, á volta deste jogo. 

A A. F. C. convocou os 
seguintes jogadores: 

F. Alves, A. Pinto, Reis, 
J. Nunes, Baptista, Cruzinha 
e J. Silva, do Sport; Leonardo, 
Simões. José da Silva, C. 
Sousa. Julio e Pera, do União; 
José Pedrosa, dos Conimbri-
censes, e E. Cruz, do Santa 
Clara. 

Acompanham o team os 
directores daquela entidade 
srs. Amadeu Rodrigues e Ma-
noel Pinto Bastos. 

I TRIBUNAIS 
CM 9 Comercial 

Distribuição óo óia 2Í 

1.a V a r a 
lo Oficio: 
Acção comercial —Sociedade Poia-

rense , L.da, de Coimbra, contra An-
tonio Rosa Frias e mulher, de S. 
Martinho da Cortiça. Adv., dr. P in-
to da Costa. 

2.0 Oficio: 
Divorcio — Maria Gomes da Sil-

va, do Casal N c o , contra seu mari-
do Bernardino Ferreira de Moura, 
do mesmo lugar. Adv., dr. Abrosio 
Neto. 

Execução sumaria — Manuel Fer-
reira Mateus de Coimbra, contra a 
Competidora d t Coimbra, L.da. Adv., 
dr. Carvalho Lucas. 

3.o Oficio: 
Acção comercial especial — Alva-

ro Esteves Castanheira, de Coimbra, 
contra Antonio Gonçalves Dias, de 
Lisbia . Adv., dr. Antonio Bourbon. 

Execução sumaria — Manuel Fer -
reira Mateus, de Coimb ra. contra a 
Competidora dí Coimbia L.da. Adv. , 
dr. Carvalho Lucas. -

Acção comercial sumaria — S d v a , 
L d a , de Coimbra, contra Antonio 
Fernandes J ú n i o r , da Mealhada. 
Adv., dr. Pinto da Costa. 

Acção executiva — Cirilo dos S a n -
tos Paiva, di Guarda, contra Fran-
cisco dos Santos, da Conraria. Adv., 
dr. Fernando Lopes. 

2 .a V a r a 
4.0 Oficio: 
Execução sumaria — Domingos 

Gom<"s Ferreira, do Porto, contra An-
tonio Augusto Rodrigues, de Coim-
bra. Adv., dr. B j rge s de Oliveira. 

Acção de despejo — D. Guilher-
mina Cerveira, d; Coimbra, contra 
Silva, Loureiro, L.da., dt. Coimbra, 
Adv.. dr. Pinto da Costa. 

Ejtecução hipotecaria — Compa-
nhia das Fabricas Ceramica Lusita-

na, contra Ceramica, L.da, de Coim" 
bra. So'., Rocha Ferreira. 

5.0 Oficio: 
Execução de letra — A Socieda-

de de Mercearias e Fabril, de Coim-
bra, contra Abel Maga lhães Castela. 
Adv., dr. Borg»s de Oliveira. 

Inventario de maiores — Antonio 
dos Santo?, da C o n r a m , contra Ma-
ria José Sampaio, do mesmo lugar. 
Adv., dr. S imões Pere i ra . 

Acção de despejo — Antonio Nu-
nes Correia, de Coimbra, contra José 
Fernandes. Adv., dr. Pinto Loureiro. 

Ejtecução hipotecária — Alipio 
Maria, de Fenacova, contra Henri-
que de Assunção e mulher. Adv., 
dr. Daniel da Silva. 

6.o Oficio: 
Acção sumaria — União, L da, de 

Coimbra, contra a Competidora de 
Coimbra, L da. Adv,, dr. Campos 
Melo. 

D i r e c t o r i a U P s l l l a d a I n v é s -ligação 
Antonio Amado, casado, trabalha-

dor, da Silvã, concelho da Pampilho-
sa do Botão, acusado de embriaguês 
e ameaças, condenado na multa de 
100$00. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Na Auditoria Administrativa de-

ram entrada os seguintes processos 
de reclamação : 

Duarte Ferreira fy Filhos, d j 
Tramagal, contra a Camara Munici-
pal de Abrantes . 

Dr. Lobo da Costa, contra a Ca-
mara Municipaal de Coimbra. 

Um suicide? 
QUEIXOU-SE ontem na 

Policia da Investiga-
ção Criminal, Joaquim Car-
doso Martinho, fuoileiro, de 
Malhou, freguesia de Alcane-
na. de que seu pai, Francisco 
Martinho, de 50 anos. feitor 
da Quinta de S. Silvestre, 
freguesia de Pernes, concelho 
de Santarém, desapareceu de 
casa na ultima terça-feira, 
tendo vindo para Coimbra, 
donde escreveu duas cartas á 
familia numa das quais dizia 
que ia pôr termo á e^istencia 

FOI exonerado o vogal 
efectivo da Comissão 

Administrativa da Camara de 
Miranda do Corvo, o sr. Ma-
nuel Baeta de Campos, e no-
meado para o substituir o sr. 
Darlindo Ferreira Mateus. 

0 DI A-A-DIA 
1 1 ! I I I ! III! l l l l l ! » 

P E L O P A Í S 

Seyta-feira, 25. 

EM Santarém, numa pro-
priedade daslnumiais, 

houve uma grave desordem 
da qual resultou um morto e 
um ferido. Os agressores fo-
ram presos. 

CHEGOU a Lisboa o 

comandante, sr. Fi-
lomeno da Camara, antigo 
Alto Comissário de Angola. 

EM Maia (Vila da Rua) 
travou-se uma gran-

de desordem havendo alguns 
feridos, sendo um gravemente. 

Est range i ro 
5. Sebastian. — As for-

ças vivas pediram ao gover-
no autorisação para o jogo 
de azar. 

Lonóres. — Ha grande 
consternação em toda a ín-
dia, causada pelos aconteci-
mentos de Peshawar, devendo 
ser elevado o numero de ví-
timas. 

Barcelona. — Encalnou o 
paquete Lfano, tendo avarias 
importantes. 

Paris. — Segundo as es-
tatísticas, a França é a de-
tentora da maior reserva do 
ouro mundial, depois dos Es-
tados Unidos. 

A reserva-ouro do Banco 
de França, ultrapassou as de 
Inglaterra, Alemanha e Italia, 
juntas. 

De$a§tre í 
. - I ] viário 

erro-
ma 

Setúbal, 26 — Hoj>, pelas 
5 horas, um comboio carrega-
do de minério para a C. A. 
T. C. descarrilou á entrada 
da linha particular daquela 
companhia, ficando completa-
mente inutilisadas as vagine-
tas. O m^quinis-a Balbino 
M a r t i n s , o condutor Luiz da 
Cruz Barreto e o fogueiro 
Daa*io BMr-'h í1 c.->rm ilesos. 

O g.. a.-d a • fe io Manuel 
Caetano teve rnorte repentina, 
ficando num estado horroro-
so; o seu companheiro José 
Barreto recolheu ao H >spital 
em estado gravíssimo. 

AFIRMA Martins, Fi-
lhos fy Carvalho, 

apresentou queima na Policia 
de Investigação, contra Amé-
rico Fernandes, de Risca Sil-
va, concelho de Poiares, por 
este lhe ter fornecido cera 
falsificada. 

h r a 
n o 19.( 

Pu&Sica-se ás terças, quintas e sabados 

S á b a d o , 2 0 ú z ADril d o 1 9 3 9 N.o 2434 

Jiv&inzsjipzixs. 
Ano . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 

V T Ã O sabemos se alguém se lem-
brou já, que nes te ano passa o 

l .o centenário do. 'nascimento dum 
escritor de nome ass ina lado na nossa 
literatura. 

Referimo-nos ao escritor — tam-
bém lente da Faculdade de Medicina 
da Universidade — o Dr. António 
da Silva Gaio, autor do Mário — 
episódio das lutas liberais. Cremos 
não ser desacertado lembrar este no-
me. E a Associação dos Estudantes 
de Letras poceria prestar homena-
gem á memoria do escritor numa das 
suas habituais s e s jões . 

A F A Ç A N H A de Brito Pais e 
* Sarmento Beires — o glorioso 

raió Lisboa índia Portuguesa — vai 
ser repet ida ' por a ' gnns oficiais da 
nossa aviação. [Em Se tembro ou Ou-
tubro iniciará uma nova viagem uma 
patrulha sob o comando do sr. Major 
Durval, Portugal, composta pelos ca-
pitães aviadores jSérgio da Silva e 
Fernandes Tártaro, util izando.aviões 
Poter, que estão sendo construídos 
no Parque de Material de Aeronáu-
tica. Num 'avião Junkers Júnior, 
real isarãoa mesma 'v iagem o capitão 
sr. Manuel Moreira Cardoso e tenen-
te sr. Pimentel. 

0 9 9 

T " \ E P O I S de múltiplas discussões 
e mil e um projectos, ficou de-

finitivamente assente, ha meses, que 
o monumento a perpetuar a memória 
dos conimbricenses mortes na Gran-
de Guerra, fosse erigido na Avenida 
Sá da Bandeira. Os alicerces do no-
vo monumento ficaram concluídos ha 
dias, indo proceder-se agora ao lan-
çamento da primeira pedra. A inau-
guração deve efectuar-se ainda por 
todo este ano. 

• t a 
SR. Governador Civil de Coim-

bra reforçou o ped.do da Ca-
mara Municipal de Goes, no sentido 
de ser estudada uina nova variante 
no traçado da linha férrea de Coim-
bra a Arganil e Gouveia. Informam-
nos que o governo vai deferir esse 
pedido. 

• • • 

COM um aspecto gráfico modelar, 
apareceu ante ontem o «nume-

ro-specimen» do Diário óe Coimbra, 
órgão regionalista^ das Beiras, que 
iniciará a sua publicação definitiva 
no dia 5 de Maio próximo. E' seu re-
dactor principal o sr. dr. Jo sé da Sil-
va Varela. Cumprimentamos o novo 
colega, apetecendo-lhe as maiores 
prosperidades. 

• • • 

O C A S A M E N T O do Nunes de 
Ranhados, Viseu, que o nos-

so jornal relatou desenvolvidamente 
na devida altura, ficará na história 
da Academia folgasã com uma das 
suas facécias mais hi lar iantes. O sr. 
dr. Augusto Morna, aproveitou agora 
o tema para uma' in teressante peça 
teatral em 3 actos, intitulada O Nu-
nes quere casar, que será levada á 
scena no próyimo mês de Maio. 

0 PROCRAMA DAS FESTAS 

que o§ esluJanle* Je L(ra§ vao 
L promover em Liiomenaqem ao 

Poela António Correia Je Dl íveira 
í Y x o n m n m n n n 

Cmvindo os directores da Ji. dos £. de £. 
srs. J i u l i o f a í o r i í i o JIunes e 

JCerculano (ftebordão 

A GAZETA óe Coim-
bra, que deu em 

primeira mão a noticia dos 
festejos que em Maio próxi-
mo, os estudantes de Letras 
de Coimbra, coadjuvados pela 
Academia, vão promover em 
honra do eminente Poeta An-
tonio Correia de Oliveira, tem 
acompanhado com viva sim-
patia a interessante iniciativa. 

Trata-se de um nome con-
sagrado da nossa poesia e 
não podemos, portanto, dei-
t a r de manifestar aos promo-
tores desta homenagem os 
nossos sinceros aplausos. 

Antonio Correia de Oli-
veira é sobejamente conheci-
do de todos nós os que le-
mos e nos interessamos por 
questões de literatura. 

Autor do Verbo Ser e 
Verbo Amar, o imortal poema 
filosófico que ficará na Lite-
ratura Portuguesa como um 
dos seus livros de oiro e da 
inspirada colecção de folhetos 
volantes subordinada ao titulo 
A Nossa Terra, onde per-
passa toda a alma heróica da 
nacionalidade, a par da sua 
graça, da sua ternura e da 
sua policromia como no fas-
cículo Lenço óe Cantigas; 
joalheiro do Auto óas Qua-
tro Estações, com rimas de 
surpreendente magia e des-
critivo; e o pintor de génio 
desse outró poema, ha pouco 
aparecido, Santa Terezinha, 
toda a sua vasta obra se afir-
ma pelo sentimento profundo 
de lusíada apaixonado e de 
artista superior. 

H iviamos prometido, num 
dos nossos ú timos números, 
uma entrevista com os direc-
tores da A-sociação dos Es-
tudantes de Letras, srs Julio 
Catarino Nunes e. Herculano 
Rebordão que, áparte terem 
lançado a ideie, desta consa-
gração, muitos e muitos es-
forços hão empregado para 

que ela resulte o mais bri-
lhantemente possível. 

A conversa, travada um 
dia destes, começou por esta 
afirmação entusiástica do sr. 
Catarino Nurfes: 

— Tudo se prepara e tudo 
se conjuga para que os feste-
jos sejam coroados do me-
lhor êjdto. 

— E estão marcados . . . 
— Para 25, 26 e possivel-

mente, 27 do próximo mês. 
No primeiro dia terá lu-

gar a sessão solene, no salão 
da Associação dos Estudan-
tes de Letras. 

Fará o elogio literário de 
Antonio Correia de Oliveira 
o Grande Poeta sr. Dr. Eu-
génio de Castro, que acedeu 
amavelmente ao nosso convite. 

O sarau, cujo local ainda 
não lhe sei dizer eo certo — 
pois está pendente de óémar-
ches que vamos encetar, é 
constituído por números lite-
rários e musicais e no qual 
toma parte activa, a Acade-
mia de Musica e os poetas 
srs. drs. Manuel da Silva 
Gaio e Afonso Duarte. 

Armando Gois, fará ouvir 
os seus lindos fados, estreian-
do-se nessa noite o novel can-
tor académico Antonio Cruz. 

Fala agora o sr. Herculano 
Rebordão: 

— ND dia 26. efectua-se o 
banquete no Hotel Astória. 
As inscrições estão abertas 
na A. E. L. e nas livrarias 
França Amado, que fará uma 
exposição das obras do ilus-
tre homenageado, Moura Mar-
ques e Atlantida. 

—• Fazem representar-se... 
— A Academia das Scien-

cias e o sr. ministro da Ins-
trução, a quem já oficiamos 
nesse sentido, pedindo simul-
taneamente para nessa oca-
sião fôsse entregue uma con-
decoração a Antonio Correia 
de Oliveira. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

V T A S C I M E N T O Sousa — n o s s o 
* presado camarada de impren-

sa, jornalista sobe jamente conhecido 
em todo o Norte pela sua prosa ori-
ginal e co lo r ida—inic ia hoje a sua 
colaboração nas colunas do nosso 
jornal. Semana lmente , a Gazeta óe 
Coimbra inserirá nas suas colunas 
uma crónica do nosso presado cola-
borador, que será a repor tagem dos 
fait-óivers da semana tripeira. 

0 0 0 
/ " " O N T I N U A M a ser muito procura-

dos cs novos fosforos Os Com-
batentes, que a Companhia Lusitana 
lançou no mercado no passado dia 9. 
Como é sabido, do produto da venda 
desses fosforos reverte uma percen-
tagem a favor da Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra , motivo por-
que todos os devem preferir . 

• • • 
A ' M A N H Ã será lançada a pri-

meira pedra do r ronumento a 
erigir na praça do Chile, Lisboa, ao 
grande navegador português Fernão 
de Magalhães . 

0 • O 
A GAZETA DOS SPORTS saí-

rá na próxima segunda-feira, 
ás primeiras horas da manhã, com 
u m a sensacional entrevista com 
Emilio Viterbo, figura preponde-
rante dos dir igentes do football na-
cional; relatos dos jogos Footbal Club 
do Poi to-Belenenses, no Porto; Coim-
bra-Vizeu, em Vizeu, etc. Inser i rá , 
também, entre variada colaboração, 
um oportuno art ;go do sr. dr. Karel 
Pott. 

0 « « 
Ç \ DISTINTO pintor José Campas 

está em Coimbra a pintar o 
retrato de D. Denis, servindo-lhe de 
modelo a tela existente na Universi-
dade, o qual se destina á Universi-
dade de Lisboa. 

0 0 9 
J \ N I M A D O e m beneficiar quanto 

* possível as c a s a s de benefi-
cencia de Coimbra, e por iniciativa do 
sr. Governador Civil vão realizar-se 
em Coimbra várias festas , para a efec-
tivação das quais s. e^.a teve ante-
ontem uma reunião com várias enti-
dades . 

0 0 0 
A C A M A R A deu plenos poderes 

* ao seu presidente, sr. dr. João 
dos Santos Jacob para tratar da re-
cepção a fazer, por parte do municí-
pio, aos membros do Congresso In-
ternacional de Antropologia, o qual 
tem logar em Setembro do corrente 
i n o 

0 0 0 

FOI enviado para o Diário óo Go-
verno o despacho que nomeia 

Pres idente do Tribunal da Relação 
de Coimbra, o nosso ilustre conter-
râneo e distinto magistrado, o sr. 
Conselheiro D.-. António Augusto do 
Amaral do Pereira , a quem felicita-
mos pelo alto cargo em que foi in-
vestido. ' 

C o l o c a i na v o s s a c o r r e s -
p o Q d s o c i a o s ê i o A n t i - T a i í e r -
CIllQSO. 
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e s t a c i o n a m e n t o ú e uefculis d e 
p a s s a g e i r o s e d e carga 

D' ^E dia para dia se re-
conhece mais a ne-

cessidade de a Camara pro-
videnciar para que seja des-
tinado ao estacionamento de 
veículos de carga e da pis-
sígeiros um recinto espeçoso 
e central, por fórm^ que o 
grande ajuntamento daqueles 
não estorve o transito público, 
como por vezes acontece nas 
Ameias. 

E s t a s providencias s ã o 
tanto mais necessarias e ur-
gentes quanto parece certo 
que para a Avenida N-ivsrro, 
junto ás Ameias, vai ser mu-
dada a gare dos electricos, 
que presentemente se encon-
tra na Praça 8 de Maio, o 
que mais contribuiiá para 
que as Ameias se torne, a 
certas horas do dia. ainda 
maior Babel, oferecendo ás 
pessoas que nos visitam, um 
desagradável espectáculo. 

Os camions de carga de-
vem ser obrigados a estacio-
nar junto dos armazéns da 
pequena velocidade dos Ca-
minhos de Ferro, e não nas 
Ameias como não poucas ve-
zes se veem, misturados com 
os veículos de passageiros. 

De resto, na Avenida Na-
varro impõem-i e hoje? modifi-
cações no velho jardim do 
caes, de maneira que pos-
sam estacionar, mais á von-
tade e com ordem, os auto-
móveis de praça e as camio-
nettes de carreiras. 

O jardim parece que de-
saparecerá por completo ou 
em grande parte, visto reco-
nhecer-se a graríde necessi-
dade de destinar aos rc feri-
dos veículos um espaçoso re-
cinto dé estacionamento. 

t i ! de Coimbra 
A 

0 Orfeão Scalabita-
no dá um espectá-
culo em Coimbra no 

dia B He Maio 
O NOTÁVEL conjunto 

artístico que é o Or-
feão Scalabitano, sob a com-
petente direcção do maestro 
Luis Silveira, virá dar um es-
pectáculo a esta cidade no 
projrimo dia 8 de Meio. 

Ainda há pouco no Coli 
seu dos Recreios, o Orfeão 
Scalabitano alcançou um as-
sinalado ejeito, pela harmonia 
das suas vozes, disciplina do 
grupo, seguro equilíbrio vocal 
e o vigor da sonoridade. 

Coimbra vai ter o prazer 
de ouvir tão brilhante con-
junto. As audições do Or-
feão Scalabitano são autenti-
cas manifesteções de arte. 
Por isso nós prevemos uma 
vitória retumbante do magni-
fico corpo coral, no nosso 
meio que é devéras exigente. 

Damos a seguir o progra-
ma do espectáculo: 

PRIMEIRA PARTE 
Pe lo Orfeão : 
Hino ao Sol — Luís Silveira. 
Saragaço — Luís Silveira. 
Sauóaóes, rapsódia de cantos po-

pulares— Luís Silveira. 
Cantigas óo arraial — Luís Sil-

veira. 
Oóe ao solóaóo óesconhccióo— 

Luís Sdveira. 

SEGUNDA PARTE 
Representação da peça de costu-

mes ribatejanos, em 1 acto A Sesta. 

TERCEIRA PARTE 
Corais extraídos das cantatas de 

J. S. Bach e Amen, da célebre ora-
tória «0 Messias», de Haeudel. 

Instituto da relve 
O JORNAL La Época, 

grande diário de Bue-
nos Aires, trazia no numero 
de 10 de Marça um extenso 
artigo do Prof. Vitório Del-
fino, catedrático da Faculda-
de de Medicina, sobre os tra-
balhos publicados pelo sr. 
Prof. Marques dos Santos e 
aconselhando o emprego na 
Argentina d.is medidas pro-
filáticas centra a raiva indi-
cadas nas conclusões daquele 
|us t re Professor. 

FIRMA de Sousa $ 
Vieira com séde em 

Cale Zabala 1567 — Monte-
video, deseja relacionar - se 
com comerciantes exportado-
res de quaisquer produtos, 

— A Repartição do Fo-
menío Comerc i a l pretende 
conhecer, por intermedio des-
ta colectividade, endereços de 
exportadores estabelecidos ou 
representados nesta região, 
que exportem directamente 
para o estrangeiro ou coló-
nias portuguesas e qual a na-
turesa das mercadorias ex-
portadas. 

— A Associação Comer-
cial e Industria) de Évora pe-
diu e foi-lhe enviada uma no-
ta das firmas dos comercian-
tes de azeite, desta praça. 
Com vista aos interessados. 

— Esta Associação previ-
ne os industriais de padaria 
e especialmente os seus asso-
ciados deste ramo que foi pu-
blicado no Diário òo Gover-
no de 14 do corrente, o de-
creto 18.209 que contem dis-
posições sobre modificações 
a intraduzir nas padarias, as 
quais devem ficar concluídas 
dentro de 18 meses. 

— Ficaram assim consti-
tuídos os corpos gerentes da 
Associação Comercial e In-
dustrial, para o triénio de 
1930-1933: 

Assembleia Geral—Fru-
tuoso Veiga da Silva Gomes, 
presidente; Antonio de Bar-
ros Taveira Júnior, l.o secre-
tário; Rodolfo Pimenta, 2.° 
secretário. 

Direcção — Francisco Vi-
laça da Fonseca, presidente; 
João Mateus Fernandes, vice-
presidente; Antonio Silveira, 
l.o secretário; Luís Lucas, 2.° 
s e c r e t á r i o ; Alfredo Lopes 
Xisto, tesoureiro. 

Conselho Fiscal — Binco 
Pinto ty Soto M a i o r , Henri-
aue Mendes. José Henriques 
Tota, Limitada. 

Hospede ilustre 
A1 COMPANHADO pela 

sua gentilissin.a fi-
lha, a sr.a D. Maria Manuela 
de Almeida Ferraz de Carva-
lho, passou alguns dias em 
Coimbra o distinto oficial da 
nossa marinha de guerra ra-
pitão-tenentè sr. Alberto de 
Carvalho. 

Aquele nosso respeitável 
amigo visitou os monumen-
tos .e os arredores da cidade 
na companhia do nosso dire-
ctor sr. João Ribeiro Arrobas, 
retirando para Lishoa «encan-
tado com as nossps ticas pai-
sagens, para ele, segundo con-
fessou, muito acima das de 
alguns países que tem visita-
do, tendo-nos exposto, em pa-
lavras bastante elogiosas, a 
sua admiração pelo progres-
so da cidade e pelo recheio e 
beleza dos nossos monumen-
tos e dos nossos museus. 

O ilustre oficial capitão-
t«»nente sr. Albeito de Carva-
lho teve a amabilidade de 
nos enviar um cartão de des-
pedida,gentilesa que nósagra-
decemos muito penhorados, 
fazendo votos para que s. ejc.a, 
sempre que possa, nos dê inol-
vidáveis horas da sua honrosa 
companhia. 

erlura «ia Llaçâo Je Verão 

lima notável rtnia 
NO dia 1 ás ,15 horas, 

na sala das aulas 
dos Hospitais da Universida-
de, realiza uma conferencia o 
ilustre clinico francês sr. dr. 
Emile Feuillié, subordinada 
ao tema Uma nova terapeu-
tica autofilática — Sua té-
cnica, seus resultados e suas 
bases scientifícas 

0 voa das aves 
COMUNICA-NOS o ca-

pitão de artilharia 4, 
sr. Joaquim Duarte Alves, de 
Leiria, que no respectivo quar-
tel foi encontrado um pombo 
correio, que entregará ao seu 
dono, o qual tem uma anilha 
le alumínio com as letras M. 

P. S. M. V. H. e na aza es-
querda tem um carimbo onde 
se lê Coimbra. 

i m o f i g u r i n o 
€onvM<i a sua £x.ma diewstelm 
a visitar a ex&o&içi&o de JfSíodel&L -"Se 
vestidos e e â a p s u s , smodas e novúén.:-
des de (Paris, q u e inaugura nm %®&é>xí. -
ma eguinia-feira. 1, ás IO íi&ress 

mmmm m ^ s m a m s e a s s 

II isríe ile Ssloi Ferreira 
i!e Lis 

A PROPOS1TO da mor-
te, numa i n* do Rio 

de Janeiro e quaud.» vi h-> d>-
regresso a Portugal do > •>:-•> 
infeliz patrício Antos io Fer-
reira de Lime, Iranscrt vemos 
da Revista Brasileira óe Con 
tabiliòaóe, daquela cidade, o 
seguinte: 

N o b r e gesto. - 0 guarda livros 
Antonio F tne i . a de Lima exercia a 
sua profissão em S. Paulo. Natural 
de Coinibrf , um dia aziago lembra se 
de voltar t:o velho Portugal. Sauda-
des ? D > de rever os pais ? De-
sejo de rever o rosto de alguma pes-
soa querid > ? Não se sabe. Vindo 
de São Poulo aqui chegou no dia 12 
de Fevereiro último — e no dia se-
guinte o teu cadáver estava no ne-
crotério sob e o bistorí dos médicos 
legistas. 

0 cônsulJÓO português, avisado 
óo ocorrióo, esquivou-se óe cuióar 
óo anterro (o sublinhado é nosso), 
O infeliz ía ser sepultado como indi-
gente quando algum se lembrou de 
comunicar o facto a Classe óos Con-
tabilistas Brasileiros, á Av. Rio 
Branco 47-3.0 andar. Imediatamente 
a classe mandou ao necroterio — 
providenciar de modo que o desdi-
toso guarda-livros, embora não ins-
crito entre os seus sócios, fosse le-
vado á ultima moiada como membro 
da grande familia dos profissionais 
da contabilidade e não como des-
dito. 

Nobre gesto. 

O gesto ria Classe óos 
Contabilistas Br stleiros, é 
realmente de tal nebresa que 
não podemos á e ^ >r de o re-
gistar com o na or relevo, 
pondo o em dís a^ue o em 
contraste com a atiiude do 
cônsul português no Rio de 
Janeiro. 

Neste caso não é só o as-
pecto deshumar».- que reveste 
o desinteresse daquele repre-
sentante consular, mas tam-
bém a falta de cumprimento 
de um dever clic'»!. 

O desditoso Ai.tonio Fer-
reira Lima, não er; um indi-
gente. A próp ia noticia pu-
blicada num numero do Jor-
nal óo Brasil de 12 de Fe-
vereiro, referia-se á importân-
cia de 157:000 em dinheiro 
brasileiro e um cheque de 
7:444$00 escudos sobre o Ban-
co Nacional Ultramarino en-
contrados no bolso do desdi-
toso rapás. 

Para custear as despesas 
do funeral estes importâncias 
garantiam bem. E o infeliz 
Antonio Ferreira Lima. muito 
longe da Pátria e da familia. 
teria como derradeira morada 
a vala comum se não fossem 
os seus CDlegas brasileiros, 

Lamentamos sinceramente 
que o representante do nosso 
peís numa terra estrarj í i ra 
não dispense aos seus patrí-
cios a assistência que eles 
merecem. 

E para este facto chama-
rmos a atenção das entidades 
respectivas. 

i (f 0 qoe todos devem 
sÉer de cancro,, 

COMISSÃO Directora 
| do Instituto Portu-
j guês para o Estudo do Can-

cro (Instituto Português de 
Oatologia), resolveu fazer a 
divulgação dos conhecimen-
tos actuais sobre o cancro, 
pela publicfção de livros e 
folhetos de propaganda, dis-
tribuindo-os em todo o país, 
prestando assim um bom ser-
viço aos que se interessam 
pilo tratamento das neopla-
sias. 

O primeiro desses folhetos, 
sob o titulo O que toóos óe-
vem saber óe cancro, apre-
senta, em linguagem facil-
mente compreensível por qual-
quer leitor, os factos essen-
ciais ácerca do cancro: a sua 
frequencia, condições que pre-
dispõem para o seu apareci-
mento e sintomas; os méto-
dos scientificos modernos do 
seu tratamento; e, o que é 
mais importante, as precau-
ções que devem ser tomadas 
por todas as pessoas que o 
queiram evitar. 

Agradecemos os ejcempla-
que nos foram enviados. 

k m m Protectora dos Diabéti-
cos Polires (Filial ie Coimbra) 

A Filial de Coimbra 
da Associação Pro-

tectora dos Diabéticos Pobres, 
receberam-se os seguintes tra-
balhos para a exposição a 
realizar em Maio próximo, 
pelas senhoras: 
A, Professoras e alunas do 
Colégio da Lousan, uma al-
mofada bordada em filet, uma 
almofada bordada a Riche-
lieu, uma almr fada de setim 
branco desenhada, uma al-
mofada pintada a oleo, um 
jéte de table em linho borda-
do a Rechelieu; quatro lenços 
com bondados diferentes; D. 
Maria da Conceição Fonseca, 
um jéte de tabls bordado em 
linho; D. Maria de Biito Cos-
ta, uma almofada bordada a 
Rechelieu; D. Isaura Brito 
Costa, um neperon bordado; 
D. Maria da Conceição Brito 
Costa, uma almofada bordada 
a Richelieu; D. Maria Isabel 
de Figueiredo Costa, um jéte 
de table bordado; D. Alice de 
Figueiredo Costa, um nape-
ron err organdi bordado. 

Donativos receberam-se do 
Dr. Ernesto Roma. seis fras-
cos de Trypsogen; da sede da 
Associação Protectora dos 
Diabéticos Pobres, dois fras-
cos do mesmo medicamento. 

Inscreveram-se como so-
cios, os seguintes srs. capitão 
Eduardo de Albuquerque, Jo-
sé Idães, João Madureira Mo-
rais de Cestro, José Simões, 
Afonso Teixeira da Mota (os 
tres últimos d~ Soure). 

Missa 8 .o dia 
Dr. Francisco António da 

Cruz Amante e família, par-
ticipa que manda rezar na 
próxima quarta-feira dia 30 
pelòs 10 horas, nas Torres do 
Mondego, urna missa por 
ma de sua saudosa esposa. 

-aSirçgjíís.— 

LIÉDÍ9 JOSÉ È M i l 
p a r a o s e n m o -

n u m e n t o 
C»ONTINUA fiberta nas 

f colunas da Gazeta 
óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em iodo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

EM Tribunal colectivo, 
respondeu ontem o 

rêu Manuel Simões, de Rio-
-de-Vide, Miranda do Corvo, 
acusado de passagem de no-
tas falsas. 

O Tribunal estava repleto. 
Na teia, muitos estudantes. 

Feita a chamada das tes-
timunhas, o réu confessou o 
crime de qu« era acusado: 
Antonio Caldeira, de Bustos. 
Vagos, chamou o um dia a 
sua casa, para « fazerem uns 
negó:;ios ». 

Levou-o para a adega, en-
traram de comer e bebericar 
e, por fim, o Caldeira ejcpoz 
ao Simões os tais «negócios«. 

— Tu já estiveste preso 
por passador de notas falsas, 
na Lou^ã. E's um parvo! Po-
dias passar quantas notas 
quizesses, ganhavas um& for-
tuna e ninguém te prendia! 

O Simões tentou-se. Com-
prou 900$00 das tais notes 
— todas cie 10$00 — por . . . 
450$001 Um negocianão! E 
tóca de vir para a terra, pas-
sadas .. . 

Algumas not?;s dos depoi-
mentos das testimmihas: 

Segunda testirnunlri—Au-
gusto Cabral, que diz: 

— Comprou-me uma ca-
brn por 60 escudos — tão 
falsos como ele . .. 

— E a cabra? — pergunta 
o advogado defensor. 

— Fiquei com ela . . . 
— Um ótimo negócio, não 

ha dúvida 1 
Joaquim de Matos, a ter-

ceira testimunha, tem respos-
tas que provocam o riso. 

— Uma, ao acaso : 
— Que é a sua profissão? 
— E' trabalhar .. . 
Depois, no depoimento: 
— Comprou-me dois ca-

britos por 60$00. 
Pergunta do advogado de-

fensor : 
— Os cabritos valiam os 

60$00? 
— Não sei. Ele deu nos... 
— Ah! São os tais ne-

gócios de mão cheia . . . 

O Manuel Simões foi con-
denado a 3 anos de prisão 
maior celular, ou na alterna-
tiva de 4 e meio anos de de-
gredo em possessão de l.a 
classe e 800$00 de imposto 
de justiça. 

Por crimes de furto, res-
ponderam : 

Ismael Madeira, de Mi-
dões de Sazes, Penacova, 
.acusado de ter gasto em seu 
proveito a quantia de 400$00, 
da venda de azeite do seu 
antigo patrão, condenado a 2 
anos de prisão maior celular 
ou na alternativa de 3 anos 
de degredo, em possessão de 
l.a classe. 800$00 de impowto 
de justiçá e 3(29$00, ap-snas 
de indemnissção ao queixoso, 
em virtude do restante, que 
foi apreendido ao réu, estar 
depositado no tribunal. 

— Artur Branco, de Mo-
çambique, residente em Mur-
tede, Cantanhede, pelo roubo 
duma junta de bois, condena-
do a 3 anos de prisão maior 
celular, ou na alternativa de 
4 «nos e meio de degredo e 
800$00 de imposto de justiça. 

LIVROS 
fy REVISTAS 

O 

S. FRANCISCO D ÃSSIS E OS LU-
SÍADAS, por A i O e r t o M a r t i n s 
de carvalho 

ESTUDIOSO advoga-
do sr. dr. Alberto 

Mertins de Carvalho, autor já 
de outros írabilhos interes-
santes, aceba de publicar um 
novo livro a que deu este ti-
tulo : 5. Francisco ó'Assis e 
os Lusiaóas. 

No mencionado trabalho— 
denotador de estudo e de be-
neditina paciência na procura 
de elementos confirmativos da 
sua tése — procura o sr. dr. 
Martins de Carvalho provar 
que ao grande autor dos Lu-
siaóas não era estranha a 
figura do santo de Assis, nem 
a sua doutrina, muito embora 
não citasse, senão raramente, 
o nome do santo. A propósito 
do estudo feito sobre S. Fran-
cisco é lembrado o nome de 
Santo António e são conta-
dos episódios da sua vide, o 
que pode permitir oue este 
livro faça parle da. já abun-
dante, bibliografia antoriana. 

Ainda no livro que temos 
presente, o autor comenta a 
portaria 6.259 e o decreto 
17.372, que tem relação es-
treita com a chamada Lei da 
Separação do Estado da Igreja. 

Agradecemos a visita do 
recente trabalho do incansá-
vel e trabalhador advogado 
sr. dr, Martins de Carvalho. 

ORFEU 

CONTINUA Orfeu, o es-
plendido mensário or-

gão do Orfeon Lusitano, do 
Porto, — que, seja dito de pas-
sagem, prepara para breve os 
seus passeios artísticos de 
alto valor para a nossa cul-
tura artística e educativa — a 
vir dizer-nos, pontualmente, 
como o orfeonismo se vai de-
senvolvendo no nosso país. 
No n.° 30, de 15 do mês cor-
rente, relata a viagem do Or-
feon Académico ao norte do 
país, referindo-se com pila-
vras amáveis a essa organi-
zação orfeonica superiormente 
dirigida pelo sr. Dr. Elias de 
Aguiar. Além destas noticias 
aborda assuntos de palpitante 
interesse para a vida orfeo-
nica portuguesa e apresenta 
desenvolvido relato do que se 
vai consecutivamente passan-
do no meio artístico portu-
guês. 

Agradecido pela remessa 
da esplendida publicação. 

UNIYERSIDAD 
E* ESTE o titulo duma 

publicação, de no-
vos, recentemente saída em 
Madrid. Intitula-se ela Re-
vista universitária inóepen-
óente. 

Como o titulo indica abor-
da esta revista — que ostenta 
magnifico e moderno aspecto 
gráfico — assuntos de inte-
resse cultural, defesa dos di-
reitos de universitários e as-
suntos curiosos de sociologia. 

Ao acasO destacaremos, 
de entre outros artigos valio-
sos, que encontramos em Uni-
versióaó os que têm os títu-
los La mujer politica o apo-
lítica, e Lucha óe genera-
ciones. 

Nu ma sua página literária 
Universióaó publica varias 
produções poéticas, em que 
se afirma o esplendor da ju-
ventude espanhola. 

N. B. 

A GUERRA 
N.o 46 da revista A 

Guerra, orgão da 
Liga óos Combaientes óa 
Granóe Guerra, insere cola-
boração interessante do te-

O 

A A i a ile Vale de [« 
7V PESAR do dia não ter 

estado muito convi-
dativo, foram bastante as pes-
soas que no domingo de Pas-
coa estiveram em Vale de 
Canas, sendo elevado o nu-
mero de automóveis que,esti-
veram na ampla e linda espla-
nada do planalto, «m cujos 
bancos, durante algumas ho-* 
ras da tarde, se viram senta-
das muitas pessoas de distin-
ção, que muito admiraram a 
grandesa e belesa de tão im-
portante empreendimento. 

A invernia impiópria deste 
tempo muito tem prejudicado 
a concorrência diaria de tão 
linda estancia; sabemps, po-
rém, de boa fopte, que logo 
que o tempo melhore e.tenha-
mos a bafejar-nos o lindo sol 
de Maio, vária? ,e ruidosas 
festas amigas se realisarão 
no Restaurante de Altitude 
da Pensão, prpmovi4as pçr 
pessoas de distinção, festas 
que muito contribuirão para 
animar tão aprasivel e afa-
mado local. 

Alé m dessas festas, haverá 
uma em que tomarão só pa,rte 
senhoras, que, na Mata, reali-
sarão um distinto pic-ntc* 

O N O S S O presado co-
lega do Pòrto/or-

na/ óe Noticias, transcreveu 
no seu numero de sabado, o 
nosso relato do jogo entre as 
selecções militares de Coim-
bra e Lisboa, realísado ha 8 
dias. 

Os nossos agradecimentos. 

Sob a direcção do hábil 
tailleur Augusto Maria dos 
Santos, abriu o seu atelier 
na rua Ferreira Borges, n.° 
174-1.° (esquina do Largo,Mi-
guel Bombarda ), o sr. Anto-
nio Maria, de Barros de Mou-
ra Portugal. , s 

Especialista em obras de 
senhora. 2 

Praça 8 de l i , íH.o 
AUGUSTO VAZ S E M I 

Doenças óe Estomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TRINCÃO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral Das 16 ás 18. 

NO ultimo domingo, ás 
12 horas, faleceu n« 

sua quinta á Conraria, e após 
prolongado sofrimento, o sr. 
dr. Joaquim Tavares Festas, 
que foi um grande influente 
polijico no extinto regimen. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

£sie mimtmero f o i vi-
sado p e l a "Comis-
são de Censura. 

nente sr. Assis5 Gonçalves, 
Eduardo de Faria, Jorge Lar-
cher, etc. e continua com o 
seu inquérito respondendo a 
ele, neste numero, os srs. co-
mandante Pereira da Silva e 
capitão Pais Ramos. 

Além de várias ilustrações 
publ ica ainda desenvolvido 
relatório sobre o 10.° Con-
gresso da Fidac em Belgrado. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
dável, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 

^TRIBUNAIS! 
S e s s ã o d e 26-1V-1930 

JULGAMENTOS 
Certa—O M. P. contra José Fer-

reira da Luz—Provido. 
Lousan — Anibal Marques de 

Sousa contra o M. P.—Adiado. 
Aveiro—O M. P. contra Rita de 

Jesus e outro—Concedido em parte e 
em parte negado provimento, sendo 
a Rita de Jesus pronunciada pelos 
crimes dos art.os 424 e 421 n.o 4 do 
Codigo Penal e o Palo Pereira Boia 
ccmo correu pelo crime do art.o 421 
n.o 4 do mesmo Codigo. 

Vizeu—Domingos Rodrigues do 
Outeiro e mulher cor.tra Manuel Mo-
reira—Confirmada a sentença. 

Figueiró dos Vinhos—O M. P. 
contra Aníonia Antunes Júnior — 
Confirmada a sentença. 

Aveiro—José da Craz contra An-
tonio José dos Sautos—Revogada a 
sentença ajyelada. 

Sabugal—Francisco Rocha e o 
M. P. contra o& mesmos—Confirma-
da a sentença mas apelada quanto 
ao imposto de Justiça e acréscimos 
legais. 

Se^ta—O M. P. contra Teresa 
Julia Fernandes Fe outros—Concedi-
dos provimento por ser ejjrempora-
neo o despacho recorrido. 

Agueda—O M. P. ccntra a firma 
Silva, Alves, Carvalho e Companhia 
L . d a — N e g a d o provimento. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 2-V-1930 

Coimbra—(2.a Vara) — Adelaide 
da Conceição Pereira contra Arman-
do Paixão Pereira — Rei., juiz dr. 
Araujo e Gama. 

Para une sofrer por mais tem-
po? As Pintas 

t o m 
Não se devem descurar as doen-

ças de estoipago, não só porque es-
sas doença& fazem sofrer imenso, 
mas áinda porque podem abrir a por-
ta a muitíssimas outras doenças. 
Quando se digere mal, o organismo 
não tira dos alimentos o proveito, 
que devia tirâr; >e tini organismo mal 
nutrido, viáto não poder evidentemen-
te reparar as s o a s perdas, pronta-
mente se enfraquece. Ha muitas 
pessoas que sofrem do estomago, e 
que poderiam melhorar rapida e fe-
lizmente o seu estado de saúde, se 
t i ves sem'a boa inspiração de tomar 
as Pilulas Pinh 1 Escusado é sofrer 
durante semanas e mezes inteiros, 
«ntes de procurar um bom e infalível 
aneiò de cúra : logo que se sentirem 
mal dispostos, abatidos, sem apetite, 
nSo hesitem em tomar as Pilulas 
Pinh; que são um poderoso regene 
rador do sangue com excelente toni 
co dos nervos. Estas pilulas não 
tardarSá a dar-lhes forças e a melho 
rar o funcionamento de todos os or 
gãos, a começar pelo estomagò. 

As Pilulaa Pinh dão sempre ey 
celentes resultados, nas doenças que 
tiverem por causa a pobreza do san 
gue, ou a ejdenuação do sistema ner 
voso, tais como: anemia, clorose das 
jovetos, enxaquecas, doenças nervo 
sas, doenças e dôres do estomago e 
reumatismo. 

AS PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as far-

-macias, pelo preço de Esc. 12$00 . 
caiya e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-

ipósito geral: J. P. Bastos fy C.a. L.da 
À\ rua Instituto Virgilio Machado 
£,isboa. j 

A Comissão Administrati 
va da Camara Municipal de 
Coimbra faz saber que a épo-
ca normal da aferição de pê-
sos e medidas começa no dia 
l.o do projdmo mês da Maio, 
devendo, por isso, todas as 
pessoas que possuam pêsos 
e medidas em uso para ven-
da ao publico, apresenta-los 
na Repartição competente -
instalada no Pátio da Inqu. 
sição, até 31 de Julho, sob 
pena de multa estabelecida 
na Lei. 

Pára constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor que vão ser afifados nos 
lugares públicos e do costume. 

Coimbra e Paços do Con-
celho. 23 de Abril de 1930 

O Presidente, /. Santos 
Jacob. 

M I O I É Í I 
1.a Vara 

Arrematação 
(l a publicação) 

No dia 4 de Maio projei-
mo, pelas 13 horas, se ha-de 
continuar com a arrematação 
dos bens dó falido João Casi-
miro da Cunha Coelho, á por-
ta do Tribunal Judicial da l.a 
Vara, 'deèta comarca, no Pa-
lacio de Justiça, na rua da 
Sotia. 

A falência corre pelo car-
tório do escrivão do l.o ofi-
cio, sr. Almeiòa Campos. 

€ c i e s i í c — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jisbcstilc — Ardósias artificiais cm 
todos os tipos. 

tfetUCSitoi — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

Jtttosilo — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento, etc. 

J f . ã S i e l m o n . £ * u c r . — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
casa WlINNER'sche BITUMEN WERKE, 
G. m. b. H„ UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

A L Í R I O C O S T A 

Agradecimento 
Francisco Rodrigues, vem 

publicamente patentear o seu 
reconhecimento ao Ejí.mo Sr. 
Dr. Augusto Vaz Serra, di-
gníssimo médico nesta cida-
de, pelo zelo e carinho, profi-
ciência, com que tratou sua 
mulher Ermelinda da Concei-
ção Rodrigues, da grave doen; 
ça que a acometeu, pelo que 
se lhe confessa eternamente 
grato. 

Mais agradece a todas as 
pessoas que se interessaram 
pelo seu estado. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

Podaria 
Trespassa-se 

Traiu. óas Fabricas Trioofo 

Sexta-lelra anda a 
roda 

Para o projdmo dia 2 de 
Maio estão á venda os 

400 contos 
na casa de Julio da Cunha 
Pinto ty Filho, Avenida Na-
varro. 

Agradecimento 
Manuel Cesar da Silva 

Vale, Fernanda Cesar da Sil-
va Vale e Maria Tereza Ce-
sar veem por este meio agra-
decer reconhecidamente a to-
das as pessoas que se digna-
ram acompanhar até á ultima 
morada sua mãe 

i n l i a d a C o n c e i ç ã o C e s a r 
assim como ás pessoas que os 
acompanharam na sua gran-
de dôr. 

Trespassa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia, por motivo 
de doença. 

Rua do Padrão, 72 e 76— 
Estação Velha. 3 

Cadeiras 
Vendem-se 4, próprias pa-

ra salão de barbear. 
Nesta redacção se diz. X 

Boas lojas com armação 
de lujeo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimb a. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
Dualidade neste género, dizen-

o a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Q u a t r o i n s u a s e m S . l o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n -
s õ e s d e 1 3 7 a e a í l H a t e , p o -
d e n d o a v e n d a s e r í e i t a e m l o -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 6 5 . 

Ione ii 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijo-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se ^m Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

Cbaoiíeors 
Admitem-se dois que dêem 

boas referencias. Julio dos 
Santos, Filhos fy C.a — Oli-
veira do Hospital. 2 

Junta D i i o i s t r a t i i a do Em-
préstimo para o Ensino 
SccuBdaria 

Venda de erva 
Vende-se a erva dos ter-

renos comprados á Cumiada, 
para a construção do edilicio 
do Liceu Dr. Julio Henriques. 

As propostas devem ser 
entregues em carta fechada, 
até ao dia 25 do corrente, no 
Instituto de Antropologia, rua 
Candido dos Reis. 

O Presidente, 
(a) Dr. Eusébio lamagnini. 

Matta e Silva 
SOLICITADOR E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forense?; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e ern boas condições; 
Compra e vsnda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofía. 352.o 

Vcnôc-sc 
A n o v a Q u i n t a d a M a c h a d a , 

s i t u a d a n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a H a b i t a ç ã o , v á -
r i a s d e p e n d e n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e m e a d u r a . 

U m l o t e d e t e r r e n o p a r a 
c o u s t r u c ã o , c o m a s u p e r f i c i e 
d e 6 2 2 m e t r o s Q u a d r a d o s , s i -
t u a d o â C r u z d e C e i a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a i i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L o z , 6 5 - 1 . 0 . x - a 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Preça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

Explicador 
Antigo professor do Liceu 

e oficial do exército com os 
cursos de Sciencias e Letras, 
explica todas as disciplinas 
do curso geral dos Liceus. 

Prepara para fjeames alu-
nos não matriculados. Trata-
se nesta cidade, rua da Sofia, 
35, 2.o. 5 

Linda mm 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivais. Cctnpõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto terra de se-
meadura e depó••!"•> de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode sei .istd das 
13 ás 17, e trata-se cun o seu 
porpiietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15. e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Pode V. Ex.a adquirir 

talçado 
Portugal 

no va lor de 

0 $ 0 0 
IWSCÍÍIMÍ BOJE msno 
venJai a prestações com Lónus 
HO DEPOSITO DO CALÇADO PORTUGAL 
Rua VnronJe Ja Lu, 79-C oimora 

D e p ó s i t o d e M a t e r i a i s d e C o n s t r u ç ã o 

km 8 Carpintaria lutas 
J f f t a d e i r a s nadomais c e s -

tvanéeinas p a r a iodlas 
as aplicaf&es 

0 R. da Nogueira, 22/24 
TELEFONE 2 3 9 

0 tu u jp»H 
!i!l 

IhMil , i ) i i mjjHn lumii 

liiiii 
i 

jxOUU! 
r 

0 
0 

Trespassa-se 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Para tratar, com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Propriedade 
Vende-se em Vale de Fi-

gueiras, Coselhas, que se 
compõe de casa de habitação, 
adega, vinho, terra de semea-
dura e arvores de iruto. 

Para tratar no Largo da 
Freiria, 12. 1 

Helooio 
Perdeu-se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n.o 60, 3.o. 
<i A Conimbricense 99 

Encarrega-se da colocação 
de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense, 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

Fariacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende-se ou ties-
passa-se, a farmrcia em Sou-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmecia da 
Misericórdia, com o sr. dí. 
António Simões da Silvi. X 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na treguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Toda* situadas a dis-
tancias inferiores a 4 quiló-
metros da esteção de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto cu muitíssi-
mo próximo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem prda totalidade das 
arvores sej m dí- que nature-
sa e dimensões fô-em. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 4 

Empregado de praça 
Precisa-se activo e bem 

relacionado, para trabalhar 
com artigos á comissão. 

Dirigir a G:ib'iil Tinoco, 
Largo das Ameias. I 

Em co imará 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá 
rio que rião lhe permite estar 
á frente dos seus wegocios, 
um estabelecimento de fazen-
das brancas e artigos de no-
vidade. bem afreguesado o 
no melhor local desta cidade. 

I n f o r m a - s e na casa do 
Povo, Rua do Visconde d* 
Luz. 3 

Bi 

Precisam-se 
Dois oficiais e duas cos-

tureiras na Alfaiataria Portu-
gal, rua Ferreira Borges, n.o 
174-l.o. 1 

ATELIER DE MDDISTA 
Abriu esta semana na tua 

do Arnado, n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição. a preços módicos. 

a , c o m 
a t e l i e r d e a l i s t a r i a n a r u a 
F e r r e i r a B o r g e s , n . o 1 7 4 , p a r -
t i c i p a a o s um clientes n u e 
m u d o u o s e u a t e l i e r p i s r a a 
r u a F e r n a n d e s T o m a z , n . o 1 1 , 
o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a r e c e -
b e r a s s u a s o r d e n s . 

Aziíieíio M i m 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, L.da. rua da Moeda. 

i t p d o d e Praça 
Piecisa-se que conheça 

muito bem o ramo de Malhas 
e Miudeza ejdgindo-se as 
mt-Ihores referencias. 

Carta indicando onde es-
teve empregedo, á redacção 
da Gazeta, ao n.° 10. 1 

ra 
C i O flC 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Prédio, vende-se 
Prcjdmo á rua da Sofia, 

com andar vago. Rendimen-
to 10 o/o. Tiatar, na rua da 
Sofia, 35-2.0, Matta e Silva, 
solicitador encartado. 5 

OFERECEMOS GRATUITAMENTE 
um b r i n d e de Raris 

á escolha do premiado 

a titulo de propaganda aos 
rril primeiros leitores da 

« G a z e t a d e C o i m b r a » 
que tenham encontrado a solução exacta 
do enigma abaixo e que se conformem 
com hs nossas condições. 

E' preciso sub-tituir os pontos pelas 
letras que faltam e encontrar 3 grandes 
cidades de Portugal. 

Enviar este anuncio preenchido aos 

E s t a b e l e c i m e n t o s EMYPHONS 
17, Rue Sedaine, P A R I S ( F r a n ç a ) 

Seruiço n.o 2. 29. A. 

Juntar na caria, um envolope muito Icgivelmente 
o seu nome e moraáâ. 

N O T A - N a c o r r e s p o n d ê n c i a para o estrangeiro 
ôr um sêlo de 1$60 escudos. 

TERRAS DT P O R T O M 
Esta revista publica no projdmo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra sao as 
S e 9 U i n O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 

Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autogratos. 
A lendn das Cinco Quinas. . . . . , . , , n . 
D. Afonso Henriques, fundador d a Nac.onal,dade Portuguesa , 
Fotografia» « artigos de Portugal, Espanha, Madr.d, Lisboa, Barce* 

ona. Porto, Sevilha e Coimbra. n t ~ v ' ; 
Padrões régios - Escuria! D. Filipe II, Mafra D. João V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Lompostela. Toledo. Jero-» 

nimos, Batalha e Alcobaça. _ «. Vila da Feira 
Castelos Formosos -Le ir ia , A l m o u r o l G u i m a r a e s e V i l a d a t r e i r a , 
Termas Galantes - Mondaríz Pedras Salgadas Cuna e Vidago 
Ondinas elegantes - S. Sebastian, Santander, Costa do boi, ti 

gueira e s p i n h o . ^ ^ ^ ^ A l c a z e r , Granja. Pena. Monser-

rate e Queluz. 
Ma» Vilas ridentes de Portugal. 
m Terras da Beira Mar — Aveiro. Veneza Portuguesa. 
3 As Perdas do Oceano - Mad< ira, Las Palmas e Açores. . 

Todos os pedidos de e»clarecimentos devoro ser diri-
gidos á Redacção, em Lisboa, ma do Loreto. 34-2.Q. 
-J"1"1 — — T ^suZií^ 

tf» 

& menino 
confirma o efeitocalraãS|to 
seguro e rápido d» dôtej 
peloVerapron-Schering. 6 
indispensável submetêi • 
tempo qualquer doença ai 
um tratamento «acto peb 
médico. Porém-será sempre 
de grande valôr poder cal. 
mai rapidamente, p. exíHa 
dór aguda douvidos coro 
um remedio inofensivo e e> 
f icáz como o # 
Yeramon -Scherin^ 
que pôde ser administra^ 
em doses reduzidas para cri-
anças (2 vezes jjor dia % a t 
comprimido). 

R e l a t a d a s Peitorais do Dr. centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

es crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Use 

A m e l h o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 
Tipógrafos 
Precisam-se meios oficiais 

e aprendizes com prática. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. C. 

Antiga discípula do Mes-
tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejcandie 
Herculano, 17-2.o. V 

P r e v e n ç ã o 
Antonio Ferreira Galinha, 

participa a o s s e u s E^.mos 

Clientes que mudou a sua 
Oficina de Reparações de 
Automoveis e de Maquinas 
Industriais e Agricdas peta 
n rud do Carmo, 70, 72 e 74 
(prcj<'mo da Av?nida da Ma-
dalena), aonde espera conti-
nuar a merecer as ordens de 
V. Ej<.as. 9 t-q 

EompaoÉ dos cníiln de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso 
Em substituição das actuais dis-

posições entrará em vigor no projji-
mo dia 1 de Maio o nova tarifa es-
pecial n.o 19 de grande volocidade 
de bilhetes òe ióentióaòe para 
aquisição óe bithe óe passagem a 
meio preço óa tarife geral. • 

Para mais esclarecimentos podom 
os interessados consultar a tarifa ou 
obtê-la por compra nas estações desta 
Companha 

Lisboa. 19 de Abril de 1930. 
O Dire ctor Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Prédio 
\ M - s e o u a l u g a - s e n a 

rua «e 8i veira Maios, l e fra A. 
Para tratar, Aven i da Sá da 

B a n » , 1 1 5 . 2 J H 

a d i e i epiaM 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Residencia Calçada, 296-2.oJi 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 
O deseparecimento imediato de todos os sofri-

mentos e outros incomodos derivados d&s 3 K c t ~ 
m i a s A deminuição progressiva, 
por volumosas e antigas que sejam; são os resulta-
dos que se obteem com o novo método de 

Ur. B l e f y Jr. 

Este Sr, receberá das 9 ás 13 em: 
M r a n t e s ; Terça-feira 29 de Abril, HOTEL COMERCIAL 
£Tomar; Quarta-feira 30 de Abril, HOTEL UNION COMERCIAL 
V . J l . d e C u r e m ; Quinta-feira 1 de Maio, PENSÃO OURIENSE 
( T i é u e i r a d a Soz.; Se^ta-feira 2 de Maio, HOTEL ALIANÇA 
"Coim&ra; Sábado 3 de Maio, HOTEL ASTORIA. 
V i v e u ; Domingo 4 de Maio, GRANDE HOTEL PORTUGAL 
(Torto ; Segunda feira 5 de Maio, GRANDE HOTEL DO PORTO 
J i v e i r o ; Te ça-feira 6 de Maio, HOTEL CENTRAL. 
JCis&oa; nos dias 7, 8, 9 e 10 de Maio ma Í U £ U I S « I 

P A R A P O R T U G A L , R U p , 1 5 r f c B . I l l 

Faz-se publico que está 
aberto concurso para a de-
molição da Ala Nascente do 
antigo Palacio Ameal, sito á 
rua da Sofia. 

Base de licitação, esc. 
29.000$00. 

Deposito provisório esc. 
1.450$00. 

As condições e caderno 
de encargos estão patentes 
na Secretaria do Tribunal da 
Relação, todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

As propostas serão en-
tregues em carta fechada até 
ao dia 10 de Maio pro^imo. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1930. 

O Desembargador ser-
vindo de Presidente da Co-
missão, Araujo e Gama. 

A lo tais s (iiiiati 
Inata A n i l i n a de Estratos 

A N U N C I O 
C o n c u r s o p u d i c o p a r a a a r r e m a t a ç ã o d a e m p r e i t a d a d a e m -

p r e i t a d a d e c o n s t r u ç ã o E . N . n . o 5 2 - 2 . 0 , l a n ç o d e Al-
v o o c o d a s V a r z e a s a V i d e . 

, Faz-se publico que no dia 12 de Maio de 1930, pelas 
15 horas, na séde da Junta Autónoma de Estradas, Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.o 29-l.o, Lisboa, perante a comis-
são para esse fim nomeada nos termos das leis e regula-
mentos em vigor se procederá ao concurso publico para a 
arrematação dos trabalhos abaijco indicados. 

D e s i g n a ç ã o , o a t a r e s a e s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h o s B a s e d e l i c i t a ç ã o 

C o n s t r u ç ã o d e t e r r a p l a n a g e n s , o b r a s f l e 
a r t e e a c e s s ó r i a s d a n . N . n . o 5 2 - 2 . a 
e n t r e p e r f i s 2 1 8 e 3 0 3 5 7 e 1 6 1 , l a n -
ç o d e A l v o u c o d a s V a r z e a s a V i d e . 

2 6 2 . 5 0 8 $ 0 0 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar 
na Tesouraria da Junta Autónoma de Estradas o depósito 
provisório de 6563$00 em qualquer dia util das 11 ás 17 
horas e até ás 14 horas do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 o do preço da ad-
judiceção. 

O programa do concurso, caderno de encirgos, medi-
ções e orçamentos èstão patentes todos os dias úteis dat 11 
horas ás 17 na séde da Junta Autónoma de Estradas e em 
Coimbra na 3,a Secção da J. A. E. 

Lisboa, 23 de Abril de 1930. 
O Engenheiro Director dos Serviços de Construção, 

Jorge Moreira. 

IS I o i í l i l Gelatina í í M Ê I U J 
A t â t t r i c a m a i s i m p o r i s m e e a c r e d i t a d a d s c m m 

Rua da Manu'eução Militar, 3. — Coimbra. 

f i s i a M i : Eitos: \mm : ett., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

II 
Hssocseção de Socorros Mutues 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.° 70 3.° 

Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-
do pelo Governo, por alvnrá Ce 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum sócio, concede um subsidio que pode eleva -se a esc. 
33 000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s a s e d e 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO M C P R E ! ! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

Batalhão de l e t r a -
U o r a s n.o 2 

O Conselho Administrati-
vo faz publico que no dia 5 
de Maio iprojfimo, por 14 ho-
ras, se procederá á venda de 
5 solipedes julgados incapa-
zes para o serviço ds exerci-
to. 

Quartel em Coimbra, 21 
de Março de 1930. 

O Tesoureiro, Antonio Jo-
sé óe Campos Rego. — te-
nente.. 1 

Grupa Excursionista 
7 de iunho 

Este grupo reunido em as-
sembleia geral, deliberou en-
tre outros assuntos, que o 
passeio a realisar em Agosto 
do corrente ano, fôsse pelo 
Algarve saindo de Coimbra-
Seitil • Vendas Novas - C*sa 
Branca - Évora -Beja Faro Vila 
Real de Santo Antonio Lagos-
Sagres-Tunes-Setubal Liiboa 
e Coimbra. 

Reina grande entusiasmo 
nos componentes deste grupo. 

A Direcção. 

Barracão ds l a d e i r a 
Vende-se, tendo perto de 

500 telhas inerselha. Celdei 
ra pai a fabrico de sabão, mol 
des, tanque de ferro de 1.000 
litros e outros utensílios, por 
motivo de retirada. 

Trata se, Estrada de Lis 
boa — Santa Clara. 1 

Bom i p i i i capilal 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
con^tri.ções, pois que é servi-
da pelíi íinha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Cessa rápidamente com 
' V i £ o r Í n a , remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Teb^cnria Pátria. Coimbra. 

Aufomovel 
Vende se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.° 56 — l.o. 

Declaração 
O pessoal da Sapataria 

«Elite» declara que nada tem 
com o roubo que no dia 19 
ali foi praticado, sendo o se» 
autor José Dias dos Santos 
Pereira, ao tempo aprendiz 
de sapateiro nas oficinas de 
referida casa. 

ulfaío 
de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

Miguel Rodrigues 
telefone n.o 609. 4 

350 contos 
Emprestam-se sobre hipo-

teca em fracções diversas. 
Trata o solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.o. 

7,4;.4' • 

Vicente 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 u a d a V B V V V B w a 
(edifício próprio) 

Coimbra 

( ( T a r a 5 . f l © , 15, HO, 3 0 , 4 0 e 5 0 p e s s o a s ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
&/ MARBLE QUARRIE5, Co, Limited 

MonseMas pelas Camaras Municipais para 
os prélios pc ia® cslâo ligatios á rede 

gerai âos esgotos. 
terral aproveitamento Jo* Jejecío§ para o a J u L m 

a§ 

Pastore de Coimiira 
Rua da Sota, n.° 23, tres-

passa-se. X 

' E ilL jf̂  i 
- DE — 

M Lopes da Fonseca ( T Í B O O ) 
Largo òe S. João 

Defronte ao Museu Maihado Castro 
Gabinete de senhoras 
Corte fin csltelo - 3$QD 

i a r p r i s a Frazão 
que durriiite anos «jeerceu a 
•ua profissão na Fgueira da 
Foz, acfiba de montar atelier 
de modista na rua Oiier.íal 
de Montarroio, n.° 2 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Trespassa-se 
Pequena mercearia e vi-

nhos com casa de habitação, 
por falta de saúde da sua 
proprietária. Bom locel. Ga-
rante-se um regular movi-
mento. 
^ Informa se, na Estrada da 
Beira, n.° 6. 2 

• 

Aqui temos es consequências! Outrora, na 
mocidade, um grande „papo seco", depois; 
na idade madura, as inclinações para jantares 
exquiíibs com vinhos fortes e cigarros de 
Haveria I Sim, senhor, lumbago e três ataques 
de gota por dia não são brincadeira! Dois 

C o m p r i m i d o s i i e 

s p i n n u 
e um copo de agua elemlnam as dôres da 
gota. O velho senhor revive como numa se-
gunda mocidade, toma comfortavelmente o 
seu copo de vinho e acende o seu bom 
diaruto. Deve ser verdade que a Aspirina é 
um taiisman. f 

- B 
IBAYEF 

„ CesiBheira 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nesta iedarção se 
diz. X 

10 divisões, quintel com água 
e luz, arrenda-se. Trata-se no 

Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
ds farmácia, 4 anos de 

iliniílB prática, oferece-se, dando 
referencias. 

Rua Figueira da Foz 55-1 .o. 
r/c com 8 divisões, casa 
de banho loja e terraço, 

na Vila Uniã-i, frente Á Estrada d J 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. 
i m 2.o andir na R. Aze'te.i-

itÈtiiifllJ ras, 40. Tiata-se na Far-
macia Nazarét. Calçada. X" 

-SB 

fnnn com quintal, independente, de-
luvU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esto 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

vende-se ou arrenda-se barata 
na ru3 das Parreiras, n o 27 — 

Sir.ta Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado, A. 1 

fijan precisa-se de 2 a 3 diviiões, até 
(tíSíl 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

Costureiras e a p r e n d i z a s ^ p t e c i s i m -
s e n a l u a Or i en t e i d e 

Montarroio, 2. 

i III 
precisa-se rom alguma pra-
tica d - miud -zas. Rua Per-

92. 1 reira B O' p 
||jjnh;,j. de barbeai -i. filuga-se ba-
!'illlJ !i3 --ata. Rua Oriental de Mon-
tarroio. 55. X 

firren^S-f0 a m P ' ° armazém q ie ser-
Hliuntiu ti vf. para garage. idicina 
ou outro qualquer ramo na rua da 
Alearia, n.os 10. 12. 14 e 16 

Trata-se na mesma. £ 

Êrn^fls-wuma cas* c o m
J

n o^e
r
d i-hlltviíu liú visões ria rua da Sofia, 

n.o Q5. y 

RrrsnHs ío ° ^ ° a n d a r e chão 
HllKilud. ÚC do prédio n.o 56 na Ave-
nida Navarro. 

Para tratar no mesmo prédio 2 . o 
andar. X 

nK(! j j_«n l l r n P'édio no Largo das 
Zíitiu ttS Olarias, n.o 9 servindo 

para casa de habitação ou pensão. 
Trata-se no mesmo, das l'J ás 19 

horas. 2 
1*315 arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
LOÍQ so, n.o 7-A. 
r««ni srrenda-se na rua da Scfia, pri-
luíil meiro andar, novo, com esplen-
didas divisões. Trata se na rua da 
Sofia, 35-2.0 X 

r 5 Ç - vende-se nós arrabalde, nova. 
líiiU para pequena família; grar.de 
terreno arvorisado e óqua nativa. 

Informa se, Piíça 8 de Maio, 19. 
rom o sr. Alberto. X 

[asas c Carmo com 2 andaras e 

Casas 

está vaga. E outra na Ladjira de 
Santa Justa, com 3 findares e lojn. 

Trata-se na rua do CarriiO, r» n 
38 com Joaquim da Costa. X 

arrendam-se, uma ccm seis 
divisões e uma loj i. terraço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage, jardim, 
água e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Santos Ma-
chado. t q-X 

vendem-se de rend.mento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde di Luz 65 X-a 
50 cantos sobre l.a 
h pot ca. Para tratar, 

com o notário dr. Augusto M^jiimo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio nu-
mero 21. l o . X 

PmnFnnilin c o m prática de mercea-
LíliPiEydUU ria, oferece-se. Informa, 
Aires Mendes Freire C.a, rua do 
Corvo. X 

Emprestam-se 

de ve-t d->s 
trabalhar f[ 

Ladeira do " 

orerece-se para 
i casas particu-
r"iná io. 8 

Mnfn Harlev Davidson,3 5 H. P., coin 
lilUIU instalação eléctrica, em bom 
estado, vende-se. Informa-se nesta 
redacção. X 
Mnfer p 'ertrico compra-se de 16 a 
lllUlli! 20 H. P. Trata-se com Lou-
reiro dos Ccfé?, Rua de João Cabreí-
ra, 17. X 

0p"p}n independente, espsçoso e com 
IfUOliU duas janelas grandes para a 
rua, sitio limpo e socegado, na baij<a, 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Almoxarife), n.o 29. 2.o andar, das 
12 ás 15 hora*, todos os d :as. 2 

PlHttflí alugam-se em conta com ou 
Vlluiliid sem mobilia. Areita-se ca-
sal ou cavalheiros. Também se dá 
pensão. Rua Quebra Costas, n.o 11, 
2.o andar. X 

Onjftnç ° l l , 9 a m ' s e . baratos. Teem loz 
l'U"l!lli electrica e água 
Sofia, 56 3.o. 

Rua da 
X 

RSZ-íiO-EilãO tero ds Quental, n o 
39. 

An-
c 
X 

no Calhobé, uma loja 
í l E . P y a - j 8 com mercearia e vi-
nhos, com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernan-
des, Calhabé, n.o 174. X 

Trotns?» ca »"iorandearniazemde 

llta{lQwQ*)C carvão bem afreguesa-
d:>. que serve para qualquer outro 
ramo de negocio. C -'-J 

Trata-se no mesm.>, rua das Azei-
teiras, n.os 67 {9 ~ 2 

i m uma Merceario muito 
r«u central. b3* clientela, 

devido o seu dono ter de tretar de 
outros negó;;os Nesta redacção se 
dz. X 

iç Mn a antiga casa Augusto 
lÍTiO Lopes, bem afreguesa-

da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
rendvse o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventu a, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

Voniio ffl em Coimbra linda vivenda 
• CHUCBC com jardins, de grande 
rendirr ento e com muitas fruteras, a 
mil metros da cidade. 

Dirigir caita á redacão, L. M. 3 

nnrjjr arrerd i-se com 5 boas di-
úliliut vitões, na Estrada da Bei-

ra, por cima da Mercearia Ro;<o, ao 
fundo da Ladeira do Seminário. 

Trata-se na mesma Mercearia. X 

Unnijn* arrenda-se na rua do Cor 

DíiUÚI vo, n.o 6, servindo para 
escritórios ou armazém. 

Para tratar, Avenida Sá da Ban-
deira, 115. 1-a 

barato para estudo, rua dos 
M.Liares! n.o i l . 2 

| P r t 0 arrenda se r>n rua da Figuei-

n.o 158. 
ra da Fez. Tratar na mesma, 

ÍSrrSB!!? ' ' a f a l o s P ' r a pequenas cons-
I btlcuuf truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para trater, com Antônio Maia, 
Olivais V 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Abril de 1930 

Ecos I te 
Aniversario» 

Fazem anos hoje : 
D. Csleslina de Moura, esposa do 

sr. Dr. Elísio de Moura 
D. Erimlu di Baptista 
D. Guilhermina Pilar Melirh 
D. Maria Ramos Campos Navarro 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Monsenhor dr. José dos Santos 

Mauricio 
Manuel Bartolo. 

A'manhã; 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Joaquina Paula Nogueira Coe-

lho 
D. Julia Amado Ferreira 
D. Margarida Branco Neves 
D. Maria Helena de Ataíde Fon-

seca 
Dr. Henrique Miranda Mertins de 

Carvalho. 
Jorge da Silva Ferreira. 

SE G U N D O noticiaram 
ontem os jornais de 

Lisboa, a Comissão de Turis-
mo de Faro, encarregou um 
um dos seus mais categori-
sados membros de vir a Coim-
bra estudar o funcionamento 
e orientação seguida pela 
Comissão desta cidade, bem 
assim t o m a r conhecimento 
das suas obras e iniciativas. 

No próximo mês de Maio, 
também virá à esta cidade, 
para o mesmo fim o secretá-
rio geral do governo civil de 
Castelo Branco. 

O Diário óos Açores, 
dedica á Comissãe de Turis-
mo desta cidade, grandes elo-
gios e incita a de Ponta Del-
gada, capital daquele Arqui-
pélago, a éeguir-lhe o ejcem-
plo. 

Princípios de incêndio 
HOUVE Começos de in-

cêndio no prédio n ° 
33 da rua Fe,rnándes Tomaz, 
e na Mesura do Bordalo, no 
estabelecimento do sr. Anto-
nio Correia. Os bombeiros 
compareceram com o respe-
ctivo material, que não foi 
utilisado. 

N ' JA noite de domingo, 
no Largo do Romal, 

atiroy-se da janela do l.o an-
daV da sua residencia para a 
rua, devido a um acesso de 
loucura, António Ferreira, de 
29 anos, que recolheu ao Hos-
pital da Universidade, com 
vários ferimentos e uma perna 
fracturada. 

P a q u e t e « M o a s i n l i a » 

SAIU no dia 23 de Loan-
da, com destino a Lis-

boa, o paquete Mousinho, da 
Còmpanhia Colonial de Nave-
gação, completamente cheio de 
carga e passageiros. 

F ( 
P a r a j u i z o 

' 0 1 enviado ao poder ju-
dicial José Maria Bar-

roco, mendigo, de Ribeira de 
Frades, acusado de intromis-
são na casa alheia, com o 
intuito de roubar. 

— Também para ali foi 
enviado um processo contra 
Manoe l dos San tos , pedrei ro , 
do Casal da Eira, Calhabé, 
por ter achado um anel com 
um brilhante, em Setembro do 
ano findo, não o restituindo 
ao seu dono. 

N1  

P o l i c i a d a i n v e s t i g a ç ã o 
PELO Juiz Director da 

Policia de Investiga-
ção Criminal, foram em ordem 
de serviço, louvados os chefe 
Américo Mota, e agentes San-
tos Júnior. Rodrigues da Sil-
va e Adelino Duarte, respec-
tivamente pelas investigações 
que fizeram em Castanheira 
de Pera. Cantanhede e Mon-
temór-o-Velho, em virtude do 
bom ej^.to das investigações e 
das elogiosas referencias que 
lhes foram feitas pelas auto-
ridades requisitantes. 

Também foi louvado o agen-
te eujciliar Manoel de Olivei-
ra, por ter descoberto, habil-
mente. o autor do furto de um 
valioso anel pertencente ao 
estudante Manoel Correia Si-
mões, de Vila Nova de Fama-
licão. 

A g r e s s ã o a l a c a d a 
[A Policia de Segurança 

foi apresentada quei-
ma contra Antonio da Costa, 
de 15 anos, sapateiro, do Ca-
sal do Lobo, acusando o de 
ter vibrado uma facada numa 
perna a Luís Francisco de 
Carvalho, de 16 anos, do mes-
mo lugar, fazendo lhe um feri-
mento que foi suturado, no 
Banco do Hospital, com 10 
agrafes. 

E m b r i a g u e s 
FORAM presos, nesta ci-

dade, por embriaguês, 
José de Melo, Joaquim dos 
Reis Larangeira e Joaquim da 
Costa, das Means do Campo. 

E i s c i r i c o i n c e n d i a d o 
^NTEM, pelas 22 horas, 

manifestou-se um in-
cêndio no carro electrico n.o 2 
que fazia a carreira para a 
estação velha. 

Crime de homicídio 
PELA Policia de Investi-

gação Criminal foram 
enviadas a juizo as conclusões 
do processo contra António 
José, do Loureiro, Cernache, 
que é acusado de ter assassi-
nado no mesmo lugar José 
Vicente, crime a que nos refe-
rimos pormenorisadamente. 

Aquelas conclusões de-
monstram que o António José, 
que se encontra na cadeia de 
Santa Cruz, foi o autor do 
crime. 

O ' 

R E I - O 
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P A l ã 

Septa-feira, 29. 

Foz óo Aneóo, 28— Des-
penhou-se uma camionete de 
passageiros, havendo mortos 
e muitos feridos. 

Est range i ro 
Lonótes—O vice-rei da 

índia estabeleceu a censura 
aos jornais indígenas da ín-
dia. 

Atenas — Com toda a so-
lenidade, realizaram-se as fes-
tas comemorativas da inde-
pendência helénica. 

Roma — Alem das cerimó-
nias fascistas ontem realiza-
das, foram também lançados 
á água mais 5 navios <Je 

guerra. 
Carachi—Começou uma 

boycotage aos tecidos es-
t rangeiros . S e t e mil p e s s o a s 
atravessaram a cidade com 
carroças carregadas dêsses 
tecidos, aos quais largaram 
fogo em segu ida . 

Lafayette—Caiu um avião 
scbre a multidão causando 
7 mortes e 20 fer idos, a lguns 
dos quais em estado grave. 

C a i i p É â do Trigo 
SOB a presidencia do 

sr. governador civil, 
reuniram em sessão conjunta 
as comissões Ca Campanha 
do Trigo, que, entre outros 
assuntos, trataram da insta-
lação de um parque de mate-
rial e do fornecimento de 
adubos. 

M i [ a s a i a l i n i i a 

FOI nomeado reitor do 
Colégio dos Órfãos, 

da Santa Casa da Misericór-
dia, o rev.0 Ramalheira, de 
Ílhavo, e professor o rev .o 
Bento Pereira de Sousa. 

Na capela da Misericórdia 
celebra-se a devoção do Mês 
de Maria, ás 18 e meia horas. 

OPROXIMO congresso 
dos Combatentes da 

Grande Guerra deve, ao que 
nos consta, realisar-se nesta 
cidade, em meados de Julho. 

O numero de congressis-
tas promete, também ao qae 
nos informam, ser elevada. 

Coimbra qxe, como quasi 
toda a terra portuguesa, sen-
tiu a grande conflagração, vai 
pois ter oportunidade de re-
ceber carinhosamente, os que 
em defesa da Pátria andaram 
pelas regiões frias e nevadas 
da Flandres e das plagas ar-
dentes da i^frica. 

Football 

O 

o 

Eni V i z e u a s e i e ç ã o de C o i m b r a 
l o l u e n c i d a p o r 4 - 0 

ANUNCIADO encon-
tro entre as selec-

ções de Vizeu e Coimbra, rea-
lizado ante-ontem, no campo 
do Fontelo, da primeira cida-
de, teve como resultado 4 0 
a seu favor. 

O resultado, com qnanto a 
vitória tivesse sido justa, foi 
excessivamente pesado para 
a nossa équipe, que apenas 
conseguiu e n t e n d e r - s e no 
quarto de hora da segunda 
parte. 

Os vizienses marcaram o 
seu primeiro ponto a um mi-
nuto do inicio do jogo, fazen-
do mais dois pontes. 

A quarta bola foi obtida 
na segunda parte. 

Vizeu jogou com entusias-
mo e rapidez. A aibitragem 
deficiente. 

C a m p e o n a t o d e P o r t u g a l 
COMITÉ'ejcec itivo do 

campeonato de Por-
tugal, resolveu na sua sessão 
de ontem que os jogos de de-
sempate, se realisem em Coim-
bra o Leça-Espinho e o Vitó-
ria-Sporting ; e o Belenenses-
Porto em Santarém. 

Os dois jogos que se rea-
lisam em Coimbra, teem lugar 
no campo do Arnado e serão 
possivelmente arbitrados por 
juizes de Coimbra. 

O s p a r t o s d e f i n a l 
O SORTEIO ontem rea-

lisado em Lisboa, 
deu o seguinte resultado: 

União-Lisboa com o ven-
cedor do Vitória-Sporting. 

Barreirense com o vence-
dor do Leça-Espinho. 

Bemfica com o vencedor 
do Chrcavelinhos-Lusitano e 
Marítimo, do Funchal com o 
vencedor Belenense->-Porto. 

— 

Caminhos de lerro 
B i i n e f e s de ida e v o l t a a p r e ç o s 
r e d u z i d o s p a r a o m e r c a d o d e 

B a r c e l o s 

NO T I C I A M O S H^ POUCO 

que a C. P. na inten-
ção de faci! t- r a concorrên-
cia 10 mercad > anual de Bar-
c îv?s i * Kstub *!ecer, na zona 
que ab a íge a região desde 
Porto, Braga e Viana do Cas-
telo até Barcelos, bilhetes es-
peciais de ida e volta a pre-
ços muito reduzidos que serão 
vendidos ás quintas feiras, 
por ser neste dia que se efec-
tua o mercado daquela cidade. 

Efectivamente a venda dos 
bilhetes a que nos referimos 
começou no dia 2í do corren-
te, o que produziu a melhor 
impressão entre o publico que 
acorre àquele importante mer-
cado, dada a grande redução 
que aqueles bilhetes teem em 
relação aos preços da tarifa 
geral. , 

Ru&IIca-j 

A n o 1 9 , 

w? 

Q 8ERVIÇ01D0S CORREIOS 

P O 
n ã o a t e n d e m 

AS BECLAMÃÇQES? 
O 

I 

CORREIO de ontem 
t rou j se -nos o se-

guinte posta': 
... Sr. Director. — Então V. nada 

diz sobre a p-ijecto dos nossos cor-
reios, que pretendem instalar no an-
tigo edificio das Obras Públicas, ao 
cimo de uma escada de 56 degraus, 
o guichet de venda de selos, instala-
do no edifício da Cardara ? 

Para comprar um postal ou uma 
estampilha, uma criança, um velho 
— seja quem fôr! — terá que subir 
e descer nada menos de 112 de-
graus ! 

Isto só nesta infeliz Coimbra ! — 
Um Conimbricense. 

Mas que havemos nós de 
dizer, caro correspondente? 
Com respeito aos corieios — 
de nada valem as nossas re-
clamações, pelo que vemos. 

Temos sustentado nas nos-
sas colunas uma aturada cam-
panha contra a falta de pes-
soal que. de ha muito, se faz 
sentir na estação dos correios 
de Coimbra. 

Até hoje — ninguém deu 
qualquer satisfação ás nossas 
reclamações. 

A-i próprias forças vivas, 
presado correspondente, pa-
rece não ligarem importancia 
ao caso. Continuam na apa-
tia de sempre, perante um 
problema tão importante. 

No e ttanto, aqui ao nosso 
lado, alguém nos diz que hoje, 
por volta das onze horas, ha-
via duas enormes « b chas » 
em frente a dois guichets — 
e só lá estava um empregado 
para fazer todo esse serviço. 

Quanto á pretendida mu-
dança do guichet instalado 
no edifício da Camara, nem 
vale a pena falar. Seria uma 
voz a clamar no deserto! 

H( [OUVE tempo em que 
os carros eleçtricos 

conduziam uma caijca do cor-
reio, serviço que beneficiava 
muito, especialmente, os habi-
tantes dos bairros excêntricos 
da cidade, onde as tiragens 
dos respectivos marcos se fa-
zem muito cedo. 

Não poderia restabelecer-
se este serviço de tão grandes 
vantagens ? 

Estamos certos que os,srs. 
presidente da Camara e direc-
tor dos correios não deitarão 
de remover quaisquer dificul-
dades que porventura tives-
sem surgido para que as cai-
bas deitassem de seguir nos 
carros electricos. 
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q u e r a s o a e l e c l r i t i c a ç a o 

O 
*l ALTO distrito de Coim-

bra movimenta-se e 
agita-se. E' que uma ancia 
enorme de progresso se apos-
sou dele, dando-nos uma pro-
va interessante e fecunda da 
sua vitalidade. 

A Gazeta óe Coimbra, 
jornal que ao regionalismo 
tem dedicado o melhor do 
seu esforço, não podia ficar 
indiferente ao que lá se passa, 
sobretudo nos concelhos de 
Tábua e Oliveira do Hospital. 

Porisso o nosso enviado 
tudo percorria, investigando, 
vendo e ouvindo para bem 
informarmos os nossos leito-
res. 

A Provincia ha acordado 
e lançou se numa tarefa de re-
construção que muito de bom 
tem produzido. 

A's vezes as obras que a 
ejcecucão dessa tarefa impõe 
não são, cremos crê-, orien-
tadas com o devido cuidado 
e precedidas do necessário 
estudo. 

Cometem-se assim erros 
imperdoáveis e que tristes 
consequências podem vir a 
ter na vida e nos erários dos 
municípios, se bem que cor-
respondam a esplendidas in-
tenções. 

As catnaras de Tábua e 
Oliveira do Hospital certa-
mente no bom desejo de ser-
vir os interesses dos povos 
cujos destinos lhe foram en-
tregues, encontram se a bra-
ços com o problema da elec-
trificação dos respectivos con-
celhos. 

Não querendo fazer do as-
sunto questão fechada, tanto 
uma como outra convocaram 
reuniões públicas para que 
os interessados, futuros con-
sumidores e actuais contri-
buintes, viessem discuti-lo. 

Essas reuniões foram con-
corridissimss e por diversas 
vezes-agitadas. Possivelmen-
te, mesmo, chegou a desapa-
recer aquela «Jevação que de-
ve caracterisar sessões desta 
naturesa e convocadas para 
um fim de tanta monta. 

Julgamos, no entanlo, que 

as divergências, mais cedo 
ou mais tarde, desaparecerão 
pois que todos anceiam por 
tão grande melhoramento. As 
não concordâncias manifes-
tam-se, apenas, no seu modo 
de execução, o que de resto 
é útil, visto permitirem e até 
determinarem um melhor es-
tudo do problema. 

Em Tábua três pessoas se 
distinguiram na discussão que 
o assunto levantou, pois que 
o trataram de conhecê lo. Fo-
ram os srs. dr. Antonio Cas-
tanheira de Figueiredo, ilus-
tre presidente da Comissão 
Administrativa do Município, 
a quem cabem as honras de 
ser o primeiro a pensar na 
solução do momentoso pro-
blema; o dr. Amândio Rocha, 
distinto advogado e inteligên-
cia previlegiada; capitão Al-
fredo Correia Nobre, presi-
dente da direcção da Liga 
Regional T a b u e n s e , grande 
agremiação de Lisboa e que 
contam alguns milhares de 
filiados. 

Prometemos ouvi-los a to-
dos e tudo dizer, no desejo de 
bem servir e bem informar os 
nossos leitores, concorrendo 
assim com a nossa parte, para 
a melhor solução do assunto. 

Iniciaremos por Tábua a 
n o s s a cruzada regionalista 
para depois irmos a Oliveira 
do Hospital. 

Tanto nesse concelho co-
mo no outro, ao lado das pes-
soas que mais sobresairam 
no estudo e discussão que o 
problema determinou, também 
não deitaremos de auscultar 
a opinião do povo humilde e 
rude que nas f j ínas agríco-
las dispende a sua energia e 
gasta a sua vida. 

Esses não pensam, nem 
estudam a questão. Institiva-
mente, porém, fazem os seus 
juízos sobre ela e naturalmen-
te estão dispostos a emiti los. 

Não foi em vão que o Bra-
ga deitou e sovela e foi de 
largada até Tábua, ouvir os 
actuais mentores do concelho. 

X. 
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UMA IflTERROC&O&O 

Q I I A N B 
se concluirá 

0 MMIC0M10 S E M ? 
PARECE que, no norte 

do país, vai criar-se 
um novo hospital de alie-
nados. 

Pelo menos é o que dizem 
noticias de jornais do Porto, 
relatando uma visita feita, ha 
poucos dias, a Braga pelo sr. 
Director Geral da Assistência 
Publica. 

Esse hospital parece que 
deverá ser construído em In-
fias e o estudo para ele vai 
começar. 

E nesta cidade é o que se 
vê. Ha anos—tantos anos, 
que a té já lhe pe rde rmos a 
conta certa — principiou-se a 
cons t rução dum hospi tal com 
fim idêntico àquele. 

E que vê V 
Uns pavilhões para ali, 

sem que se possa augurar 
quando pode principiar a fun-
cionar, embora se torne duma 
grande, duma imprescindível 
necessidade, para se evitar 
o espectáculo indecoroso a 
que, tantas e tantas vezes, se 
assiste, do se reterem pessoas 
sofrendo de alienação mental 
nos calabouços das esqua-
dres. 

O actual Governador Civil 
já mostrou desejos de cuidar 
da assistência publica. 

Lembramos a s. ej<.a este 
facto: a morosidade com que 
caminham as obras do Mani-
cómio Sena desta cidade. Ao 
chefe do distrito não deve 
passar despercebido este as-
sunto, que é de importancia 
capital para esta cidade. 

Era preciso que as verbas 
que lhe são destinadas fossem 
reforçadas para assim se po-
der dar maior incremento a 
essas importantes obras. 

Bem de desejar é que, á 
semelhança do que se faz no 
norte do país, também nesta 
cidede se procure olhar com 
atenção para um assunto que 
no esquecimento não pode 
ficar. 

i S S O M Ç Â O DOS I 0 R N J L I S T 4 S 
D' &EVE reunir-se áma-

nhã, 30, a comissão 
organisadora da Associação 
dos Jornalistas de Coimbra, 
que é constituída pelos srs. 
dr. Manuel Braga, capitão 
Brandão de Melo. tenente Nu-
no Beja, Ernesto Donato e 
Antonio Cruz. 


	1930, Abril 01, terça-feira - Nº2474�������������������������������������������
	1930, Abril 03, quinta-feira - Nº2475��������������������������������������������
	1930, Abril 05, sábado - Nº2476��������������������������������������
	1930, Abril 08, terça-feira - Nº2477�������������������������������������������
	1930, Abril 10, quinta-feira - Nº2478��������������������������������������������
	1930, Abril 12, sábado - Nº2479��������������������������������������
	1930, Abril 15, terça-feira - Nº2480�������������������������������������������
	1930, Abril 17, quinta-feira - Nº2481��������������������������������������������
	1930, Abril 22, terça-feira - Nº2482�������������������������������������������
	1930, Abril 24, quinta-feira - Nº2483��������������������������������������������
	1930, Abril 26, sábado - Nº2484��������������������������������������
	1930, Abril 29, terça-feira - Nº2485�������������������������������������������
	1930, Maio 01, quinta-feira - Nº2486�������������������������������������������
	1930, Maio 03, sábado - Nº2487�������������������������������������
	1930, Maio 06, terça-feira - Nº2488������������������������������������������
	1930, Maio 10, sábado - Nº2489�������������������������������������
	1930, Maio 13, terça-feira - Nº2490������������������������������������������
	1930, Maio 15, quinta-feira - Nº2491�������������������������������������������
	1930, Maio 17, sábado - Nº2492�������������������������������������
	1930, Maio 19, segunda-feira - Nº2493��������������������������������������������
	1930, Maio 22, quinta-feira - Nº2494�������������������������������������������
	1930, Maio 24, sábado - Nº2495�������������������������������������
	1930, Maio 27, terça-feira - Nº2496������������������������������������������
	1930, Maio 29, quinta-feira - Nº2497�������������������������������������������
	1930, Maio 31, sábado - Nº2498�������������������������������������
	1930, Junho 03, terça-feira - Nº2499�������������������������������������������
	1930, Junho 05, quinta-feira - Nº2500��������������������������������������������
	1930, Junho 07, sábado - Nº2501��������������������������������������
	1930, Junho 10, terça-feira - Nº2502�������������������������������������������
	1930, Junho 12, quinta-feira - Nº2503��������������������������������������������
	1930, Junho 14, sábado - Nº2504��������������������������������������
	1930, Junho 17, terça-feira - Nº2505�������������������������������������������
	1930, Junho 19, quinta-feira - Nº2506��������������������������������������������
	1930, Junho 21, sábado - Nº2507��������������������������������������
	1930, Junho 24, terça-feira - Nº2508�������������������������������������������
	1930, Junho 26, quinta-feira - Nº2509��������������������������������������������

